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AUMENTO
Os vencimentos são reajustados na base de 124 por cento

Após a assinatura da mensagem de aumento, o governador Burity foi cumprimentado por muitos servidores e autoridades

A palavra da Aspep
Sr. Governador:

Estou aqui na qualidade de 
representante da Associação dos 
Servidores Públicos do Estado 
da Paraíba, para agradecer seus 
esforços no sentido de atender 
aos anseios do funcionalismo. 
Muito embora não conheça, ain
da, os índices do aumento a ser 
concedido aos servidores, fui in
formado, com grande satisfação, 
de que estes superam as expec
tativas.

Sr. Governador, houve, no 
Egito, um povo que viveu escra
vizado, e que teve a promessa de 
viver numa terra onde emanava 
leite e mel. No tempo previsto
Rara sua libertação, apareceu 

loisés liderando aquela gente. 
Um dia, porém, o condutor vaci
lou entre a descrença do povo e 
as dificuldades constantes de 
um deserto insondável, e disse: 
“Não prosseguirei sem a presen
ça de Deus”. Entretanto, ele não 
sabia que os propósitos de Deus 
eram outros. Ele não sabia que 
aquela peremnação fazia parte 
dos planos de Deus, já estabele
cidos, em que aquilo tinha de 
acontecer no dia certo, como 
uma predestinação. Moisés, em 
tempo, se apercebeu de tudo, 
dos reveses até a terra de Canaã, 
e reformulou as suas resoluções 
e os seus pronunciamentos.

prosseguindo até a terra da pro- 
missão.

Aqui, também, queria eu 
modificar o esquema já delinea
do pelo Governador quanto a 
uma melhoria salarial à altura 
do suporte financeiro disponível 
na Secretaria das Finanças, che
gando até a dizer que o abono 
provisório foi coisa do passado. 
Agora, entretanto, me acenaram 
as boas intenções do Governador 
Tarcísio Burity, em quem já 
aprendemos a confiar. O desejo 
de beneficiar o servidor público 
da Paraíba já está delineado 
desde os primeiros dias de seu 
governo e final de sua adminis
tração estarão resolvidas todas 
as nossas pretensões.

Creio, sinceramente, que o 
governador se acercou dos su
portes financeiros de que dispu
nha no momento para conceder 
estes reajustes salariais. E o que 
mais cativa a nossa “̂ nsibilida- 
de é sabermos do especial trata
mento dado ao pequeno servidor 
o mais carente e necessitado. 
Assim, trago mais uma vez ao 
conhecimento de todos a nossa 
confiança no governo de Vossa 
Excelência, já tantas vezes reco
nhecida através de tantos bene
fícios recebidos. Receba os nos
sos sinceros agradecimentos

Muito obrigado.

Seis aumentos em 
apenas dois anos

A atual administração foi a que 
mais beneficiou os funcionários do Esta
do, durante os últimos 47 anos, pois 
trouxe, sobretudo para o pequeno servi
dor, os melhores índices, de aumento, 
desde 1934. Em pouco mais de dois anos, 
0 Governo Burity concedeu seis majora
ções, divididas em três aumentos gerais 
e três abonos.

Com 0 abono a entrar em vigor em 
maio e o aumento dividido entre julho e 
dezembro, anunciados ontem, o peque
no servidor passa a ter reajustes que va
riam de 144% a 208%. Alêm disso, foram 
beneficiados o Magistério, o Fisco, os 
médicos, dentistas, engenheiros e outros 
técnicos e o pessoal da CLT e da Polícia 
Militar com o percentual de 124%o, bem 
como a Magistratura, que teve 110%.

O primeiro aumento concedido pelo 
governador Tarcísio Burity data de me
nos de quatro meses após sua posse, 
quando os barnabés tiveram o abono de 
40% sobre seus vencimentos. Cento e 
vinte dias depois, foi a vez de toda a 
classe dos servidores, que recebeu au
mento geral em setembro de 1979, com 
índices que variaram de 40%> a 107%.

Essa medidas foram seguidas de

aumento específico destinado ao Magis
tério, concedido em março de 1980, na 
base de 40%. Passados 30 dias, o peque
no servidor foi beneficiado também com 
um reajuste específico, ou seja, o abono 
de 40% concedido em abril do ano passa
do. E, em setembro, o Governo concedeu 
0 terceiro aumento geral, elevando os 
vencimentos do funcionalismo com per
centuais entre 50% e 117%). .

O Governo Burity não deixou de es
tender reajustes salariais aos pensionis
tas e inativos, entre outros setores do 
funcionalismo. Os índices de reajuste 
das pensões pagas pelo Ipep, por exem
plo, alcançaram os ^ %  em novembro 
último.

Com 0 abono e o aumento geral 
anunciados ontem, o servidor de baixa 
renda - o barnabé propriamente dito -, 
que percebia em 1979, os Cr$ 1.120,00 e 
hoje recebe Cr$ 4.400,00, no nível 01, 
passará a ganhar até dezembro o total de 
Cr$ 13.556,00, com percentual de 208%o. 
Igualmente, o regente de ensino, classe 
RE-1, que em março de 79 tinha apenas 
os Cr$ 1.120,00 e vinha atualmente per
cebendo Cr$ 4.537,00, vai ganhar Cr$ 
13.644,00.

O governador Tarcísio Burity 
surpreendeu ontem o funcionalismo 
público estadual com a assinatura 
de uma mensagem de aumento geral 
de vencimentos na base de 124 por 
cento, a ser pago em duas parcelas, 
uma de 40 por cento, a partir de ju
lho, e outra de 60 por cento, incidin
do sobre a primeira, a partir de de
zembro. Ele anunciou também que a 
partir de agora os servidores do Es
tado passarão a ter dois aumentos 
por ano, um a cada seis meses.

A concessão de um aumento ge
ral de vencimentos ao funcionalis
mo foi uma decisão que o governa
dor tomou depois de estar definida a 
assinatura de uma mensagem atri
buindo abono salarial aos servido
res de baixa renda do Estado (cerca 
de 19 mil). Este abono, que começa a 
vigorar a partir de maio, elevará o 
piso salarial do Estado de 4.400 cru
zeiros para 6.713 cru zeiro s, 
mantendo-se, assim, outra decisão 
do sr. Tarcísio Burity: a de que ne
nhum funcionário público da Paraí
ba fícará ganhando menos do que o 
salário mínimo regional.

Os servidores de baixa renda 
também terão direito*ao aumento ge
ral do Estado, de forma que em ju
lho passarão a ganhar 8.473 cruzei
ros, e em dezembro receberão 13.556 
cruzeiros. O percentual do aumento 
deles; portanto, é de 208,09 por cen
to. Os professores da rede estadual 
de ensino - que ameaçavam uma 
greve geral reivindicando 112 por 
cento de aumento - estão igualmen
te incluídos no indice geral de 124 
por cento, havendo casos (os de pro
fessores do grupo MAG-401.1) em 
que a elevação salarial será de 160 
por cento. A situação deste grupo 
não tinha sequer sido referida no 
memorial enviado pela Ampep ao 
governador.

A solenidade realizada ontem á 
noite no Palácio da Redenção cons
tou de discursos do presidente da 
Aspep, Aluisio Feitosa, e do gover
nador Tarcísio Burity, além da as
sinatura da mensagem. Grande nú
mero de servidores do Estado, no in
terior do Palácio e na praça João 
Pessoa, prestigiou o ato, cumpri
mentando e aplaudindo, ao seu fi
nal, o governador Tarcísio Burity.

O discurso do Governador-
“Meus caríssimos funcionários estaduais:
Não seria eu, ao iniciar o terceiro ano do 

meu Governo, durante os quais procurei retificar 
algumas distorções de vencimentos do funciona
lismo público , que hoje eu haveria de 
decepcioná-los. Fiz um compromisso ' comigo 
mesmo de mostrar, durante toda minha adminis
tração, mostrar com fatos, com decisões, que o 
desenvolvimento econômico da Paraíba não pode 
e nem deve ser feito ás custas do bolso do fundo- - 
ndrio público.

Este foi um principio que estabelecemos, foi 
uma diretriz tomada, uma opção escolhida cons
cientemente, porque sabemos o quanto vale o 
funcionário público, para que a administração 
estadual atinja os seus objetivos. Sei também 
que 0 nosso Estado é pobre. Conheço, talvez 
como poucos, pela própria função que exerço das 
dificuldades porque passa a nossa região e a Pa
raíba, em particular. Mas conheço também a 
equipe de auxiliares que me ajudam é  que bus
cam incessante mente encontrar sempre uma so
lução para que os funcionários públicos do Esta
do e principalmente os pequenos funcionários 
possam viver condignamente e sintam-se pelos 
menos um pouco felizes de serem funcioriários do 
Estado da Paraíba, de não viverem, como se dis
se com razão, com cabeça baixa peto fato de ser 
funcionário do Governo da Paraíba.

Esse é um esforço que nós estamos fazendo. 
De 79 a esta data já  concedemos, reajustes e au
mentos em número de cinco. Peço que olhem a 
história da Paraíba e verifiquem que esforços fo
ram feitos desta maneira e com que preocupação 
com 0 funcionalismo público do Estado. Pqis 
bem, reunidos hoje com os Srs. Secretários da 
Administração, Dr. Oswaldo Trigueiro; com o 
Dr. Marcos Ubiratan Guedes Pereira, das Firum-

ças; com o Dr. Geraldo Medeiros, do Planeja
mento, chegamos a algumas conclusões. Primei
ro sentíamos de perto o sofrimento dos funcioná
rios, sobretudo do pequeno funcionário, e o Esta
do só tendo condições de dar esse aumento em se
tembro, como anualmente ele dá em setembro. 
Aliás, já foi uma antecipação do meu Governo, 
porque nos Governos anteriores o aumento era 
dado no mês de outubro, um único aumento no 
mês de outubro. Nós conseguimos antecipá-los 
para setembro. Mas sabemos também o ritmo 
galopante da inflação, o aumento dos preços e, 
consequentemente, a diminuição real do salário 
do funcionário público.

Víamos, com tristeza, que 19 mil funcioná
rios de todas as categorias estão, apesar de todos 
os aumentos até hoje concedidos, vivendo em si
tuação precaríssima. 4 s  nossas atenções se volta
ram, principalmente, para eles. Resolvemos, an
tes do aumento chegar, conceder-lhes de imedia
to um abono para logo em seguida eles serem be
neficiados com aumento cujo cálculo será feito 
sobre o total dos vencimentos e as conclusões fo
ram as seguintes:

A primeira conclusão - A concessão, repito, 
de um aumento, um abono durante dois meses 
para os 19 mil funcionários a fim de que os seus 
vencimentos fiquem um pouco superiores ao sa
lário mínimo. Resolvemos antecipar, em parte, 
prestem bem atenção, resolvemos antecipar de 
< l̂snns meses, em parte, o aumento geral do fun- 
cion.jiigmo, concedendo a segunda parte alguns 
mesog depois.

(sso significa que nós introduzimos a semes- 
tçalíriade no aumento do funcionalismo público. 
■á partir de hoje, neste ano e nos anos subsequen
tes eu garanto, porque enquanto eu estiver no 
Governo do Estado da Paraíba esta decisão será 
respeitada. Os funcionários públicos terão, cada

ano, dois aumentos efetivos. Portanto, cada se
mestre um aumento. Esta é uma grande conquis
ta.

Vejamos então o que é, o que faz parte da cu
riosidade dos Srs. neste momento: quais os per
centuais de aumento. Comecemos pela categoria 
de funcionários de baixa renda, daqueles que, en
tre os 32 mil, constituem 19 mil funcionários. No 
momento eles estão percebendo Cr$ 4.400,00. A 
partir de maio passarão a perceber Cr$ 6.613,00. 
A partir de julho Cr$ 8.473,00 e ao final de de
zembro, ou melhor, no início de dezembro atingi
rão Cr$ 13.566,00.

Isso significa que nós estamos dando, neste 
ano, a partir de maio, com estes três reajustes sa
lariais, um total de 208%. Portanto, ainda em ju 
lho, com o pagamerito geral do funcionalismo, o 
funcionário de baixa renda terá um aumento de 
100% e, em dezembro, os cálculos sendo feitos 
sobre o total de vencimentos de julho, correspon
de a um total geral de 208%.

Vejamos o magistério público. Ê  preciso, 
com relação ao magistério público, se faça as se-, 
guinte» distinções. Recebí o apelo da Associação 
do Magistério me pedindo um aumento que foSse 
em torno dos 121 %. Não especificava os detalhes. 
Não estava, por exemplo, a referência ao 
Regente-1. Ao Regente-l estarei dando aumento, 
antecipado de setembro para julho, numa parce
la e ern dezembro uma segunda parcela, em tor
no de 200,72%,.

A partir do Regente-6, aqueles que têm, por 
exemplo, T-40 ou T-20, receberão o aumento se- 
mestralizado em julho e dezembro, num total de 
124%,. Em dezembro, por exemplo, um Regente 
que não tem ainda o curso pedagógico estará fa
zendo Cr$ 27.870,00; o professor que tem o curso 
pedagógico, portanto, que estará apto a ensinar 
nas quatro primeiras séries do P  Grau, ele está

hoje com Cr$ 11.274,00 atingirá em dezembro 
Cr$ 28.690,00. O que tem Licenciatura Plena, em 
Nível-1, sem me referir aos demais níveis, mas 
apenas ao Nível-1, hoje esse professor percebe 
Cr$ 18J78,00 passará, com o aumento de 124%, 
maior do que me pediu a Ampep, para ganhar 
Cr$ 42.000,00. Os que têm Mestrado, hoje ele 
percebe Cr$ 37.526,00, com 124%,, em Nível-1, 
em dezembro estará fazendo Cr$ 84.000,00.

O agente fiscal terá também o aumento de 
124%,. A magistratura. Ministério Público, hoje, 
um Juiz de P  percebe Cr$ 54.000,00 em de
zembro estará percebendo Cr$ 113.000,00. O Juiz 
de 2“ - que hoje percebe Cr$ 73.000,00 - estará fa
zendo em dezembro Cr$ 123.300,00. O Juiz de 3*' 
- que hoje percebe Cr$ 72.000,00 - com a semes- 
tralizade do aumento estará fazendo Cr$ 
152.200,00.

Polícia. O soldado hoje percebe Cr$ 7.905,00 e 
estará percebendo em dezembro Cr$ 17.707,00. O 
cabo - que hoje percebe Cr$ 9.690,00 - i estará 
percebendo em dezembro Cr$ 21.705,00. O capi
tão .- que percebe Cr$ 35.887,00 - em, dezembro 
estará fazendo Cr$ 80.385,00. O coronel - que 
hoje percebe Cr$ 68.475,00 - em dezembro já  es
tará fazendo também Cr$ 153.384,00.

São esses os percentuais, meus caros funcio
nários públicos. A grande conquista foi a institui
ção da semestralidade. A partir de hoje o funcio
nário público terá, por ano, dois aumentos. Um 
aumento em cada semestre. Antecipamos de se
tembro parte do aumento, de setembro para 1^' 
Iho, quando todos - com exceção dos de biá^^ 
renda que já  em julho estarão com 100%, de 
mento e em dezembro já  com 201%, de aumenlo - 
irão perceber este aumento de 124%,. A í está o es
forço que 0 Governo fez, dentro das nossas possi
bilidades. E  muito mais, repito, muito mais do 
que a Ampep pediu, que só pediu 121%c, estafios 
concedendo 124%,. Que os professores, portanto.

de todo 0 Estado da Paraíba, saibam da nossa 
preocupação. E  nenhum Estado concedeu au
mento maior do que este. Portanto, fique certa a 
Paraíba: aos professores, àqueles que pensam na 
verdade em ensinar, aqueles que na verdade têm  
a consciência do professor, aquele que se dedica, 
ele sabe que o Governo está dando aumento que 
lhe é devido, num total de 124%,.

Desejo nesse instante agradecer a colabora
ção de todos. A colaboração, principalmente, do 
meu corpo de auxiliares, que tem se empenhado 
realmente em encontrar essas soluções para que 
o funcionalismo público da Paraíba não fique de 
cabeça baixa pelo fato dele ser funcionário do Es
tado. E agradecer de uma maneira especial ao 
Dr. Oswaldo Trigueiro do Vale, seefetário de Ad
ministração, que tem sido um batalhadorperma
nente para que o funcionalismo público do Esta
do da Paraíba alcance pelo menos um nível de
cente de vencimentos; ac secretário Marcos Ubi
ratan Guedes Pereira, que tem a responsabilida
de imeruía de nãò atrasar um dia sequer o paga
mento, que tem de fato dado esta tranquilidade 
ao funcionalismo público, que até hoje graças a 
Deus o meu Governo, apesar de todas as dificul
dades, apesar de todas as secas, não atrasou um 
dia sequer o funcionalismo e concedemos todos 
os aumentos que nós pudemos conceder; ao se
cretário do Planejamento, Dr. Geraldo Medeiros, 
0 responsável pela elaboração do Orçamento, c 
responsável pela execução e o acompanhamentc 
do Orçamento. Ele, de fato, que tem a grande 
responsabilidade para que não falte o dinheiro ao 
funcionário e nem falte dinheiro às obras e aos 
projetos governamentais.

Portanto, meus caros funcionários públicos, 
eu disse que não os decepcionaria e estamos aqui, 
ao lado dos Srs. lutando para aqueles que que
rem trabalhar pela Paraíba. Muito obrigado.
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ANEXO I 

TABELA I

SERVIÇO CIVIL DA ADMINISTRAÇAO D I RETA DO PODER EXfccuTIVO 

QUADRO PERMANENTE Dtí ESTADO

NÍVEIS VENCIMENTO ' 
ATUAL

VENCIMENTO/C ABONO 
EM MAIO

VENCIMENTO EM 
JULHO

VENCIMENTO EM 
"DEZEMBRO

PERCENTUAL
f

01 A.ltOO.OO 6 .7 1 3 , 0 0 8 .9 7 3 , 0 0 1 3 .5 5 6 , 0 0 208,09t
02 A.AIO.OO 6 .7 1 3 , 0 0 8 .9 7 7 , 0 0 1 3 .5 6 3 , 0 0 20 7,55t
03 Ã.LIE,00 6 .7 1 3 , 0 0 8 .9 7 8 , 0 0 13.569,00 207,93*
Oh L.1(13,00 6 .7 1 3 , 0 0 8 .9 7 9 , 0 0 1 3 .5 6 6 , 0 0 2 0 7 ,7 9*
05 A.1(1$,00 6;.713,00 8.980,00 1 3 .5 6 8 , 0 0 2 0 7 ,2 9*
06 1(.1(27,00 '6 .7 1 3 , 0 0 8.983,00 1 3 .5 7 2 , 0 0 206,57*
07 A M 3 3 , 0 0 6 .7 1 3 , 0 0 8.986,00 1 3 .5 7 7 , 0 0 2 0 6 ,2 7*
08 A.1(67,00 6 .7 1 3 , 0 0 8 .9 9 9 , 0 0 13.598,00 209,91*

09 9 .5 0 3 , 0 0 6 .7 1 3 , 0 0 8.519,00 1-3.622,00 2 0 2 ,50*

1 0 9.539,00 6 .7 1 3 , 0 0 8.528,00 13.699,00 200,59*
11 9.583,00 6 .7 1 3 , 0 0 8.596,00 1 3 .6 7 3 , 0 0 198,39*
1 2 9 .6 3 7 , 0 0 6 .7 1 3 , 0 0 8 .5 6 7 , 0 0 1 3 .7 0 7', 00 1 9 5 ,6 0*

13 9 .6 5 9 , 0 0 6 .7 1 3 , 0 0 8 .5 7 6 , 0 0 1 3 .7 2 1 , 0 0 1 9 9 ,50*
1 J4 9 .7 9 3 , 0 0 6 .7 1 3 , 0 0 8 .6 1 0 , 0 0 1 3 .7 7 6 , 0 0 1 9 0 ,99*

1 5 5 .1 0 2 , 0 0 6 .7 1 3 , 0 0 8 .7 5 3 , 0 0 iií.oaA.oo 179,98*
1 6 5.907,00 6 .7 1 3 , 0 0 8 ,8 7 5 , 0 0 19.200,00 162,62*

ANEXO 1

TABELA 2

SECRETARIA DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

GRUPO: OUTRAS ATIVIDADES DE NtVEL MEDIO 

tOOlGO; TJ-ANM-500

NÍVEIS VENCIMENTO ATUAL 
C*r$

VENCIMENTO/C ABONO 
EM MAIO

VENCIMENTO EM JULHO 
Cr$

VENCIMENTO EM DEZEMBRO 
CrS

PERCENTUAL
%

0 ] 9 .6 0 3 , 0 0 6 .7 1 3 , 0 0 8 .5 5 9 , 0 0 1 3 .6 8 6 , 0 0 1 9 7 ,3 2 *

02 9.782,00 6 .7 1 3 , 0 0 8.625,00 1 3 .8 0 0 , 0 0 138,56*

03 5 .3 2 3 , 0 0 6 .7 1 3 . 0 0 8.892,00 19.197,00 165.77*

ANEXO I 

TABELA,3

SECRETARIA DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

GRUPO: SERVIÇOS AUXILIARES 

CODIGO: TJ-GSA-300

NÍVEIS VENCIMENTO ATUAL 
CrS

VENCIMENTO C/ABONO 
EM MAIO

VENCIMENTO EM JULHO 
Cr$

VENCIMENTO EM DEZEMBRO 
Cr$

PERCENTUAL
t

Dl 9.919,00 6 .7 1 3 , 0 0 8.980,00 13,568,00 2 0 7 ,0 3»

02 9 .9 5 9 , 0 0 6 .7 1 3 . 0 0 8 .9 9 9 , 0 0 13.590,00 2 0 5 ,1 1 *

03 9 .9 9 0 , 0 0 6 .7 1 3 . 0 0 8 .5 0 9 , 0 0 13.619,00 2 0 3 .2 0*

0^ 9.526,00 6 .7 1 3 , 0 0 8 .5 2 3 , 0 0 1 3 .6 3 6 , 0 0 201 ,28*

05 9 .5 9 9 , 0 0 6.7I3i00 8 .5 3 2 , 0 0 13.65i.00 200,08*

06 9 .6l(l(.00 6 .7 1 3 . 0 0 8 .5 7 0 , 0 0 1 3 .7 1 2 , 0 0 195,26*

0 7 9 .7 1 9 , 0 0 6 .7 1 3 , 0 0 8.600,00 13.760,00 1 9 1 .58*

08 9 .9 6 6 , 0 0 6 .7 1 3 . 0 0 8.699,00 13.918,00 180,26*

09 5.969,00 6 .7 1 3 , 0 0 9 .0 3 8 , 0 0 14.556,00

____í_____________________

199.06*

ANEXO I 

TABELA Á

SECRETARIA 00 TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO 

GRUPO: SERVIÇOS AUXILIARES 

COOIGO: TC-SEA-300

NÍVEIS VENCIMENTO ATUAL VENCIMENTO C/ABONO 
EM MAIO

VENCIMENTO EM 
JULHO

VENCIMENTO EM 
DEZEMBRO

PERCENTUAL
%

0 1 9.919,00 6 .7 1 3 . 0 0 8.980,00 1 3 .5 6 8 , 0 0 2 0 7 ,03Í

02 9 .9 5 9 , 0 0 6 .7 1 3 , 0 0 8 .9 9 9 , 0 0 1 3 .5 9 0 , 0 0 2 0 5 ,l U

03 9.1(90.00 6 .7 1 3 . 0 0 8 .5 0 9 , 0 0 1 3 .6 1 9 , 0 0 2 0 3 ,2 0^

04 A.5 2 6 , 0 0 6 .7 1 3 , 0 0 8 .5 2 3 , 0 0 1 3 .6 3 6 , 0 0 2 0 1 ,2 8*

05 9 .5 9 9 . 0 0 6 .7 1 3 . 0 0 8 .5 3 2 , 0 0 1 3 .6 5 1 . 0 0 200,03*

06 ’ 9.69A.00 6 .7 1 3 , 0 0 8 .5 7 0 . 0 0 1 3 .7 1 2 . 0 0 195.26*

07 9 .7 1 3 , 0 0 6 .7 1 3 , 0 0 8.600,00 1 3 .7 6 0 , 0 0 1 9 1 .58*

08 9 .9 6 6 , 0 0 6 .7 1 3 , 0 0 8 .6 9 9 . 0 0 1 3 .9 1 8 , 0 0 1 80,26*

09 5.966,00 6.713,00 9 .0 9 8 , 0 0 16.556,00 166.06*

ANEXO II 

TABELA ONICA 

PODER JUDICIÁRIO 

MAGISTRATURA

SÍMBOLO VENCIMENTO ATUAL 
Cr$

VENCIMENTO EM JULHO 
Cr$

VENCIMENTO EM DEZEMBRO
. Cr$

PERCENTUAL
X

PJ-6 9 0 .0 0 0 , 0 0 126.000,00 1 8 9 .0 0 0 , 0 0 n o *

PJ-3 72.000,00 100.800,00 1 5 1 .200,00 n o *

PJ-2 6 3 .0 0 0 , 0 0 88.200,00 1 3 2 .3 0 0 , 0 0 no *

PJ-I 5 6 .0 0 0 , 0 0 75.600,00 113.900,00 n o *

ANEXO I I I  

TABELA ONICA

m i n i s t é r i o  pOblico

CARGOS DE PROVIMENTO EFETIVO

SÍMBOLO VENCIMENTO ATUAL 
Cr$

VENCIMENTO EM JULHO
‘-5

VENCIMENTO EM DEZEMBRO
Cr$

PERCENTUAL
*

MP-6 90.000.00 ''>6.000,00 189.000,00 1 10*

MP-3 7 2 .0 0 0 , 0 0 '"0.800,00 1 5 1 . 200,00 n o *

MP-2 63.0(ÍO,00 98.200,00 13 2 .3 0 0 , 0 0 1 1 0 *
MP-1 5 9 .0 0 0 , 0 0 1 5 .6 0 0 , 0 0 1 1 3.900,00 , n o *

MP-PROMOTOR JUST.
SUBSTITUTO 29.989,00 9 1 .2 7 7 , 0 0 61.915,00 n o *

ANEXO IV

t a b e l a  On i c a

GRUPO: SERVIÇOS JURÍDICO 
CODIGO: SJ-3D0

CATEGORI AS
s i t u a ç Ao

N í v e i s P E R C E N T U A L
F UNCI ONAI S ----------------- ^-------------------- T — n --------------------- [ 1 1 1 I V V t

S J - 3 0 1 ATUAL 7 2 . 0 0 0 ^ ) 0 7 6 . 5 0 0 , 0 0 8 1 . 0 0 0 , 0 0 8 5 . 5 0 0 , 0 0 9 0 . 0 0 0 , 0 0

JULHO 1 0 0 . 8 0 0 , 0 0 1 0 7 . 1 0 0 , 0 0 1 1 3 . 9 0 0 , 0 0 n 9 . 7 0 0  . o o « 1 2 6 . 0 0 0 , 0 0 n o *

DEZEMBRO I 5 I . 2 0 0 , 0 0 1 6 0 . 6 5 0 , 0 0 1 7 0 . 1 0 0 , 0 0 1 7 0 . 5 5 0 , 0 a 1 8 9 . 0 0 0 , 0 0

S J - 3 0 2 ATUAL 7 2 . 0 0 0 , 0 0 7 6 . 5 0 0 , 0 0 81  . 0 0 0 , 0 0 8 5 . 5 0 0 , 0 0 9 0 . 0 0 0 , 0 0

JULHO 1 0 0 . 8 0 0 , 0 0 1 0 7 . 1 0 0 , 0 0 1 1 3 . 9 0 0 , 0 0 1 1 9 . 7 0 0 , 0 0 1 2 6 . 0 0 0 , 0 0 n o *

DEZEMBRO 1 5 1 . 2 0 0 , 0 0 1 6 0 . 6 5 0 , 0 0 1 7 0 . 1 0 0 , 0 0 1 7 0 . 5 5 0 . 0 0 1 8 9 . 0 0 0 , 0 0

S J - 3 0 3 A T U A L . 6 3 . 0 0 0 , 0 0 6 9 . 7 5 0 , 0 0 6 6 . 5 0 0 , 0 0 6 8 . 2 5 0 , 0 0 , 7 0 . 0 0 0 , 0 0

J U L H O 8 8 . 2 0 0 , 0 0 9 0 . 6 5 D , 0 0 9 3 . 1 0 0 , 0 0 9 5 . 5 5 0 , 0 0 9 8 . 0 0 0 , 0 0 1 1 0 *

D E Z E M B R O 1 3 2 . 3 0 0 , 0 0 1 3 5 . 9 7 5 , 0 0 1 3 9 . 6 5 0 , 0 0 1 9 3 . 3 2 5 . 0 0 1 9 7 . 0 0 0 , 0 0

S J - 3 0 9 A T U A L 6 3 . 0 0 0 , 0 0 6 9 . 7 5 0 , 0 0 6 6 . 5 0 0 , 0 0 6 8 . 2 5 0 , 0 0 7 0 . 0 0 0 , 0 0

J U L H O 8 8 . 2 0 0 , 0 0 9 0 . 6 5 0 , 0 0 9 3 . 1 0 0 , 0 0 9 5 . 5 5 0 , 0 0 9 8 . 0 0 0 , 0 0 n o *

D E Z E M B R O 1 3 2 . 3 0 0 , 0 0 1 3 5 . 9 7 5 . 0 0 1 3 9 . 6 5 0 , 0 0 1 9 3 . 3 2 5 , 0 0 1 9 7 . 0 0 0 , 0 0

S J - 3 0 5 A T U A L 6 3 . 0 0 0 , 0 0 6 9 . 7 5 0 , 0 0 6 6 . 5 0 0 , 0 0 6 8 . 2 5 0 , 0 0 7 0 . 0 0 0 , 0 0

J U L H O 8 8 . 2 0 0 , 0 0 9 0 . 6 5 0 , 0 0 9 3 . 1 0 0 , 0 0 9 5 . 5 5 0 , 0 0 9 8 . 0 0 0 , 0 0 1 1 0 *

D E Z E M B R O 1 3 2 . 3 0 0 , 0 0 1 3 5 . 9 7 5 , 0 0 1 3 9 . 6 5 0 , 0 0 1 9 3 . 3 2 5 . 0 0 1 9 7 . 0 0 0 , 0 0

S J - 3 0 6 A T U A L 2 9 . 9 8 9 , 0 0 3 5 . 3 6 3 . 0 0 9 1 . 2 9 2 , 0 0 9 7 . 1 2 1 , 0 0 5 3 . 0 0 0 , 0 0

J U L H O 9 1 . 2 7 7 . 0 0 9 9 . 5 0 8 , 0 0 5 7 . 7 3 8 , 0 0 6 5 . 9 6 9 , 0 0 7 9 . 2 0 0 , 0 0 n o *

D E Z E M B R O 6 1 . 9 1 5 , 0 0 7 9 . 2 6 2 . 0 0 8 6 . 6 0 7 , 0 0 9 8 . 9 5 3 , 0 0 1 1 1 . 3 0 0 , 0 0

ANEXO V 

TABELA On i c a

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO 

CARGOS OE PROVIMENTO EFETIVO

SÍMBOLO

TC-15

SITUAÇAO NÍVEIS

1 1 1 1 n . IV V

ATUAL 7 2 .0 0 0 , 0 0

JULHO 100.800,00 1 0 7 . 1 0 0 , 0 0 1 1 3 .9 0 0 , 0 0 1 1 9 ,7 0 0 , 0 0 126.000,1

DEZEMBRO 1 5 1 .2 0 0 , 0 0 160.650,00 170.100(00 1 7 0 .5 5 0 , 0 0 1 8 9 .0 0 0 ,

PERCENIlIAL

ANEXO VI 

TABELA ONICA

TRIBUNAL DE CONTAS 00 ESTADO 

CARGOS VITALÍCIOS

SÍMBOLO VENCIMENTO ATUAL VENCIMENTO EM JULHO VENCIMENTO EH DEZEMBRO PERCENTUAL
CrS CrS CrS

TC-16 9 0 .0 0 0 , 0 0 126.000,00 189.000,00 no «

ANEXO VII 

TABELA On i c a 

JUSTIÇA m i l i t a r

SÍMBOLO VENCIMENTO ATUAL VENCIMENTO EH JULHO VENCIMENTO EM DEZEMBRO PERCENTUAL
Cr$ Cr$ Cr$ t

JM-3 7 2 .0 0 0 , 0 0 100.800,00 1 5 1 .200,uj n o *

ANEXO VIII 

TABELA ONICA

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO 

CARGOS DE PROVIMENTO EM COM ISSAO

SlMBOLO
ATUAL JULHO DEZEHBRO

PERCENTUAL
VENCIMENTO REPRESENTAÇÃO VENCIMENTO REPRESENTAÇÃO VENCIMENTO REPRESENTAÇÃO

TCC.- 1 . 3 9 .0 2 2 , 0 0 3 9 .0 2 2 , 0 0 9 7 .6 3 0 , 0 0  97.630.00 76.208,00 76.208,00 1 29*

ANEXO IX 

TABELA I

SERVIÇO CIVIL DA ADMINISTRAÇSO DIRETA DO PODER EXECUTIVO 

CARGOS OE PROVIMENTO EM COMISSAO

SlMBOLO
’ ATUAL JULHO DEZEMBRO

VENCIMENTO r e p r e s e n t a ç ã o VENC IHENTO REPRESENTAÇÃO VENCIMENTO representação X

SE-I 9 5 .0 0 0 , 0 0 9 5 .0 0 0 , 0 0 6 3 .0 0 0 . 0 0 6 3 .0 0 0 , 0 0 99.500,00 9 9 .5 0 0 , 0 0 no *

C-1 19.110,00 19.110,00 2 6 .7 5 9 . 0 0 2 6 .7 5 9 , 0 0 92.806,00 92.806,00 129*

«NEXO IX 

TABELA X

SERVIÇO CIVTL OA AOMINISTRAÇAO DIRETA DO PODER EXECUTIVO 

uRUPO: DIREÇÃO E ASSESSORAMENTO SUPERIOR 

CODIGO: DAS-100

NÍVEIS
ATUAL JULHO DEZEHBRO

PERtEJITUAL 
. *VENCIMENTO r e p r e s e n t a ç ã o VENCIMENTO r e p r e s e n t a ç ã o VENCIMENTO REP-RESENTAÇAO

■ OAS-I 3 9 .0 2 2 , 0 0 3 9 .0 2 2 , 0 0 9 7 .6 3 0 , 0 0 1,7 .6 3 0 , 0 0 7 6 .2 0 8 , 0 0 . 7 6 .2 0 8 , 0 0 I 29*

DAS-2 29.570,00 29.570,00 3 9 .3 9 8 , 0 0 3 (1 .3 3 8 , 0 0 55.036,00 55.036,00 1 29*

DAS-3 21.890,00 21.890,00 3 0 .5 7 6 , 0 0 3 11.5 7 6 . 0 0 98.921,00 98.921,00 1 29*

DAS-9 19.110,00 19.110,00 2 6 .7 5 9 , 0 0 2 ».7 5 9 . 0 0 92.806,00 92.806,00 1 29*

DAS-5 1 6.380,00 1 6 .3 8 0 , 0 0 2 2 .9 3 2 , 0 0 2'..932.00 3 6 .6 9 1 , 0 0 3 6 .6 9 1 , 0 0 1 2A*

DAS-5 13.650,0Q - 1 3 .6 5 0 , 0 0 1 9 .1 1 0 , 0 0 ^9. 110-, 0 0 3 0 .5 7 6 , 0 0 3 0 .5 7 6 , 0 0 1 2A'*
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TABELA 3

S E A V I Ç O  C I V I L  DA A D M I N I S T R A Ç A O  D I R E T A  DO P O D E R  E X E C U T I V O  

S R U P O :  D I R E Ç A O  E A S S I S T Ê N C I A  I N T E R M E D I A R I A  

C O O I G O :  O A I - 2 0 0

NTVEIs
ATUAL JULHO •EZEHBNO

PERCENTUAL

t
VENCIMENTO REPRESENTAÇÃO VENCIMENTO REPRESENTAÇXO VENHNENTO REPRESENTAÇÃO

OAI-1 lo.gzo-.oo 1 0 .9 2 0 , 0 0 15.288,00 1 5 .2 8 8 , 0 0 24.4(0,00 24.460,00 1242

DAI-2 9.555,00 9 .5 5 5 , 0 0 1 3 .3 7 7 , 0 0 1 3 .377.00 21 .403,00 21 .403,00 124»

DAI-3 8 .1 9 0 , 0 0 8 .1 9 0 , 0 0 11.4(6,00 11.466,00 18.3 4 5 ,00 1 8 .3 4 5 , 0 0 1242

DAI-4 ■6 .8 2 5 , 0 0 6.825,00 9 .5 5 5 , 0 0 9 .5 5 5 , 0 0 15.288,00 1 5 .2 8 8 , 0 0 1242

DAI-5 5.460,00 5.460,00 7.(44,00 7.644,00 1 2 .2 3 0 , 0 0 1 2 .2 3 0 , 0 0 1242

DAI-6 4 .0 9 0 , 0 0 4 .0 9 0 , 0 0 5.726,00 5.726,00 .9.161,00 9.161.00 1242

í.,EXO IX 

TABELA L

SECRETARIA DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

GRUPO: DIREÇAO E ASSESSORAHENTO SUPERIOR 

COOIGO: TJ-DAS-IOO

NTVEí i
ATUAU JULHO DEZENtRO

PERCENTUAL
XVtNC(MENTO r e p r e s e n t a ç ã o VENCIMENTO r e p r e s e n t a ç ã o VENCIMENTO REPRESENTAÇÃO

DAS -! 3 4 .0 2 2 . 0 0 3 4 .0 2 2 , 0 0 4 7 .6 3 0 , 0 0 4 7 .6 3 0 , 0 0 7 6 .2 0 8 , 0 0 7 6 .2 0 8 , 0 0 1 242

OAS-2 24.570,00 24.570,00 3 4 .3 9 8 , 0 0 3 4 .3 9 8 , 0 0 5 5 .0 3 6 , 0 0 5 5 .0 3 6 , 0 0 1 242

DAS-3 21.840,00 21.840,00 3 0 .5 7 6 , 0 0 3 0 .5 7 6 , 0 0 48.921 ,.00 48.921,00 1 242

DAS-4 19.tí0»00 1 9 .1 1 0 , 0 0 2 6 .7 5 4 , 0 0 2 6 .7 5 4 , 0 0 42.806,00 42.806,00 1 242

DAS-5 1 6 .3 8 0 , 0 0 16.380,0 2 2 .9 3 2 , 0 0 2 2 .9 3 2 , 0 0 3 6 .6 9 1 , 0 0 3 6 .6 9 1 , 0 0 1242

DAS-6 1.3 .6 5 0 , 0 0 1 3 .6 5 0 , 0 0 1 9 .1 1 0 , 0 0 1 9 .1 1 0 , 0 0 3 0 .5 7 6 , 0 0 3 0 .5 7 6 , 0 0 1 242

ANEXO IX 

TABELA 5

SECRETARIA DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

GRUPO: ATIVIDADES DE APOIO ADMINISTRATIVO

C0OIGO:TJ-GAA-200

NfVEIS
ATUAL JULHO BEZENBM

'VercentualVENCIMENTO r e p r e s e n t a ç ã o VENCIMENTO r e p r e s e n t a ç ã o VENCIMENTO REPRESENTAÇXO

GAA-I 1 9 .1 1 0 , 0 0 1 9 .1 1 0 , 0 0 26.754,00 2 6 .7 5 4 , 0 0 42.806,00 42.8(6,(0n 1242

GAA-2 13.650,00 13-650,00 19.110,00 15.110,00 3 0 .5 7 6 , 0 0 3 0 .5 7 4 .Oi 1242

GAA-3 9 .5 5 5 , 0 0 9.555,00 1 3 .3 7 7 , 0 0 1 3 .3 7 7 , 0 0 21.403,00 21.403,00 1242

ANEXO IX 

TABELA 6

SECRETARIA DD TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO 

GRUPO: DIREÇAO E ASSESSORAHENTO SUPERIOR 

tODlGO: TC-DAS-lOO

ATUAL JULHO DEZEMBRO
-PERCENTUAL

VENCIMENTO REPRESENTAÇÃO VENCIMENTO REPRESENTAÇÃO VENCIMENTO REPRESENTAÇÃO t

OAS-I 34.0 22,̂ 00 ,3 4 .0 2 2 , 0 0 4 7 .6 3 0 , 0 0 4 7 .6 3 0 , 0 0 76.208,00 76.208,00 1 242

DAS-2 24.570,00 24.570,00 3 4 .3 9 8 , 0 0 3 4 .3 9 8 , 0 0 5 5 .0 3 6 , 0 0 5 5 .0 3 6 , 0 0 1 242

DAS-3 21.840,00 21 .840,00 3 0 .5 7 6 , 0 0 3 0 .5 7 6 , 0 0 48.921 ,00 48.921 ,00 1 242

DAS-4 1 9 .1 1 0 , 0 0 1 9 .1 1 0 , 0 0 2 6 .7 5 4 , 0 0 261^754,00 42.806,00 42.806,00 1 242

DAS-5 1 6 .3 8 0 , 0 0 16.380,0 2 2 .9 3 2 , 0 0 22.932;00 3 6 .6 9 1 . 0 0 3 6 . 6 9 1  , 0 0 1 242

DAS-6 1 3 .6 5 0 , 0 0 1 3 .6 5 0 , 0 0 19.110,*00 1 9 .1 1 0 , 0 0  . 3 0 .5 7 6 , 0 0 3 0 .5 7 6 . 0 0 1 242

A n e x o  i x  

TABELA 7

SECRETARIA DO TRIBUNAL DE CONTAS l>0 ESTADO 

GRUPO: DIREÇAO E ASSISTÊNCIA INTERMEDIARIA

C0DI6O: TC-DAI-200

NfVEIS
ATUAL JULHO DEZEMBRO

VENCIMENTO REPRESENTAÇXO VENCIMENTO REPRESENTAÇXO VENCIMENTO REPRESENTAÇXO t

DA 1 -1 f9.110,00 1 9.110,00 26.754,00 26.754,00 42.806,00 42.806,00 1242

DAI-2 13.650.00 1 3 .650,00  ̂

9.555,00

1 9.110,00 19.110,00 30.576,00 3D',576,00 1242

OAI-3 9 .555,00 1 3.377,00 1 3.377,00 . 21.403,00 2 3.403,00 1242

ANEXO X 

TABELA I

GRUPO: m a g i s t é r i o

CARGOS DE PROVIMENTO EfETIVO

REGIME T-20

CLASSES

SUPERVISOR DE ENSINO 

ORIENTADOR EDUCACIONAL 
t é c n i c o  em EDUCAÇAO

SUPERVISOR 
ORIENTADOR 
ASSISTENTE 
PSICOLOGO E 
INSPETOR T. 
PLANEJADOR

t é c n i c o  em

DE ENSINO 
EDUCACIONAL 
S. ESCOLAR 

OUCACIONAL 
DE ENSINO 

EDUCACIONAL 
EDUCAÇAO

SUPERVISOR DE ENSINO 

ORIENTADOR EDUCACIONAL 
ASSISTENTE S. ESCOLAR 

PSICOLOGO EDUCACIONAL 

INSPETOR T. DE ENSINO 
PLANEJADOR EDUCACIONAL 
TÉCNICO EM EDUCAÇAO

CODIGO

HAG-A02.I

HAG-A03.1
HAG-AOB.I

HAG-A02.2 
HAG-AD3.2 
HAG-AOA.I 

HAG-A0$.l 
MAG-AOS.I 
MAG-A07.I 
MAG-AOB.2

MAG-A02.3

H A G - A 0 3 . 3
MAG-A0A.2

NAG-A05.2

MA6-A06.2
HAG-A07.2

HA6-A08.3

N Í V E I S
SITUAÇAO I I I llí I V

ATUAL

JULHO

DE2ENBRO

ATUAL

JULHO

DEZEMBRO

ATUAL

JULHO

DEZEMBRO

(.880,00 7.219,00 7.570,00 7.910,00 8.300,00

9.(32,00 10.107,00 ' 10.,598,00 1 1.073,00 1 1 .(20,00 1 2A2

15.411,00 I(.I7I,00 l(.95(,00 17.717,00 18.595,00

9.384,00 9.844,00 10.323,00 10.782,00 ll.3l(,00

13.137,00 13.711,00 14.453,00 15.095,88 15.142,00 <242

21 019,00 22.050,00 23.124,00 24.152,00 25.347,00

'*0(0,00 ll.57(,00 12.157,00 12.7(2,00 13.397,00

15.484.00 l(.2B7,00 17.019,00 17.8((,00 ^I8.75(,00 1242

24.774.00 25.930,00 27.231,00 28.58(,00 30.0(9,00

REGIME T-20 F U . 2

CLASSES* COOIGO
NfVEIS

SITUACXO 1 II III____ IV V_____

'5ÜPERVIS0R DE ENSINO 
ORIENTADOR EDUCACIONAL

HAG-402.4
MAG-403.4

ATUAL 15.447,00 16.211,00 1 7 .0 2 2 , 0 0 17.868,00 18.763,00

a s s i s t e n t e S. ESCOLAR 
PSICOLOGO EDUCACIONAL

MAG-404.3
HAG-405.3

JULHO 11.626,00 22.696,00 23.831,00 25.015,00 26.268,00

INSPETOR T. DE ENSINO 
PLANEJADOR EOUC/l|C 1 ONAL

MAG-406.3
MAG-407.3

DEZEMtMO 14.601,00 36.313,00 38.129,00 40.024,00 42.(29,00

TÉCNICO EH EDUCAÇAO MAG-408.4

1344

A lEXO X 

TABELA I

GRUPO: mag is té r io

CARGOS DE PROVIMENTO EFETIVO

REGIME T-40

CLASSES COOIGO NfVEIS

X ITIlAÇlS 1 1 1 1 1 IV V
SUPERVISOR OE ENSINO MAG-402.1 /̂ TUAL 13.760,00 14.438,00 15.140,00 15.820,00 16.600,00
ORIENTADOR EDUCACIONAL MAG-403.1 JULHO 19.264,00 '20.214,00 2 1 .1 3 6 , 0 0 23.146,00 23.240,00
TÉCNICO EH EDUCAÇAO MAG-408.1 DEZEMBRO 30.322,00 32.342,00 3 3 .9 1 2 , 0 0 3 5 .4 3 4 . 0 0 37.186,00

SUPERVISOR DE ENSINO 
ORIENTADOR EDUCACIONAL

MAG-402.2
HAG-403.2

ATUAL 18.768,00 19.688,00 20.646,00 21.564,00 22.634,00

«SISTENTE S. ESCOLAR 
>SIC0LOGO EDUCACIONAL

HAG-404.1 
MAG-405.1

JULHO 26.274,00 2 7 .5 6 2 , 0 0 2 8 .9 0 6 , 0 0 3 0 .1 9 0 . 0 0 31.604,00

INSPETOR T. OE ENSINO 
PLANEJADOR EDUCACIONAL

MAG-406.1

MAG-407.1
DEZEMBRO 42.038,00 44.100,00 46.248,00 48.304,00 5 0 .6 9 4 , 0 0

técnico em EDUCAÇAO MAG-408.2

SUPERVISOR DE ENSINO 
ORIENTADOR EDUCACIONAL

MAG-402.3
MAG-403.3

ATUAL 22.120,00 2 3 .1 5 2 , 0 0 24.314,00 2 5 .5 2 4 , 0 0 26.794,00

ASSISTENTE S. ESCOLAR 
PSICOLOGO EDUCACIONAL

MAO-404.2 
MAG-405.2< JULHO 30.968,00 32.414,00

\
3 4 .0 3 8 , 0 0 >5.732,00 37.512,00

INSPETOR T. DE ENSINO 
PLANEJADOR EDUCACIONAL

MAG-406.2
MAO-407.2

DEZEMBRO 49.548,00 5 1 .8 6 0 , 0 0 54.462,00 5 7 .1 7 2 , 0 0 60.018,00

TECNICP em EDUCAÇAO MAG-408.3

REGIME T-40 F U . 4.

M_rWFlC________________  1.

SITUACA0 , 1 I 1 IV V

SUPERVISOR DE' ENSINO 
OFtlENTADOR EDUCACIONAL

HAG-402.4
MAG-403.4

ATUAL 3 0 .8 9 4 . 0 0 32.422,00 34.044,00 35.736.00 37.526,00

ASSISTENTE S. ESCOLAR 
PSICOLOGO EDUCACIONAL

HAG-404.3 
MAG-405.3

JULHO 4J.252,00 . 4 5 .3 9 2 , 0 0 47.662,00 5 0 .0 3 0 , 0 0 52.536.00

INSPETOR T. DE ENSINO 
PLANEJADOR EDUCACIONAL

HAG-406.3
HAG-407.3

DEZEMBRO* 69.202,00 72.626,00 7 6 .2 5 8 , 0 0 80.048,00 84.058,00

TÉCNICO EH EDUCAÇAO MAG-408.4
•

1 2 4 »

A-.EXO X 

lAe.ELA 2

GRUPO: MAGISTÉRIO 

CATEGORIA: PROFESSOR

REGIME T-20

CLASSES REGIME NfVEIS PERCENTUAL

T-20 1 1 1 1 1 1 IV V

PROFESSOR HAG-401.1 ATUAL 4.979,00 ;■ 5.063,00 . 5.154,00 5.2i6,oor
i

5.472,00

N«t0.C/A10M0. 6.713.00 6.713.00 6.^13,00 6.713.00 6.713,00

JULHO 8.703,00 8.738,00 8.774,00 (.811,00 8.901,00

DEZEHORO 13.925,00 13.980,00 14.038,00 14.069.00 14.241,00 160,25»

PROFESSOR MAG-401.2 ATUAL 5.632,00 5.904,00 '6.190,00 6.470.00 (.692,00

MAIO C/ABONO 6.713,00 6.713.00 6 .7 1 3 , 0 0 6.713,00 6.713,88

JULHO 8.965,00 9.073,00 9.189,00 9.299,00 9.389,00

DEZEHORO 14.345,00 14.51^,00 14.702,00 14.878,00 15.022,00 124.47»

PROFESSOR HAC-401.3 ATUAL 6.(80,00 7.219.00 7.570,00 7.910,00 8.300,00

JULKO 9.632,00 10.107,00 10.558,00 11.073,00 11.620,00

DEZEHIItO 15.411,00 16.171,00 16.956.00 17.717,00 18.593,08 124»

PROFESSOR HAG-401.4 ATUAL 8.133,00 8.533.00 8.947.00 9.34/.00 9.671,08

JULHO 11.385,00 11.946,00 12.526.00 1 3 .8(6 , 0 0 13.539.00

OEZENONO 10.216,00 19.114,00 20.041 ,00 20.937,00 21.662,00 1Z4»

REGIME T-ZO FU-a .

IROFESSOR MAG-401.5 ATUAL
JULHO
DEZEMBRO

9.384,00
13.137.00
2 1 .0 1 9 . 0 0

9.844,00 
13.781,00 
22 . 050,00

10.323.00
14.453.00
23.124.00

1 0 .7 8 2 . 0 0
15.095.00
24.152.00

II.3I(,00
15.842.00
2 5 .3 4 7 . 0 0  124”.

PROFESSOR MAG-40I.( ATUAL
JULHO
DEZEMBRO

l i . 0 ( D , O O
15.484.00
24.774.00

1I.S7(,00
16.207.00
25.930.00

1 2 .1 5 7 . 0 0
1 7 .0 1 9 . 0 0
2 7 .2 3 1 . 0 0

12.7(2,00
‘1 7 .8 6 6 , 0 0
2 8 .5 8 6 , 0 0

1 3 . 3 9 7 . 0 0  
I B . 7 5 6 , 0 0
3 0 .0 0 9 . 0 0  1 2 4 »

PROFESSOR MAG-401.7 ATUAL
JULHO
DEZEMBRO

1 5 . 4 4 7 . 0 0

21.626.00 
34.601,00

16.211,00
2 2 . 6 9 ( , 0 0
3 6 . 3 1 3 , 0 0

17.022,00
2 3 . 8 3 1 . 0 0

3 8 . 1 2 9 . 0 0

1 7 .8 6 8 . 0 0
25.015.00
40.024,00

18 . 763,00 
26.2(8,00 
42.029.00 124»

ALEXO X 

’-.jELA 2

GRUPO: m a g i s t é r i o

CARGOS DE PROVIMENTO EFETIVO

CATEGORIA: PROFESSOR

REGIME T-40

CLASSES

PROFESSOR MAG-401.1

PROFESSOR MAG-401.2

PROFESSOR MAG-401.3

PROFESSOR MAG-401.4

s i t u a çAo

ATUAL
JULHO
DEZEMBRO

ATUAL
JULHO
DEZEMBRO

ATUAL
JULHO
DEZEMBRO

ATUAL
JULHO
DEZEMBRO

NfVEIS

I I I I I IV

9.958,00
1 7 .4 0 6 . 0 0
2 7 .8 5 0 . 0 0

10. 126,00
17.476,00
2 7 .9(0 , 0 0

u .  3 0 8 , 0 0  
1*7.548,00 
20.076,00

1 0 .4 3 2 . 0 0
17.622.00 
28.138.00

1 0 .9 4 4 . 0 0
17.802.00 
28.482.00 160 , 25»

11.2(4,00
1 7 .9 3 0 . 0 0
28. 690.00

11.808,00
1 8 . 1 4 6 . 0 0
2 9 .0 3 4 . 0 0

12.380,00 
I8.378.0i 
29.404,00

12.940.00
1 8 .5 9 8 . 0 0  
2 9 .7 5 6 . 0 0

1 3 . 3 8 4 . 0 0  
iTI.778,00
30.044.00 124,47»

1 3 .7 6 0 . 0 0  
19.2(4,00

30.822.00

1 4 .4 3 8 . 0 0
20.214.00

32.342.00

15.140.00
21.196.00

33.512,00

15.820,10
23.146.00

3 5 .4 3 4 . 0 0

16.600,(0
23.240.00

37.186.00 124»

16. 266,00

22 . 771.00
36 . 432.00

1 7 .0(6 , 0 0
2 3 .(9 2 , 0 0
38.228,00

17.894.00
25.052.00
40.082,00

1 8 .(9 4 , 0 0  
26. 172,00 
41.874,(0

■‘19.342,80
27.(78,00
43.324,00 124»



%
RE6IME T-ítO Fls-4

PROFESSOR MAG-lOI .5 ATUAL

JULIIO

DEZEMBRO

18.768,00

26.271,00

12.038.00

19.688,00 

27.562,OiO 

Al.100,00

20.616,00

28.906,00

16.-218,00

21.561,00

30.190.00

18.301.00

2 2 .6 3 2 . 0 0

31.681.00 

5 0 .6 9 1 , 0 0 1241

PROFESSOR MAG-AOI .6 ATU.AL

JULHO

DEZEMBRO

22.120,00

30.968.00

19.518.00

2 3 .1 5 2 . 0 0

3 2 .1 1 1 . 0 0

51.860.00

2 1 .3 1 1 . 0 0

3.1 .0 3 8 . 0 0

51.162.00

25.521,00

3 5 .7 3 2 . 0 0

5 7 .1 7 2 . 0 0

‘.26.791,00

3 7 .5 1 2 . 0 0

60.018.00 124t

PROFESSOR MAG-LOI .7 ATUAL

JULHO

DEZEHBRO

30.891,00

13.252,00

6?.202,00

3 2 .1 2 2 . 0 0

15.392.00

72.626.00

3 1 .0 1 1 . 0 0

1 7 .6 6 2 . 0 0

76.258.00

35.736.00

5 0 .0 3 0 . 0 0

80.018.00

37.526.00

5 2 .5 3 6 . 0 0

81.058.00 1241

ANEXO X 

TABELA 3

OUAORO PERMANENTE 00 M A G I S T É R I O  

CARGOS DE PROVIMENTO EM C O M I S S X O
______»

C A T E G O R I A S c o e  I S O v i g e n c . N Í V E I S

A T U A L J U L N O D E Z E H B R O . F U N C I O N A I S 1 11 11 1 I V V
SÍMBOLO V E N C I M E N T O R E P R E S E N T A Ç Ã O V E N C I M E N T O R E P R E S E N T A Ç Ã O V E N C I M E N T O r e p r e s e n t a ç ã o -MEÇICO A H S - 1 0 1 A T U A L Z O . O M . O O 2 1 . 0 0 0 , 0 0 22 . 500,00 2 3 . 1 5 2 . 0 0 2l . 3i O . e o

t é c n i c o  d e  a o h i n i s t r a ç A o A N S - A R JU L H O 2 1 . 0 0 0 , 0 0 2 9 . 1 M , 0 0 9 1 . 5 0 0 , 0 0 3 2 . 1 1 2 , 0 0 31 . 031,00

M C - 3 9 . 576,00 9 . 5 7 6 , 0 0 1 3 . 106,00 1 3 . 106,00 2 1 . 119 ,0 0 2 1 . 119 .0 0 1 2 4 t
ECONOMISTA
ES T A T Í S T IC O

ANS>603
A N S - l e i DEZEMBRO M . S M . I O 1 7 . 0 1 0 , 0 0 5 0 . 1 M . N 5 1 . 8 5 9 . 0 0 51 . 151,00 1 2 4 1

M C - 1 8 . 7 7 8 , 0 0 8 . 778,00 1 2 . 2 8 9 , 0 0 1 2 . 2 8 9 , 0 0 1 9 . 6 6 2 , 0 0 1 9 . 6 6 2 , 0 0 1 2 4 t B I B L I O T E C Á R I O AN S -1 0 5

M C - 5 7 - 1 6 7 , 0 0 7 . 1 6 7 , 0 0 10 . 033,00 10 . 033,00 16 . 052,00 16 . 052,00 1 2 4 t

M C - 6 6 . 237,00 6 . 237,00 8 . 7 3 1 , 0 0 8 . 731,00 1 3 . 969,00 1 3 . 969,00 1 2 4 3 E f!í:xo XI II

MCt 7 5 . 271,00 5 . 271,00 7 . 379,00 7 . 379,00 1 1 . 8 0 6 , 0 0 1 1 . 8 0 6 , 0 0 1 2 4 1 ".■o£LA 1 1

ANEXO XI 

TABELA 1

GRUPO: TRIBUTAÇSO, ARRECADAçAO E FISCALIZAÇAO 

CODIGO: TAF“500

CLASSES s i t u a ç Ao NIVEIS

1 1 1 1 J 1 IV V
PERCENTIIAI.

TAF-5Q1.1 ATUAL ’ 1 0 .9 8 7 , 0 0 11.535,00 12.085,00 1 2 .6 3 3 , 0 0 1 3 .1 8 3 , 0 0
JULHO 1 5 .3 8 1 . 0 0 1 6 .1 1 9 , 0 0 16.919,00 17.636,00 1 8 .1 5 6 , 0 0
DEZEMBRO 2 1 .6 0 9 , 0 0 25.838,00 28.085,00 28.297.00 2 9 .5 2 9 , 0 0 124L

TAF-5 0 1 . 2 ATUAL 1 3 .1 8 3 , 0 0 11.016,00 11.812,00 1 5 .6 6 7 , 0 0 1 6 .1 9 5 , 0 0 4

JULHO 18.156,00 1 9 .6 2 2 , 0 0 2 0 .7 7 8 , 0 0 21.933,00 ^ 2 3 .0 9 3 , 0 0

/ DEZEMBRO 2 9 .5 2 9 , 0 0 3 1 .3 9 5 , 0 0 33.211,00 3 5 .0 9 2 , 0 0 36.918,00 124t

TAF-5 0 1 . 3 ATUAL 1 6 .1 9 5 , 0 0 1 7 .1 1 3 . 0 0 1 8 .3 2 1 , 0 0 1 9 .2 3 6 . 0 0 2 0 .1 6 0 , 0 0
JULHO 2 3 .0 9 3 . 0 0 2 1 .3 7 8 , 0 0 25.653.00 2 6 .9 3 0 , 0 0 28.221,00
DEZEHBRO 3 6 .9 1 8 , 0 0 3 9 .0 0 1 , 0 0 11.011,00 1 3 .0 8 8 , 0 0 1 5 .1 5 8 , 0 0 124L

TAF-5 0 1 , 1 ATUAL 20.160,00 21.1 2 9 , 0 0 22.906,00 2 1 .2 7 6 , 0 0 25.653.00
JULHO 28.221,00 3 0 .0 0 0 , 0 0 32.068,00 33.986,00 35.911,00
DEZEMBRO 15.158,00 18.000,00 5 1 .3 0 8 , 0 0 5 1 .3 7 7 , 0 0 57.162,00 124L

TAF-5 0 1 . 5 ATUAL 2 5 .6 5 3 , 0 0 2 6 .9 3 2 , 0 0 28.278,00 z 3 .6 9 l.OO 3 1 .1 7 6 , 0 0
JULHO 3 5 .9 1 1 , 0 0 3 7 .7 0 1 , 0 0 39.589,00 11.571,00 13.616,00

DEZEHBRO S7.16^y(0 60.326,00 6 3 .3 1 2 , 0 0 6 6 .5 1 3 , 0 0 69.833,00 124t

fvNEXO X!

TABELA 2

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO 

CARGOS DE PROVIMENTO EFETIVO

.DENOHIMAÇAO CLASSE VENCIMENTO ATUAL VENCIMENTO EM JULHO VENCIMENTO EM DEZEMBRO
Cr$ CrS Cr$

TÉCNICO DE CONTROLE EXTERNO A 31.129,00 18.200,00 7 7 .1 2 0 , 0 0 124t

TÉCNICO OE CONTROLE EXTERNO B ll .3 0 7 , 0 0 57.829.00 9 2 .5 2 6 , 0 0 124t

TÉCNICO OE CONTROLE EXTERNO C 1 9 .5 7 1 , 0 0 69.399,00 1 1 1  .0 3 8 , 0 0 124L

TÉCNICO DE CONTROLE EXTERNO D 5 8 .0 9 9 , 0 0 8 1 .3 3 8 , 0 0 1 3 0 .1 1 0 , 0 0 124*.

AUXILIAR D£ CONTROLE EXTERNO A 1 9 .3 0 9 , 0 0 2 7 .0 3 2 , 0 0 1 3 .2 5 1 , 0 0 124L

AUXILIAR OE CONTROLE EXTERNO B 20.653,00 28.9 1 1 .00 16.262,00 1244

A N E X O  X I  

T A B E L A  3

T t C N I C O  D E  C O N T R O L E I N T E R N O A 3 1 , 129,00 1 8 . 2 0 0 , 0 0 7 7 . 1 2 0 , 0 0 1244

T É C N I C O  O E  C O N T R O L E 1 N T E R N O B 1 1 . 3 0 7 , 0 0 5 7 . 8 2 9 , 0 0 9 2 . 526,00 1244

A U X I L I A R  O E  C O N T R O L E I N T E R N O A 19 . 309.00 2 7 . 032,00 1 3 . 251,00 1244

A U X I L I A R  D E  C O N T R O L E I N T E N N O B 2 0 . 6 5 3 , 0 0 2 6 . 9 1 1 , 0 0 1 6 . 2 6 2 , 0 0 1244

a n e x o  XII.

TABELA I

GRUPOs OUTRAS A T I V I D A D E S  D E  N T V E L  S U P E R I O R

CODIGO; ANS.900

C A T E G O R I A S
F U N C I O N A I S

C O O l C O SITUAÇXO

-----  • ......................................  ‘ -------------------- --

N Í V E I S
1 1 n 1 I 1 1 1 I V T  —

A S S I S T E N T E  S O C I A L A N s -901
B I B L I O T E C Á R I O A N s -902 A T U A L 20.000, 00 2 1 .0 0 0 ,0 0 22 .90 0, 0 0 2 3 .1 5 2 , 0 0 21 . 310,00
C O N T A D O R A N S - 9 0 3
E C O N O M I S T A A N S - 9 0 1
E N G E N H E I R O A H S -905 J U L H O 28 .00 0, 00 29. 100,00 3 1 .5 0 0 ,0 0 3 2 . 1 1 2 , 0 0 31 . 031,00
E S T A T Í S T I C O A N S - 9 0 6
T . D E  A D M I N I S T R A Ç X O A N S -907
T . D E  C O M U N I C A Ç Ã O  S O C I A L A N S - 9 0 8
E N F E R M E I R O A N S -909
D E N T I S T A A N S -910 D E Z E H B R O 1 1 . 8 0 0 , 0 0 17 . 010,00 50. 100,00 ■51.859.00 51 . 151,00 124
M E D I C O A N S - 9 M
S A N I T A R I S T A A Í ) S - 9 1 2 '
N U T R I C I O N I S T A a Ii s - 9 1 3
f a r m a c ê u t i c o A N S - 9 1 1
B I O Q U Í M I C O A N S -9 15
P S I C O L O G O A N S - 9 1 6

ANEXO X I I  

TABELA 2

S E C t E T A R I A  DO T R I B U N A L  D E  J U S T I Ç A  

G R U P O :  O U T R A S  A T I V I D A D E S  D E  N f V E L  S U P E R I O R  

C Ú D J G D :  T J - A N S - A O O

C A T E G O R I A S
FUNCIONAIS ceoiGo S I T U A Ç X O

1

A S S I S T E N T E  S O C I A L A N $ - 1 0 6 B A T U A L 2 0 . 0 0 0 , 0 0

B I B L I O T E C Á R I O A N S -10 5 J U L H O 28 . 000,00

C O N T A D O R A N S - 1 0 1

E C O N O M I S T A A N S -10 3 D E Z E M B R O 1 1 . 8 0 0 , 0 0

T E C .  A D H I N I S T R A Ç X O A N S - 1 0 2

M E O I C O A N S - 1 0 1

N T V E I S

11 III IV

2 1 , 0 0 0 , 0 0  2 2 . 5 0 0 , 0 0  2 3 . 1 5 2 , 0 0  2 G . 3 I O , 0 0

A A . S 0 B , 0 0  A 7 . 0 < i 0 , 0 0  5 0 . A O S , 00 5 I . S 5 S . 0 0  5 A . A f A , 0 S  1 2 4 1

A N E X O  X I I  *

T A B E L A  3

S E C R E T A R I A  DO T R I B U N A L  D E  C O N T A S  DO E S T A D O  

G R U P O :  O U T R A S  A T I V I D A D E S  D E  N f V E l  S U P E R I O R  

C O D I G O ;  T C - A N $ > A 0 S

ÍDRO SUPLEMENTAR

lOSER EXECUTIVO (QSE)

NTVEIS VENCIMENTO ATUAL- 
Cr$

VENCIMENTO/C ABONO 
Cr$

VENCIMENTO EM JULHO 
CrS

VENCIMENTO EM DEZEHBRO 
Cr$

01 1 .1 0 0 , 0 0 6.7 1 3 .00 8 .1 7 3 . 0 0 ' 13.556,00 - 208,094
02 1 .1 5 3 , 0 0 6 .7 1 3 , 0 0 8 .4 9 1 . 0 0 1 3 .5 9 0 , 0 0 205.184
03 1 .5 2 6 , 0 0 6 .7 1 3 , 0 0 8 .5 2 3 , 0 0 '1 3 .6 3 6 , 0 0 . 201,284

' .04 4.612,00 6 .7 1 3 , 0 0 8 .5 6 9 , 0 0 1 3 .7 1 0 , 0 0 195,344

05 1 .7 2 2 , 0 0 6 .7 1 3 , 0 0 8 .6 0 1 , 0 0 13.761,00 191,424
06 1 .7 7 5 , 0 0 6 .7 1 3 , 0 0 8 .6 2 3 . 0 0 1 3 .7 9 6 , 0 0 190,1S4

0 7 1 .9 6 0 , 0 0 6 .7 1 3 , 0 0 8.697.00 13.915.00 180,644
08 5 .1 1 5 , 0 0  - 6 .7 1 3 , 0 0 8 .7 7 1 , 0 0 11.003,00 172,154

09 5 .1 0 7 , 0 0 6 .7 1 3 , 0 0 ' 8 .8 7 5 , 0 0 11.200,00 162,624
10 5.818,00 6 .7 1 3 , 0 0 9 .0 5 2 , 0 0 11.183,00 147,654

11 8.893,00 - 1 2 .1 5 0 .00' 79.920,00 1244

1 2 10.353,00 - 1 1 .1 9 1 , 0 0 2 3 .1 9 0 , 0 0 1244

1 3 1 9 .3 8 3 . 0 0 - 2 7 .1 3 6 . 0 0 l 3 .li7 .OO 1244

ANEXO XIII 

TABELA 2

QUADRO SUPLEMENTAR 00 MAGISTÉRIO 

REGENTES DE ENSINO

u
^CLASSES AE6IHE DE 

TRABALHO
VENCIMENTO ATUAL 

Cr$
VENCIMENTO C/ABONO 

Cr$
VENCIMENTO EM JULHO 

Cr$
VENCIMENTO EM 

Cr$
DEZEHBRO

RE-I 1 .5 3 7 , 0 0 6 .7 1 3 , 0 0 8 .5 2 7 . 0 0 13.611,00 200,724

RE-2 1.581,00 6 .7 1 3 . 0 0 8.511,00 1 3 .6 7 1 , 0 0 198,424

•RE-3
T-20

1.628,00 6 .7 1 3 , 0 0 8.563,00 1 3 .7 0 1 . 0 0 196,054

RE-1 1.681,00 6 .7 1 3 . 0 0 8 .5 8 6 , 0 0 1 3 .7 3 7 . 0 0 193,224

RE-5 4.711,00 6 .7 1 3 . 0 0 8.610,00 1 3 .7 7 6 , 0 0 190,384

R E - 6 T-20 1 .9 8 6 , 0 0 6 .7 1 3 . 0 0 8.706,00 •1 3 .9 3 0 . 0 0 179,384
T- 1 0 9 .9 7 2 . 0 0 - 1 7 .1 1 2 , 0 0 27.860,00 179,384

RE-7 T- 2 0 5.169,00 6 .7 1 3 , 0 0 8 .7 8 0 , 0 0 M .  018,00 171,374
T-ID 1 0 .3 3 8 , 0 0 - 1 7 .5 6 0 , 0 0 Z8.096,00 171,374

RE-8 T-2Q 5 .3 5 5 , 0 0 6 .7 1 3 . 0 0 8.851.00 11.166,00 164,534
T-lO 1 0 .7 1 0 . 0 0 1 7 .7 0 8 , 0 0 28.332,00 164,534

RE-9 T-20 5.718,00 6.713.00 9.000,00 11.100,00 151,834
T-lO 1 1 .1 3 6 , 0 0 - 18.000,00 28.800,00 151,834

RE-^IO T-20 6.260,00 6 .7 1 3 . 0 0 9.216,00 11.716,00 135,564
T-40 12.520,00 - 1 8 .1 3 2 , 0 0 2 9 .1 9 2 , 0 0 135,564

ANEXO X I I I  

TABELA 3 ■

QUADRO SUPLEMENTAR DO MAGISTÉRIO 

ASSISTENTE EM ÉDUCAÇAO

SERVIDO CIVIL D A  A D H i N I ^ T A A Ç A I D I R E T A >0 P O D E R  E X E C U T I V I )

CARGO REGIME DE TRABALHO 
CARGA HORARIA .

VENCIMENTO ATUAL 
CrS

VENCIMENTO C/ABONO 
EH MAIO

VENCIHENTO EH JULHO 
CrS

VENCIMENTO EM DEZEMBRO
Cr$

O E N O H I N A Ç X O C L A S Ú V EN CI HE NT O  ATUA L 
C r $

VENCIMENTO EM JULH O 
C r $

VENCIMENTO EH DEZEHBRO 
C r $ SUPERVISOR OE ENSINO T-20 4 .5 1 3 . 0 0 6 .7 1 3 , 0 0 8.518,00 13.628,00 2024

SUPERVISOR DE ENSINO T - l O 9 . 026,00 17.036,00 2 7 . 257 .00 2021
ANEXO XIV

t a b e l a  ONICA

SUBSÍDIOS v i t a l í c i o s

(Emendi Constitucional n? 19/80)

s i t u a ç A o SÍMBOLO SUBSÍDIO ATUAL SUBSÍDIO EM JULHO SUBSÍDIO EM DEZEHBRO
-CrS . Cr$ Cr$

EX-GOVERNADOR PG-l ' 9 0 . 0 0 0 , 0 0 1 2 6 . 0 0 0 , 0 0 1 8 9 . 0 0 0 , 0 0 1101

ANEXO x;

T A B E L A  O N I C A

POLICIA MILITAR 00 ESTADO

P O S T O  OU G RA D UA ÇÃ O
A B R I L H A I O J M L H O D E Z E H * R O

SOLDO SOLDO 4* 
VANTA6ENS

SOLDO SOLDO *  
VANTAGENS

SOLDO SOLDO + 
VANTAGENS

SOLDO SOLDO -f 
VANTAGENS

r e c r a m i K r

C O R O N E L 20 .14 0 ,0 0 6 8 .1 7 5 , 0 0 28 .19 6,0 0 9 5 .8 6 5 , 0 * 15 . 113,00 153 .3 8 1,0 0 IZ4B
T ^ E N T E  C O R O N E L 18. 387,00 52.952,00 25. 711.00 7 1 . 1 3 2 , 0 0 1 1 . 1 8 5 , 0 0 1 1 8 . 6 1 1 , 0 0 I 2 4 t
M AJ O R 16 .8 3 7 ,0 0 1 6 .4 6 7 , 0 0 23. 571,00 65. 053,00 3 7 . 7 1 3 . 0 0 104 .084,00 1248
C A P I T Ã O 14.500 ,00 35. 887,00 20.300,00 50. 211,00 3 2. 1 80 ,0 0 80. 385,00 1248
l ? * T E H E N T E 1 1 . 6 6 1 , 0 0 28. 831,00 16.325,00 10 . 363.00 26 .12 0,0 0 64.580,00 1248
2 !  T E N E N T E 1 0.4 92 ,00 25. 939.00 1 1 .6 8 1 , 0 0 36. 311,00 23.500,00 5 8.1 00, 00 1248
A S P I R A N T E 10. 090,00 21 .69 3,0 0 1 1 .1 2 6 , 0 0 30. 370,00 22 .60 1,00 48.59 2,00 1248
A L U N O  38 ANO 2 . 5 7 7 , 0 0 3 . 0 9 3 , 0 * 3 . 607,00 1 . 330,00 5 . 7 7 1 , 0 0 6.9 28 ,0 0 1248
A L U N O  18 e 2 °  ANO 1 . 550,00 1. 860,00 2. 170,00 2. 6 0 1 ,0 0 3 . 172.00 4 . l 6 * , 0 0 i 1248
^ U B  T E N E N T E 10. 090,00 20. 883,00 1 1 .1 2 6 , 0 0 29. 236,00 2 2 . 6 0 1 , 0 * 4 6 . 7 7 7 . 0 * 1248
18 S A R G E N T O 9. 063,00 17 . 912,00 12.688,00 25 .1 1 8 ,0 0 20. 300,00 4 0 . 1 1 8 , 0 * 1248
2 ? ■ S A R G E N T O 7 . 771.00 1 1 . 107,00 10. 883,00 19. 718.00 17 . 112,00 31 . 59* . * # 1248

S A R G E N T O 7.0 0 8 ,0 0 12 . 138, N 9 . 8 1 1 , 0 0 16.993,00 15 .6 97 ,0 0 2 7 . 1 8 8 , 0 * 1248
CAOO 5. 035,00 9 . 6 9 0 , * 0 7 . * U , * Q 1 1 . 5 * 6 . * * 7 . 0 1 9 , 0 0 13 . 566,00 11 . 278,00 2 1 . 7 * 5 , 0 0 1248
S04.OA00 1 . 2 Z 9 . 0 0 7 . 9 * 5 , 0 8 5 . 9 2 0 . M 1 1 . * * 7 . M 5320,00 1 1 . 0 * 7 , 0 0 9. 172,00 17 . 707.00 1048
R t C A V T A 3. 625,00 5 . 075. # * 5 . 0 7 5 . * * 7 . 1 0 5 . M 5 . 075, 0* 7.10 5 p0 0 8 .1 2 0 ,0 0 1 1 . 3 * 8 , 0 0 1248
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Burity concede 124 por cento ao funcionalismo e anuncia:

AUMENTO SERÁ SEMESTRAL

governador Tarcísio Burity assinando ontem 0 aumento de 124 por cento para os funcionários públicas

Reutemann 
quer vitória 
de Piquet

Servidores públicos 
vão ter 13̂  salário

0  argentino Carlos Reute
mann denunciou ontem que o 
carro Brabham do brasileiro 
Nelson Piquet, que o venceu do
mingo no Grande Prêmio da 

■ Argentina, é “totaim ente anti- 
regulamentar” e pertence a ou
tra categoria. Reutemann, o se
gundo colocado na corrida, rei
vindicou para si a vitória, afir
mando: “Fui eu o vencedor do 
Grupo 1, pois o carro de Piquet 
é de outra categoria. É  um car
ro efeito-solo” . O argentino
pede providências à Federação 

bilisinternacional de Automobilis
mo na questão, em nota publi
cada num  jornal de Buenos Ai
res com sua assinatura.

Em Las Vegas, nos EUA, a 
s_^ção do CaesaPs Palace Ho
tel anunciou planos provisórios 
de realização do enterro do bo
xeador Joe Louis na sexta-feira, 
em local não especificado. Joe, o 
lendário bombardeiro marrom 
dos pesos-pesados, m oríeu  
ante-ontem aos 66 anos.

Em Cannes, na França, o 
Brasil é apontado como favorito 
para vencer o 30'’ Torneio Inter
nacional de Futebol Juvenil, 
que começa hoje naquela cida
de. O torneio, que vai até o dia 
20, está dividido em dois gru
pos. O Brasil estreará amanhã 
enfrentando a Alemanha Orien
tal. O torneio começa hoje com 
os jogos entre Polônia e França e 
Espanha contra Holanda.

O teste 542 da Loteria Es
portiva teve 216 apostas ganha
doras com 13 pontos. Para cada 
um a, a im portância de C r | 
1.059.229,22, já  descontado o 
Imposto de Renda. No sorteio 
pela manhã, em Brasília, deu a 
coluna no jogo 12 e a coluna do 
meio no jogo 13. Na Paraíba não 
houve acertadores.

Rosemiro e Ivan, os dois 
contundidos, são os problemas 
para o técnico Zagalo escalar o 
Vasco jogo de amanhã à noite, 
no Maracanã, contra a Ponte

Brasilia - O diretor-geral 
do Dasp, sr. José Carlos Frei
re, informou ontem, após des
pacho com o presidente da 
República, que o novo estatu
to dós servidores públicos in
cluirá o pagamento do déci
mo terceiro salário, mas con
siderou difícil estabalecer 
uma privisão quanto à vigên
cia do benefício ainda este 
ano, pois a sua adoção ainda 
dependerá da disponibilidade 
de recursos.

O,estatuto dos funcioná
rios ainda está sendo elabora
do, com base na proposta ela
borada pela Fundação Getú- 
lio Vargas e nos estudos pré- 
existentes no Dasp, havendo 
uma forte possibilidade de 
que as idéias contidas nos 
dois esboços do projeto ve
nham a ser fundidas num do
cumento único.

A tendência dominante 
no momento, segundo o 
diretor-geral do Dasp, é a de 
estabelecer um regime único 
para os servidores, mas há

d
uestões que ainda depen
em de estudos mais apro

fundados, como a relaciona
da com 0 Fundo de Garantia, 
havendo dúvidas quanto à 
instituição do sistema opcio
nal ou do sistema compulsó
rio para aqueles servidores 
que ainda não estão no 
FGTS.

O pagamento do 13? não 
estará obrigatoriamente com
prometido com a aprovação 
do estatuto dos servidores 
públicos, apesar de esfar in
cluído em seu texto a sua 
criação. Segundo o sr. José 
Carlos Freire, o governo não 
tem ainda disponibilidades 
financeiras, e somente depois 
de outubro, com o encerra- 

•^ento do processo de devolu
ção do Imposto de Renda aos 
contribuintes que pagaram 
em excesso, os Ministérios da 
Fazenda e do Planejamento 
estarão em condições de suge-

Acidentes no 
fim de semana 
causam mortes

rir ao presidente da Repúbli- 
idoica a adoção prática do 13? sa

lário.

AFOGAMENTO
Integrantes do Corpo de Bombeiros 

resgataram na manhã de ontem das á- 
guas de um rio localizado em Gramame, 
o corpo de João José da Silva, 51 anos, 
quç morreu por afogamento. A vítima 
residia na Granja Cuiá, naquela cidade, 
e o delegado Jandi de Melo Lacerda, de 
Homicídios, foi cientificado do fato.

Incêndio destrói todo 
estoque da Riachuelo

Preta. Zagalo prefere esperar 
ala'até, hoje quando terá a palavra 

tínal do departamento médico, 
para então definir o time. No 
Flamengo, Vítor e Fumanchu 
não treinaram ontem e são as 
maiores dúvidas para o técnico 
Dino Sani escalar o time no jogo 
de quinta-feira contra o Botafo
go. - (Esportes na página 11).

Um dos maiores incêndios ocor
ridos em João Pessoa nos últimos 
meses destruiu totalm ente o estoque 
de confecções e tecidos e os móveis 
em uso na Loja Riachuelo, fla Rua 
Duque de Caxias, causando prejuízos 
da ordem de quarenta milhões de 
cruzeiros. O fego danificou o andar 
térreo do prédio e atingiu parcial
mente o escritório do primeiro andar.

O incêndio, iniciado às dezoito 
horas e quarente minutos do domin
go e debelado sete horas mais tarde, 
pode ter sido causado por üm curto- 
circuito no sistema de eletricidade, 
conforme admitiram os dirigentes da

loja e a própria Policia, mas até on
tem sua origem ainda era duvidosa.

Utilizando duas viaturas espe
ciais com escadas magirus, e mais 
três carros-pipa da Sudene, além de 
contingente policial que interditou a 
área num raio de cem metros, o Cor
po de Bombeiros trabalhou durante 
sete horas até conter as chamas.

Os quarenta milhões de prejuí
zos excluem os danos causados ao 
prédio. O gerente da loja, José San
tos, disse que o levantamento global 
dos prejuízos ainda não foi feito, mas 
adiantou que nada será aproveitado 
no andar térreo.(página cinco).

Testemunhas 
depõem contra 
Maria Isabel

Depois de 7 horas, os bombeiros debelaram as chama^

Recife - Três testemunhas de acusa
ção - uma das quais é analfabeta - depo
rão hoje perante o Conselho Permanente 
de Justiça da Aeronáutica,'no processo 
movido pela auditoria da sétima CJO 
contra a estudante Maria Isabel Caval
canti, da Paraíba, que é acusada de fa
zer propaganda subversiva.

A universitária, de 19 anos, está in
cursa no artigo 42 da Lei de Segurança 
Nacional, por ter pichado os muros da 
cidade onde reside, Guarabira, com fra
ses de protesto contra a expulsão do pa
dre italiano Vito Miracapillo, o que ocor
reu no final do ano passado. Tão logo to
mou conhecimento da decisão do STF, 
ela fez inscrições a carvão nas paredes 
locais, e não poupou o muro da unidade 
militar nem o da sua própria casa.

Na semana passada, ao ser interro
gada, Maria Isabel contou à juíza audi
tora Iara Alcântara Dani que não sabia o 
significado das palavras “reacionário” e 
“biônico”, e que as copiara de inscrições 
que já vira em outras cidades paraiba
nas. A juíza auditora interrompeu o in
terrogatório e lhe explicou que “a pessoa 
só deve fazer as coisas, quando sabe o 
seu significado. Abertura e democracia 
não é sair fazendo anarquia por aí, ofen
dendo a honra das autoridades do país”.

As três testemunhas que deporão 
são as seguintes: João Viana e Silva (pri
meiro tenente lotado em uma unidade 
do Ministério do Exército), Zenaide Fi
gueiredo de Melo (funcionária pública, 
atualmente a disposição do departa
mento'da polícia federal na Paraíba), e 
Lourival Francisco de lima (quaida mu
nicipal analfabeto).

Os servidores públicos do Estado 
foram surpreendidos ontem pelo gover
nador Tarcísio Burity com a assinatura 
de um aumento geral de vencimentos 
para todo o funcionalismo, no percen- 
tural de 124 por cento. O beneficio será 
pago em duas parcelas: uma de 40 por 
cento, a partir de 1? de julho, e outra de 
60 por cento - incidindo sobre a primei
ra - a partir de 1? de dezembro. É o 
maior aumento geral já concedido aos 
servidores do Estado em toda a história 
administrativa da Paraíba.

A surpresa reservada pelo gover
nador aos funcionários estaduais teve 
um desdobramento ainda mais sur
preendente: a partir de agora, segundo 
anunciou o próprio sr. Tarcísio Burity, 
os servidores do Estado terão duas me
lhorias salariais por ano, uma a cada 
seis meses. Além do aumento geral, a 
mensagem assinada ontem pelo gover
nador concede àbono provisório aos 
servidores de baixa renda (são mais de 
19 milK passando o piso salarial do Es
tado de 4.400 cruzeiros atualmente 
para 6.713 cruzeiros a partir de 1? de 
maio. Estes servidores também serão 
contemplados pelo aumento geral, pas

sando a ganhar 8.473 cruzeiros em ju
lho £ 13.556 cruzeiros em dezembro, 
numa elevação salarial de 208,09 por 
cento.

Os professores da rede estadual de 
ensino - que ameaçavam uma greve ge
ral reivindicando 112 por cento de au
mento - estão igual mente incluidos no 
índice geral de 124 por por cento, ha
vendo casos, no próprio grupo magisté
rio, em que o percentual chegará a 
160,25 por cento (são os professores do 
grupo MAG- 401.1, sequer referidos no 
memorial enviado pela Ampep ao go
vernador). Todas as demais categorias 
funcionais também foram beneficia
das, algumas com indices superiores 
aos 124 por cento. A Magistratura, cu
jas distorções salariais encontradas 
pelo atual Governo foram corrigidas 
mensagens anteriores, teve 110 por 
cento de aumento.

O presidente da Aspep e o gover
nador Tarcísio Burity foram os únicos 
oradores da solenidade de ontem, reali
zada no Salão Nobre do Palácio da Re
denção. O goyernador foi muito cum-. 
primentado e aplaudido ao final do seu 
pronunciamento.

Trigueiro: **uma grande conquista”

Foram atropelados ç mortos nas ci
dades de Santa Rita e Guarabira, on- 
dem residiam, por urn trator e um volks 
de chapas ignoradas os menores José Ar- 
lindo Matias da Silva, 14 anos, e José 
Carlos Gean dos Santos, 5 anos. Os atro
pelamentos ocorreram na tarde de on
tem, e o fato foi comunicado à Delegacia 
de Acidentes de Trânsito.

Os corpos de Arlindo Matias e José 
Carlos foram conduzidos ao , Instituto 
Médico Legal e, depois autopsiados pe
los médicos legistas, entregues aos seus 
familiares.

O secretário da Administração. Osvaldo Tri
gueiro do Vale, disse ontem, que “a grande con
quista do funcionalismo é a somestralidade. É 
um espaço ocupado pelo governador do Estado 
agora, que ninguém conseguirá retroagir. O fun
cionário agora terá um aumento de seis em seis 
meses. Isso ocorria na iniciativa privada, nas so
ciedades de economia mista. Hoje é a adminis
tração direta” .

Disse também que é “interessante ressalvar 
que as reivindicações e os memoriais estavam em 
torno de 1(X) e 120 por cento. O aumento oscilou 
entre 124 e 200,8 por cento, abrangendo a todas 
as classes e como não podia deixar de ser, com a 
preocupação mais generosa para os 19 mil fun
cionários de baixa renda.

O secretário Osvaldo Trigueiro disse tam 
bém que “este aumento já  nasceu pago. O au-

Inâcmento tem uma repercussão de 1 bilhão e 800 mi
lhões de cruzeiros, desde do ano passado que o 
governador Tarcísio Burity mandou reservar no 
orçamento 400 milhões de cruzeiros como reserva 
de contingência para este aumento. Além disso, 
mandou tam bém que se reservasse do excesso de 
arrecadação do segundo semestre 1 bilhão e 400 
milhões, totalizando 1 bilhão e 800 milhões de 
cruzeiros” .

PÁGINA 12 E 
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COMPROMISSO DE HOMEM

D esde 0 início do seu mandato, 
0 governador Tarcísio Burity 
assumiu um compromisso consigo 

mesmo e com os funcionários públi
cos da Paraíba: o compromisso de 
mostrar, durante toda a sua admi
nistração, mostrar com decisões, 
mostrar com fatos, que. o desenvolvi
mento econômico do Estado não 
pode e nem deve, ser feito às custas 
do bolso, do sacrifício, dos servido
res públicos.

Ao mencionar as bases do novo
aumento geral de vencimentos, o go
vernador Tarcísio Burity assegurou
d classe a grande conquista que eia 
tanto reivindicava: o critério de se- 
mestralidade dos aumentos.

A partir de agora - afirmou -, o 
funcionalismo passará a gozar de 
reajustes semestrais dos seus níveis 
de vencimentos e salários.

U governador assumiu esse 
comprornisso, estabeleceu esse 
princípio, anunciou essa diretriz, 
por reconhecer o quanto vale o fun
cionalismo público, 0 quanto repre
senta essa classe, o quanto ela signi
fica para que a administração^ atinja 
os seus reais e grandes objetivos.

Já tendo antes feito uma anteci
pação da época do aumento, do mês 
de outubro para setembro, decidira 
encurtar ainda mais esse prazo, para 
julho, complementando-o em de
zembro, 0 que caracteriza o novo cri
tério de semestralidade, que conti
nuará adotando até o final do seu 
governo.

Não desconhecia o governaaor, 
ao assumir esse compromisso, as li
mitações financeiras do Estado, as 
dificuldades por que passa o Nordes
te e, em particular, a Paraíba. Mas 
ainda assim não hesitou em dar a 
sua palavra ao funcionalismo, em 
dizer aos servidores do Estado jjue o 
compromisso estava assumido e 
continuaria de pé até o último dia do 
seu mandato. Não hesitou em dizer 
ao funcionalisrrio que confiasse na. 
sua palavra, pois saberia honrar, até 
0 fim, _o compromisso solenemente 
assumido com a classe.

Assim falava porque confiava 
na Paraíba. Confiava na sua equipe 
de governo. Corifiava no esforço, no 
trabalhOj na colaboração de todos os 
funcionários. Confiava na capacida
de do empresariado e dos trabalha
dores da Paraíba. À base dessa con
fiança e, mercê de Deus, tudo have- 
ria de fazer ^ara que o funcionário 
paraibano nao precisasse andar de 
cabeça baixa, envergonhado da sua 
condição, maSj ao contrário, viesse a 
perceber salários condignos e a se 
sentir estimulado a um ,crescente.

No aumento geral, o magistério 
público, que reivindica um aumento 
mínimo de 120%, receberá mais do 
que pediu: o regente 1 terá um rea
juste total - em julho e dezembro - 
de 200,73%). A partir do regente 6, 
por exemplo, T-40, ou T-20, o au
mento semestralizado será de 
179,38%). O regente que ainda não 
tem 0 curso pedagógico, em de
zembro, estará ganhando Cr$ 27,870 
e o professor que tem curso pedagó-
fico passará de Cr$ 11.264 para Cr$ 

8.690. O que tem licenciatura pas
sará de Cr$ 18.778 para Cr$ 42.W0. e 
0 aue tem mestrado passará de Cr$ 
37.526 para Cr$ 84.000.

0  JUIZ de primeira entrância 
passara de Cr$ 56.000 para Cr$ 
113.400. O de segunda, de Cr$ 
63.0000 para Cr$ 123.300. O de ter
ceira, de Cr$ 72.000 para Cr$ 
151.200.

O soldado .da Polícia passará de 
Cr$ 7.905para Cr$ 17.707. o cabo, de 
Cr$ 9.690para Cr$21.705, o capitão, 
de Cr$ 35.887para Cr$80.385 e o co
ronel de Cr$ 68.475 para Cr$ 
153.384.

deliberado e consciente esforço de 
auto-promoção e promoção ao de
senvolvimento da nossa terra.

O agente fiscal terá aumento de 
124%o.

Graças q esse princípio, graças 
a essa diretriz de política, depois de 
haver concedido, nos dois primeiros 
anos de sua administração, cinco 
reajustes dos vencimentos do funcio
nalismo, q governador Tarcísio Buri
ty anunciou ontem a concessão de 
mais um abono em benefício dos pe
quenos servidores e de um novo au
mento geral de vencimentos, o abo
no, a vigorar agora a partir de rnaio, 
e 0 aumento geral com a sha vigên
cia desdobrada em duas efapas.

Com apenas estes exemplos, ja 
se vê que o governador Tarcísio Bu
rity está cumprindo, fielmente,_ o
compromisso que assumiu consigo 

' '■ íbti-mesmo e com o funcionalismo púl 
CO da Paraíba.

' Os pequenos servidot^^ rece
bem agora em maio um abél^uBfi^' 
sando de Cr$ 4.400 para Cf"* o-713. 
Em julho, terão um aurneP^^ 
sando para Cr$ 8.473 e em dezembro 
alcançarão Cr$ 13.576.

Isso significa que até dezembro 
serão beneficiados com um aumento
de 208%c!

Está indo, até, além das expec
tativas, das suas expectativas e das 
expectativas da classe.

Todo o funcionalismo paraiba
no pode, por isso mesmo, diante de
le, dizer: eis um homem de compro
misso. Eis um governo de compro
misso, porque, como ele ressaltou, 
destacando a decisiva colaboração 
dos secretários üswaldo Trigueiro, 
Marcos Ubiratan Guedes Pereira e 
Geraldo Medeiros, esses benefícios 
são fruto de um trabalho de equipe e 
da capacidade dos homens respon
sáveis pela economia da Paraíba.
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Evocação de um pensador

PROMOÇÃO 
DA PARAÍBA

Há uma dupla preocupação de promoção da 
Paraíba, uma, com visias ao povo paraibano, a 
quem o governo deve contas do que planeja e 
realiza em seu benefício, e outra, com vistas ao 
público externo, objetivando levar aos grandes 
centros da vida nacional, a boa imagem da Pa
raíba, da sua viabilidade no plano econômico, 
buscando atrair a colaboração do setor público 
e do setor privado - em escala nacional e até 
mesmo internacional - sob a forma de investi
mentos que complementem a limitada capaci
dade de suas próprias disponibilidades de re
cursos.

Tem o povo paraibano o direito de exigir do 
seu governo a exata dimensão das ações que 
empreende em todos os setores da administra
ção. Numa democracia, essa forma de perma
nente prestação de contas é um dever dos que 
governam,segundo a expressão lincolniana, em 
nome ão povo, pelo povo e para o povo.

A promoção externa tornou-se outra neces
sidade do Estado, na m&üãa em que se implan
tou no país um modelo capitalista de desenvol
vimento, á base da livre iniciativa e do ofereci
mento de incentivos regionais e estaduais. A 
atração de investimentos, no jogo da livre con
corrência, passou a exigir, de cada Estado, um 
amplo esforço de promoção das suas possibili
dades econômicas e das vantagens de natureza 
locacional, compreendendo os sistemas de in
centivos - regional e estadual - as condições de 
infraestrutura de energia, de transportes, de 
saneamento básico, de saúde, de educação, de 
serviços - bem como de fontes de matérias- 
primas e de mão-de-obra. Para um Estado pe
queno do Nordeste, como a Paraíba, a necessi
dade deste tipo de promoção se torna ainda 
mais aguda do que para outros Estados melhor 
aquinhoados da região.

Enganam-se, portanto, os que combatem o 
governo denunciando seus gastos com publici
dade promocional do Estado, imaginando que 
essq política tem finalidades de natureza pes
soal. O que se faz é promover a Paraíba, o go
verno e o governador só figurando nessas pro
moções na sua condição instrumental e tempo
ral, ontem, os governos João Agripino, Ernani 
Sátyro e Ivan Bichara Sobreira, e hoje o gover
no Tarcísio Burity, e amanhã o que vier a 
sucedê-lo.

O outro engano que se comete, a outra dis
torção é imaginar-se que a soma de recursos 
aplicada nessa política de promoção da Paraíba 
é escandalosamente exagerada. Esta é uma in
triga de pura má fé de opositores sistemáticos 
do governo, a refletir uma mentalidade espessa, 
retrógrada e anti-paraibana.

O que o governo aplica na promoção da Pa
raíba está, ao contrário do que se insinua, mui
to aquém das reais necessidades do Estado nes
se campo.

Agora mesmo, por exemplo, a Associação 
Brasileira de Propaganda conferiu ao governo 
federal o título de Anunciante do Ano.

O Banco do Brasil, por exemplo, segundo 
foi publicado na imprensa do sul do país, apli
cou, no ano passado, em publicidade, nada me
nos de Cr$ 600 milhões. O Banco do Estado de 
São Paulo gastou Cr$ 460 milhões. A Caixa Eco
nômica Federal, Cr$ 230 milhões.

Segundo o noticiário, na campanha ‘‘Pro
duzir mais e poupar”, o governo federal teria 
aplicado, recentemente, cerca de Cr$ 1 bilhão.

Por que estas cifras tão altas? Não é tanto 
abuso ou excesso de publicidade, são os custos 
dos veículos de comunicação, dos jornais, revis
tas, emissoras de rádio e televisão. Uma publi
cidade de 30 segundos na TV Globo, por exem
plo, em horário nobre, custa hoje Cr$ 
512.775,00. E a promoção tem de ser feita atra
vés desses veículos de comunicação existentes.

Por força desses elevados custos, o governo 
da Paraíba, o que gasta em publicidade, na ver
dade é muito pouco, até mesmo em relação a ou
tros Estados da sua dimensão econômico- 
financeira.
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O artigo laudatório de José 
Otávio sobre Samuel 

Duarte, no Correio das Artes 
de domingo passado, abran
geu alguns aspectos predomi
nantes da personalidade des
se puro intelectual chamado, 
após 1930, a posições de des
taque no Executivo e no Par
lamento Nacional. Analisan
do a surpreendente carreira 
política do ex-Secretário do 
Interior de Ruy Carneiro, ex- 
Interventor Federal desaloja
do do Palácio da Redenção 
pela queda da ditadura Var
gas, com Severino Montene- 
gro no Poder, e ex-Presidente 
da Câmara Federal dos De
putados (entre parêntesis 
também ex-diretor desta fo
lha) -  o infatigável historia
dor e crítico como que inter
rompeu a prescrição que 
ameaçava pecludir os excel- 
sos merecimentos do conter
râneo sem máculo desapare
cido sem regressar à sua terra 
há coisa de dois anos passa
dos. Dum certo modo lamen
tou, entretanto, não fosse 
mais extensa a obra deixada 
por quem, falando ou escre
vendo, ostentava exuberante 
talento literário havendo-se 
descuidado de reunir em co

letânea os discursos, ensaios 
e variações outras duma es- 
tesía primorosa com a qual 
encantava quantos lhe escu
tassem a prosa castiça.

Observação sem dúvida 
procedente: de fato o cientis
ta político e profundo sabe
dor do direito constitucional, 
b sardônico comentador do 
cotidiano, nada publicou em 
forma de-livro. Isto, todavia, 
não é nada. Também nada 
publicaram trunfos do seu 
naipe como João da Mata 
Correia Lima e o próprio 
João Pereira de Castro Pinto. 
Mesmo assim foi eleito para 
a cadeira do romântico ma- 
manguapense escorraçado da 
Paraíba por Epitácio na Aca
demia Paraibana de Letras, e 
sua saudação constituiu re
tumbante festa do espírito 
enquadrando a imagem do 
patrono no panteon literário 
da nossa terra.

E mais: saibam quantos 
que Samuel Duarte não dei
xou inéditas somente as co- 
ruscantes Cartas de Atenas, 
folhetim tracejado num ma
tutino com navalhante ironia

Osias Gomes

metendo a ridículo figurões 
da UDN alaparadfxd^ na toga 
judicial. Mas no Rio de Ja
neiro colaborou assiduamen
te em jornais como Jornal do 

'^Comércio, Jorrial do Brasil e 
Estado de São Paulo abor
dando com proficiência e al- 
taneiria os mais palpitantes 
assuntos da atualidade na
cional.

Esse tesouro está afortu- 
nadamente resguardado na 
ruína pela solicitude de Sér
gio de Castro Pinto e Gonza
ga Rodrigues. Está aferrolha- 
do a sete chaves somente à 
espera de que mudem as 
monções do tempo e desperte 
a iniciativa dos que coman
dam os setores culturais des
ta Mogúncia rediviva que é a 
pátria paraibense.

S.M. mais um que con
firma a regra. Feito e calibra
do nos plutônicos subterrâ
neos da imprensa, tendo ini
ciado a maratona no jornalis- 
to rotineiro, como todos nós. 
Aqui a imprensa é um de
grau. Um trampolim, como 
venho afirmando tantas ve
zes. Dentro dela cabe tudo e 
dela tudo sai: cobras, larga- 
tos, megatérios, anjos, demô
nios, deuses e semideuses.

A seara do dolo comprovado
O dolo comprovado através do 

encadeamento de atos e fatos 
resulta na condenação dos 

que o praticaram. Admitir o con
trário seria a permissividade da lei, 
a premiar o crime, a fraude, a colu- 
são.

Exemplifiquemos com fatos 
conCretos, que menos por omissão 
de dignos julgadores e mais por 
precariedade de arguição, passa
ram por entre as malhas do Judi
ciário, que ainda poderá reparar a 
premiação de culpados ao arrepio 
de texto expresso de diploma legal 
vigente.

Um sacerdote de 88 anos foi 
inhumado em MATARACA no 
mesmo dia em que falecera em 
RIO TINTO. O corpo transportado 
sob a responsabilidade dê páfehtes' 
que, dois anos antes, lhe haviam 
captado um TESTAMENTO. Co
laterais que excluiram herdeiros da 
mesma categoria na ordem da vo
cação hereditária e, à moda dos po
vos sem lei e sem justiça, dois anos 
antes do óbito espoliaram virtuoso 
sacerdote, extremamente doente, 
re tira n d o -o  de nosocôm io, 
transportando-o de uma para outra 
cidade, e, numa casa de fazenda, 
fizeram que assinasse, sob coação 
irresistível, um testamento públi
co. Acresce que, das próprias pala
vras do oficial vindo especialmente 
da distante cidade de MAMAN- 
GUAPE, verifica-se que a declara
ção de última vontade NÃO FOI 
DITADA pelo “testador”. E mais: 
a própria escritura afirma que a ví

tima “estava doente”, estava “no 
seu perfeito juizo” e, redundante
mente, “no uso de suas faculdades 
mentais”, “segundo juizo também 
das testemunhas”. Uma verdadei
ra manifestação de “arrière pen- 
sèe” que faz ressaltar o DOLO, a 
reuniãô de pessoas mais jovens, 
conscientes do crime praticado, a 
espoliarem um velho e respeitável 
e indefeso sacerdote.

Mas acharam pouco. Dias de
pois, no mesmo mês de dezembro 
de 1972, fizeram o sacerdote assi
nar nova escritura, desta vez de 
DOAÇÃO das terras restantes, 
sem reserva de bens para sua pró
pria sobrevivência, como exige o C. 
Civil, sqb pena de NULIDADE.

A prova do DOLO ressalta 
ainda de outro ato público, contido 
nos autos do inventário do Cônego 
colado de Mamanguape, ou seja, a 
DECLARAÇÃO DE BENS, a 13 
de maio de 1974 que afirma não ha
ver ele deixado SEMOVENTES, 
DINHEIRO ou JOIAS. Estava, 
pois, sem vintém, apesar de exube
rantes provas de depósitos bancá
rios por ele ordenados, de vultosas 
quantias, entregues por ele próprio 
ao futuro “testamenteiro” para de
pósito a juros em bancos de Bana
neiras. Campina Grande e Recife. 
Veja-se bem. Sempre os bancos 
■ distantes do seu domicílio...
' Mas o momento em que o dolo

Áfilo Ponzi

transcende a esfefa do Código Civil 
e envereda pelo Gôdigo Penal é no 
procedimento daqueles mesmos 
beneficiários após a morte do “de- 
penado” e indefeso Vigário de Cris
to. O cadáver foi inhumado em 
Mataraca e o óbito ocorreu em Ma- 
manguapé. Mas, (ó têmpora, ó mo
res!) sem certificado de óbito, cuio 
assento somente seria feito 17 
dias mais tarde e no Cartório de 
Mataraca, quando a Lei dos Regis
tros Públicos, em seu art. 88 exige 
que seja feito no local do óbito, que 
seria_Rio Tinto!

É ou não existente o dolo con
tinuado ? Podem esses herdeiros e 
legatários por legalmente“a mãona 
massa”?

O Código Civil Brasileiro, em 
seu art. 1.395, por exemplo, dispõe: 

“Art. 1.595. São - excluídas da 
sucessão (art. 1.708, n. IV e 1.741 a 
1.745), os herdeiros ou legatários: 

III - que, por violência ou frau
de, a inibiram de, livremente, dis- 

'por dos seus bens, em testamento 
ou codicilo, ou lhe obstaram a exe
cução dos atos de última vontade”.

E no art. 1780.: “O herdeiro , 
que sonegar bens da herança, não 
os descrevendo no inventário, 
quando estejam em seu poder, ou, 
com ciência sua, no de outrem, ou 
que os omitir na colação, a que os 
deva levar, ^u o que deixar de 
restitui-los, perderá o direito que 
sobre eles lhe cabia”.

Aguardemos, serenamente, 
que se se faça justiça, “quae sera 
tamem”.

Do Leitor

LIXO
Sr. Editor

O desenvolvimento não 
é apenas fruto do fortaleci
mento e da eficiência dos ór
gãos públicos e empresas pri
vadas, que geram empregos, 
desenvolvem o comércio e 
mantêm assim, um padrão, 
de vida digno para todos. Ele 
é também a consequência de 
pequenos atos e atitudes das 
comunidades; produto da 
participação de todos para o 
bem estar de todos.

Pequenos detalhes da 
vida cotidiana são despreza
dos por muitos. Hoje, em 
João Pessoa, é raro um terre
no baldio - cujo proprietário 
não teve dinheiro para murar 
- que nâó esteja transbordan
do de lixo. Donas de casa, do
mésticas e donos de casa 
também (por que não?) tra
balham incansavelmente em 
retirar os destroços (podres 
ou não) de suas casas e não 
percebem que derramando 
tudo isso no terreno baldio 
mais próximo, só fizeram re
tardar a ação nociva que te
rão sobre suas famílias.

Decompostos com a ação 
do tempo, esses detritos são 
focos alarmantes de bacté
rias que uma vez em contato 
com o organismo humano ge
ram doenças das mais varia
das, além de permitir o de
senvolvimento de algumas 
espécies de animais - rat'", 
um exemplo bem com uni
que transmitem doenças le
tais, como a raiva. Esse, só 
um dos inúmeros males que 
atingem toda a comunidade, 
pois dependemos uns dos ou
tros, ninguém é imune à 
transmissão dessas doenças.

Por isso, sr. Editor, pe
quenos atos que poderíam' 
ser feitos em comum com ós 
moradores de uma rua, por 
exemplo - como esperar o ca
minhão do lixo (por mais re
tardado que venha) ou quei
mar os detritos num compar
timento comum, podem sig
nificar um grande desenvol
vimento, talvez bem mp’'4r 
do que a instalação de n>wi- 
tas fábricas, pois trabalhar 
sem saúde ainda é impossí
vel, pelo menos trabalhar 
bem.

Ciro Fernandes
Jardim 13 de Maio

CARLOS CHAGAS

NÃO ESTÁ ISOLADO, MAS...
Irrita-se o Presidente João Figueiredo quan

do ouve dizer que se encontra isolado, à mercê do 
grupo palaciano e não mantendo em número sa
tisfatório diálogos e conversas com representantes 
de diversos segmentos políticos e sociais, da situa
ção e da oposição, como seria de desejar. Se S. 
Exa. terá razões para reagir e não aceitar a tese do 
seu isolamento, apenas um conhecimento deta
lhado de sua agenda particular serviría para di
zer, mas dela sabemos muito pouco. A verdade é 
que certas evidências em sentido contrário não 
deixam de ser notadas, inclusive no afastamento 
do convívio presidencial de figuras não propria
mente ligadas à ortodoxia palaciana.

Tome-se, ainda, o caso da ida do ex- 
consultor-geral da República, Clóvis Ramalhete, 
para o Supremo Tribunal Federal, na semana 
passada. Uma honra, por certo, que nenhum ad
vogado recusaria, mas um tanto estranha quando 
se sabe que, na mais alta corte de justiça do país, 
o' novo ministro só permanecerá um ano. 
Aposentar-se-á por limite de idade, no primeiro 
semestre de 1982, ainda que, na consultoria, pu
desse ficar até 15 de março de 1985, término do 
mandato do atual governo. Não são poucos a 
identificar, na mudança, um meio encontrado pe
los assessores mais diretos do presidente de evitar 
a influência de Ramalhete, já definido como o úl
timo dos liberais a deixar o Planalto e o governo, 
depois que Eduardo Portella e Said Farhat acaba
ram defenestrados, por conta do grupo. Como 
consultor. Ramalhete tinha oportunidade de qua
se todas as semanas defender junto a Figueiredo, 
uma série de posturas liberalizantes, bem como 
de levar-lhe comentários e temas que seus asses
sores mais diretos talvez não gostassem de fazer. 
Era, em paralelo, importante fonte' de consulta 
dos três ministros militares, ou seja, não desem
penhava apenas as funções de jurista, daqueles

enquadrados, tão a gosto das anteriores adminis
trações revolucionárias.

Outra razão, dizem, não gerou o discurso- 
desabafo do já ex-consultor, diante de seu substi
tuto, quando não poupou críticas ao passado re
cente, por ele rotulado de ditadura, entre elogios 
exclusivos á ação política do presidente João Fi
gueiredo.

A dúvida que fica é sobre quem, hoje, além 
dos generais Golbery, Medeiros e Venturini, do 
professor Heitor de Aquino e do ministro Delfim 
Netto, e talvez, também, do ministro Ibrahim 
Abi-Ackel, se dispõe a ordinariamente conversar 
política com o chefe do governo? José Sarney, Jar- 
bas Passarinho, Nélson Marchezan, Nilo Coelho e 
Cantidio Sampaio, só quando chamados, e com 
agenda específica. Aliás, quando será mesmo, fi
xada nova data para reunião do Conselho de De
senvolvimento Político, adiada de segunda-feira, 
dia 6, porque o Presidente não foi trabalhar?

SUCESSÃO MÃRANHENSE
No Maranhão, a fórmula do “quanto pior, 

melhor”, talvez exprima, a solução para o PDS 
vencer as eleições de governador. Explica-se: O 
“Imperador” local, senador José Sarney, aliado 
ao governador João Castello, tem no deputado 
Luís Rocha, o candidato de suas preferências, 
mas apenas para o caso de as oposições não sc en
tenderem. O problema é que isso dificilmente 
acontecerá, pois o deputado Epitácio Cafeteira, 
pelo PMDB, arregaça as mangas e não pret»<nde 
deixar passar a oportunidade. E para defron< á-lo 
apoiado por outros partidos, nas urnas Luís Ro
cha não dá. Nesse caso, só o próprio José Sarney, 
ou o deputado Edison Lobão, feriam condiçõrs de 
enfrentar e vencer uma campanha. Como o Presi
dente Nacional do PDS, não parecí disposto a re

tomar os encargos da província, mesmo sem ser o 
seu preferido “in pectore”. Lobão acabará candi
dato, e nesse sentido já trabalha.

Quanto a Cafeteira, um sinal a mais de que 
não deixará de disputar: Em Brasília, mora bem, 
veste-se com esmero, até com sofisticação. Em 
São Luís, para onde viaja cada vez mais, resolveu 
residir em modesta casa da Cohab, num bairro 
operário, onde trajando velho terno de caruá ê  
sandálias, barba crescida, dispende horas e horas 
em diálogo ameno com seus vizinhos e com a po
pulação menos favorecida.

UM SÃLÃRIO A MAIS
Comprovação efetiva, só o Banco Ceiitral po

derá obter, se quiser ou a isso for determinado, 
mas corre em Brasília estar sendo desencadeada 
nova e sui-generis forma de aliciamento de depu
tados e senadores de diversos estados, pelo gover
nador Paulo Maluf. Pretendendo garantir forte 
bancada no Colégio Eleitoral que indicará o su
cessor do presidente João Figueiredo, ele investe 
nos parlamentares capazes de se reeleger, do PDS 
e de outros partidos. Agora, depois de utilizar 
franquias de passagens aéreas, dadas pela Vasp, 
ou empréstimos puros e simples, pelo Banespa, 
parte para outra modalidade de envolvimento.

Um deputado é convidado por um gerente do 
Banespa, em sua capital, no interior ou mesmo 
em São Paulo e em Brasília, a candidatar-se a um 
empréstimo. Digamos, dez milhões de cruzeiros, 
que lhe são oferecidos a juros de 5 por cento. O 
dinheiro, no entanto, não sai do banco, pois o to
mador é aconselhado a deixá-lo no sistema de 
poupança do próprio estabelecimento, recebendo, 
por isso, juros de 10 por cento. Sobram, em favor 
do parlamentar, 5 por cento, que representam 
uma retirada fixa, no fim de cada mês, de mais ou 
menos 450 mil cruzeiros, um novo salário mensal, 
e polpudo, renovável a cada 90 dias...
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AGRIPINO, BRNANI 
BICHARA E BURITY

Nos cinco anos em que ocupou o Palácio da Redenção, o gover
nador João Agripino nunca morreu de amores pelo funcioruãismo. 
Para trabalhar, Agripino era uma fera, mas, para o funcionalismo, foi 
um pão duro, um morta-fome. 0 seu governo foi um período de seca 
para os servidores públicos, em matéria de aumento, embora tenlm 
realizado um esforço de racionalização e modernização da adminis
tração.

Com 0 governador Emani Sátyro, a sorte do funcionalismo me
lhorou: começou a chover no seu roçado.

Com 0 governador Ivan Bichara Sobreira, choveu mais ainda no 
roçado da numerosa classe.

Os governadores Emani Sátyro e Ivan Bichara Sobreira, por te
rem revelado mais sensibilidade, mais espírito humano, mais seriso 
de justiça com o funcionalismo, ainda hoje têm seus nomes guarda
dos com carinho no coração do funcionalismo.

A í chegou a vez do governador Tarcísio Burity. E  como o gover
nador Tarcísio Burity, logo de saída, defrontou-se com a calamidade 
da seca, o funcionalismo ficou um tanto assustado e preocupado: se
ria outro período de seca também para a classe?

Mas aí está a surpresa, a revelação: com seca e tudo, nunca cho
veu tanto no roçado do funcionalismo como durante os dois anos de 
seca do governador Tarcísio Burity.

Se o governador Emani Sátyro foi bom, se o ^vem ador Ivan B i
chara Sobreira foi melhor, o governador Tarcísio Burity passou a per
na nos dois, botou todos dois para trás e está sendo o melhor governa
dor que a Paraíba já  viu para o funcionalismo público estadual.

Pode-se dizer, sem receio de contestação, que o primeiro mver- 
nador benfeitor do funcionalismo, na Paraíba, é o governador Tarcí
sio Burity. O segundo, é o governador Tarcísio Burity. E  o terceiro, 
ainda o governador Tarcísio Burity.

ERNANI SÁTYRO
O ministro Emani S á ts^ , ex- 

goveraador e atual deputado federal, 
observou que entre as correntes do 
PDS, em divergência desde o episódio 
da eleição da mesa da Assembléia, 
nota receptividade à idéia de um en
tendimento para a reunificação do 
partido.

“Eu noto receptividade de ambas 
as partes - disse ele - tanto da parte do 
governador Tarcisio Burity como da 
parte dos elementos da dissidência 
com quem tenbo conversado. Entendo 
que tudo marcha lu a  um entendimen
to dentro do partido e essa pacificação 
é bem vista pelo Planalto” .

A SUCESSÃO
Para o ministro Emani Sátyro, ae 

houvesse uma coligação de todas as for
ças de oposição na Paraiba, a situação 
do PDS ficaria, realmente, um tanto di- 
flcil, embora não fosse uma situação per
dida, pois em política há uma constante 
mudança e ainda falta muito tempo 
para as eleições. Até lá a situação pode 
evoluir para um outro quadro.

OPOSIÇÃO DIVIDIDA
Essa mudança da situação, na 

opinião do ministro Ernani Sátyro, é 
de se esperar, sobretudo, porque aa 
oposições na Paraiba “estão mais di
vididas do que nós”.

“Eu acho muito mais difícil - afir
mou - um entendimento entre os dois 
principais partidos da oposição do que 
o entendimento entre nós do PDS” .

WILSON BRAGA
O ministro Emani Sátyro é de opi

nião que a candidatura do deputado 
Wilson Braga governador em 82, pelo 
PDS, “é no momento uma candidatura 
que eu considero natural” mas não é “u- 
ma candidatura exclusiva” .

“Nós temos outros elementos cujos 
nomes poderão ser-lembrados”, e citou, 
por exemplo, o do deputado Evaldo 
Gonçalves e o do prefeito Elnivaldo Ri
beiro.

“A candidatura de Wilson é uma 
candidatura mais ou menos natural mas 
outros nomes podem ser lembrados. Ela 
não é uma candidatura exclusiva”.

PARTIDO COMUNISTA
O Partido Comunista Brasileira 

está realizando nova campanha em 
defesa de sua volta á legalidade. Neste 
sentido está distribuindo um adesivo 
de idástico com o desenho de um bone
co com o coração à mostra e a seguin
te legenda: “O coração é vermelho e 
fica do lado esquerdo. Sem ele, nin
guém vive” .

JÂNIO QUADROS
Diz o ex-presidente Jânio Quadros 

que dois problemas fundamentais po
dem causar incerteza quanto à efetiva
ção da democracia brasileira: o quadro 
político instável, decorrente da ausência 
de partidos com conteiído ideológico ou

filosófico, e a dificuldade econômico- 
financeira, refletida, especialmente, 
numa alta taxa inflacionária que pode 
nos levar a um quarto escuro.

PUBLICIDADE

O recente Congresso dos Tribu- 
nsds de Contas de todos os Estados 
examinou o problema dos gastos de 
governo com publicidade, chegando a 
uma conclusão: esses gastos devem 
s«r sujeitos ao principio genérico da 
licitação, dentro dos critérios legais 
estabelecidos.

O PP QUER TUDO

O presidente do PP de Minas Ge
rais, Hélio Garcia, numa concentração 
popular em Belo Horizonte, na presença 
do presidente nacional, senador Tancre- 
do Neves, anunciou no mais otimista 
dos entusiasmos: - “Fincaremos á ban
deira do PP no Palácio da Liberdade em 
82 e no Palácio do Planalto em 84!”

O senador Tancredo Neves, por sua 
vez, declarou: - “O P Pé a força mais res
ponsável para a transição do autoritaris
mo para a democracia” .

Aqui na Paraiba, o PP, com a mes
ma modéstia, não quer nada, quer xo- 
mente que o PMDB dê seu apoio à'can-\ 
didatura do deputado Antônio Mariz. 
Como em Minas Gerais, o PP paraibano 
quer somente fincar sua bandeira no Pa
lácio da Redenção.

O destino do PMDB é servir de es
cada para o PP.

GAMA E MELO
Na última sextarfeira registrou- 

se o 73’ aniversário da morte do presi
dente Antônio Alfredo da Gama e Me
lo, que governou a Paraiba por diver
sas vezes como vice-presidente «n  
exercicio e como pm idente.

Como vice-presidente governou a 
Paraiba de 15 de maio a 1’ de junho e 
de 3 de setembro a 20 de outulwo de| 
1880, e ainda de 4 de março á 22 de 
maio e de 2 a 5 de novembro de 1882, 
bem como de 17 de abril a 7 de agosto 
de 1883.

Eleito presidente, governou de 22 
de outubro de 1896 a 22 de outulwo de 
1900.

N ascido iia capital paraibana a 1* 
de outubro de 1849, faleceu a 10 df 
abril de 1908, quando exercia o man
dato de senador.

Na sua sucessão foi eleito presi
dente o desembai^ador José Peregri
no de Araújo, a quem transmitiu o 
cargo. A oposição, não contornada 
com os resultados do pleito e alegando 
fraudes decidiu, na Assembléia, dar 
posse ao dr. Antônio Massa. A Parai-, 
ba ficou com dois tM‘esidentes empos
sados. Essa dualidacfe de governo foi 
solucionada com a intervenção do go
verno federal que reconheceu a elrição 
do presidente José Peregrino de 
fe.

Como se vé, nossa Assmnbléia é 
rica de “casos” ...

=0 QUE ELES DIZEM=
Maurice Barrés, sobre política: - “Política é a arte de 

tirar o melhor partido de uma determinada situação. ”
Emílio Castelar, sobre coligações partidárias: “As coli

gações são sempre poderosas para derrubar; mas sempre in
capazes de criar, de construir".

Bertarelli, sobre o destino db político:. “Síntese do ho
mem público: muitos espinhos na vida, muitas flores na 
morte ’̂.

Jules Lévy, sobre o povo: 
que precisa ser governado".

Victor Hugo, também sobre o povo: “ 
os astros têm também o direito de eclip<̂ e

Napoleão Bonaparte, sobre a arte do governar: “Me
lhor se governa os homens por meio dos seus vícios do que 
por meio das suas virtudes”.

O povo é um soberano 

Os povos, como

Dissidência 
eshá no fim, 
diz Sátyro

O deputado Emani Sátyro, 
disse ontem, em entrevista coletiva 
no gabinete do deputado Evaldo 
Gonçalves, que acredita no fim da 
dissidência, “pois está havendo re
ceptividade de ambas as partes, e 
tudo marcha para um entendimen
to. Não posso precisar os meim, 
mas acho que tudo chegata bem” . 
Com relação ao protocolo, entende 
não haver a menor necessidade. 
“Vamos resolver isso sem protoco
lo” .

Analisando a possibilidade vi
tória do PDS nas próximas elei
ções, Emani. Sátyro assinala que 
“se houvesse uma coligação, un- 
entendimento definido em tome 
das oposições contra nós, a nosaâ 
situação ficaria difícil. Não digo 
perdida, seria difícil. Mas, acho 
que ela a pposição está mais diyidi- 
da do que nós”.

BRAGA

Ao dizer que a candidatura do 
deputado Wilson Braga ao Governo 
do Elstado é natural, mas não ex
clusiva, Sátyro lembra os nomes de 
Evaldo Gonçalves e Enivaldo Ri
beiro. “Já não digo os velhos, assim 
como eu e outros. E preciso que vo
cês entendam que quem faz o can
didato é a campanha, é o partido. 
Wilson é úm nome bom, mas não é 
o único”.

Sobre os entendimentos entre 
João Agripino e o governador 
Tarcisio Burity, não quis tecer 
maiores considerações, “ma^ o que 
devo assegurar é que o Governador 
me disse que nunca ofereceu a can
didatura do Governo. Não foi tra ta
do assunto de sucessão” .

REFORMA

Como membro da comissão 
que estuda a reforma eleitoral, o 
deputado Emani Sátyro é o relator 
da sub-comissão que analisa a lei 
da inelegibilidade. “Vamos estabe
lecer os pontos principais de cada 
um desses capítulos. Não vamos 
elaborar um antiprojeto, mas ouvir 
as bases do que vem a ser essa re
formas e levaremos ao Planalto os 
resultados de nossos estudos”. Ele 
acha que as iniciativas particula
res vêm se antecipando a qualquer 
trabalho das comissões.

A desencompatibilização dos 
Governadores e Secretários de Es
tado que pretendem disputar car
gos eletivos, conta com o consenso 
no sentido de ampliar de três para 
seis meses o prazo para os Governa
dores e de um ano para os Secretá
rios de Estado. Esta é a opinião 
média, diz o deputado.

Falando mais diretamente 
sobre as reformas, disse que ques
tionou a necessidade de se consul
tar em termos objetivos: voto dis
trital, sublegenda, coligação, ^voto 
vinculado. Mas o senador José 
Samey, presidente do PDS, pediu 
que a questão fosse vista em termos 
genéricos “e não há nada prestabe- 
lecido sobre o assunto”.

Janson já 
acredita em 
Cunha Lima

- Nada impede que osr. Ronal
do Cunha Lima postule sua candi
datura ao Governo do Estado pelo 
PMDB. 0  deputado Wilson Braga 
não está postulando pelo PDS? E 
provável que esse assunto seja foca
lizado.

A afirmação é do presidente 
em exef cio, do PMDB, adví^ado 
Janson Guedes, ao falar sobre a 
reunião de amanhã com a cúpula 
do partido. Segundo ele, toda a 
bancada federal, estadual, a Co
missão Executiva além de Pedro 
Gondim, Mário Silveira e José Ma
ranhão estãh reunidos para uma 
avaliação do quadro sucessório da 
Paraiba, como também tomar pro
vidências quanto a constituição de 
novas comissões provisórias para 
realizações de convenções.

Janson ainda admitiu que a 
reunião - será sècreta e o local até 
agora é ignorado pela imprensa - 
poderá avaliar as ‘ últimas decla
rações do ministro João Agripino, 
que terminou fazendo sérias <7 iti- 
cas ao presidente do PMDB, sena
dor Humberto Lucena.

Já estão na Paraíba o senador 
Ivandro Cunha Lima e os deputa
dos Marcondes Gadelha e Octocilio 
Queiroz. Amanhã chegam Hum
berto Lucena, o deputado Arnaldo 
Lafayete e o ex-pefeito Ronaldo

ARNOSA
ARGILAS E MINÉRIOS NORDESTINOS S/A

JOAO PESSOA -  PB 

RELATORIO DO CONSELHO 

DE ADMINISTRAÇÃO
ACIOtaSTAS:

SjbíPetBíW S a  a p r e c i a ç ã o  da  V .S a s .  o  b a la n ? »  o e r a l  e  s s  r e s p ^ c t i v i a  t í i -n D n s tr j  
ÇÕ3 S d o s  r e s u l t a d o s  r e l a t i v o s  ao e x e r c í c i o  s o c i a l  C 'v :c rr3 -fo  en  31  do. -
b ro  d a  1 9 0 0 , Isií) ccfno ^  r e s ^ q t i v o s  r e s u l t a d o s  o c - n u la d o s ,  o r i g e n s  e  a p l i c a  

ç«3S da r e c u r s o s ,  acorap&'Viad08 d o  d e v id o  p a r e c e r  d o s  a u d i t o r e s  in d e p o n d e n te s .  

P e l a  a n á l i s e  c r i t e r i o s a  d o s  d o c u n e n to s  em a p r e ç o ,  V .S a s . t e r ã o  c o n d iç õ e s  d s  

v e r i f i c a r  a s  r e a l i z a ç õ e s  d a  S o c ie d a d e ,  c o n s e q U e n c ia  l ó ç i c a  d a  i r r e s t r i t a  c o n ' 

f i a n ç a  d o s  s e n h o r e s  A c io n i s t a s  n a  e f i c á c i a  de s e u s  d i r i g e n t e s ,  d o  a p o io  e  

c o o p e ra ç ã o  dos-ífO T -necedores a  c l i e n t e s ,  e ,  p r in c ip a lm e n te ,  d a  h a rn io n ia  e  de
d ic a ç ã o  e x i s t e n t e  e n t r e  b s  f u n c i o n á r i o s  e  d i r e t o r e s  d e s t a  em p re e n d im e n to .

A todos apresantatios os nossos profundos agradecimentos.

fTIt4S RIBEIRO C ã ^ D A  FERNANDES'*.10NrEIR0 GW-VSD 
itembro

- ••

SOLAfJOe «OfilTEIBO-GALVK) RUFFO

SXLANÇC PATRIMOXIAL

d isp o s iç ã o

tlSPOKlBILlllAlSS 
C aixa
D ep ó s ito s  h an eS rio s  :

CRSDITOS
C ré d ito s  s  re c a b a r  de c l i a n t a t  
( - )  T í tu lo s  de sco n tad o s '
( - )  P ro v isã o  p a ra  devedores duvidosos 
bancos co n ta s  v in c u la d a s  
ndi sriia&entoB a fo rn eced o ra s  
I= :postos s re c u p e ra r  
D eveóòras d iv e rso s  

tSTOQUES

p ro d u to s  p ro n to s  
M a té r ia s -p r im a s
F e rra m e n ta s , p eças  6 m a te r ia i s  m snutençao 
M ercadorias  

VALORES E BENS
T í tu lo s  e v a lo re s  B o b i l iâ r io s  
A p licaçõ es  em in c e n t iv o s  f i a c a i s  
D e p ó s ito s  in c e n tiv o  ICM-Det. 7316/77 
( - )  In c e n t iv o  ICK Dec. 7316/77 
Lfepõsitos in c e n t iv o  IR a r t .  23 -  Lei 5508/68 
( - )  I n c e n t iv o s  a r t .  23 , Lei 5508/68 

despesas  do exercI c io  seguinte

REALIZÁVEL A LONGO PRAZC 

CRÉDITOS

A c io n is ta s  e d i r e to r e s  
- D ep ó s ito s  cOfCEpulaõrios 

E m préstim os co n ç u la õ rio s

VALORES E BENS 

^Cauções perm anentes

TOTAL CIRCULANTE E REALIZÁTOL LONOO PRAZO 

PERMANENTE,

IKVTSTl̂TOS
P a r t ic ip a ç õ e s  p o r  in c e n t iv o s  f i s c a i s  
F a rc ic ip e ç Õ a s  e s  o u tr a s  em presas 

IMOBILIZADO 

✓  Im óveis
E quipam entos •  i n s ta la ç õ e s  i n d u s t r i a i s  
V e íc u lo s

Equipam entos # i n s ta la ç õ e s  e s c r i i  
K arcas e p a te n te s  
iT to h ili ia ç o a s  eo ancam epto 
{ -) P ro v isõ e s  p a re  ó e p re c ia ç a c

3 1 / c e x / l 9 8 0 ■ 3 l /d e z /1 9 7 9

9 8 .9 1 8 .9 8 9 .ll* 35 .0 7 3 .2 9 7 ,0 7

6 .953-620 ,01 3 .635 . .6 2 :.9:

130. 379, 24'
8 .6 1 3 .4 3 6 .7 7

« 5 .004 ,77
3 .5 7 0 .8 2 3 .1 4

6 3 .3 3 1 .6 5 2 .2 8 2 i ; i5 7 .0 3 6 .5 0

7 1 .013 :008 ,22  
(1 3 .3 6 9 .2 2 1 ,0 3 ) 
( 2 .1 3 0 .3 9 0 ,2 5 )  

3 .0 6 5 .6 2 0 .9 6  
4 .0 0 1 .4 9 3 ,5 1  

5 1 .446 ,48  
699 .694 .39

3 4 .6 7 1 .9 5 0 ,0 6  
(1 6 .9 8 3 .8 3 8 ,7 2 )  
{ 1 .0 4 0 .1 5 8 ,5 0 ; 

1 .0 7 3 .5 9 8 ,1 3  
2 .6 0 0 .8 7 7 ,0 5  

47 .980 ,55  
786 .627 .91

25 .0 2 4 .8 7 4 ,8 0 9 .1 9 2 .0 6 8 ,0 1

8 .2 1 2 .4 7 0 ,7 2  
11 .5 0 8 .8 2 8 ,1 4  

5 .3 0 3 .5 7 5 ,9 4  
-  0 -

1 .6 5 6 .3 0 8 ,8 1
5 .5 2 8 .4 3 8 ,7 9
1 .954 ..67S .3 :

5 2 .6 4 1 ,0 9

818 .348 .50 803 .336 .56

-  0 -  
3 .2 3 1 ,0 0  

3 .5 8 2 .0 8 2 ,3 6  
(3 .582 .082 ,38>  
2 . i 4 5 . 352,50 

(1 .6 3 0 .2 3 5 .0 0 )

803 .336 .56  
-  0 -  
-  0 -  
-  0 -  
-  0 -  '  
-  0 -

800 .297 .52 285 .028 .09

3 .4 1 1 .2 2 3 .8 2 4 .8 5 6 .8 5 5 .4 2

3 .3 9 4 .2 7 3 .6 2 4 .8 5 6 .8 5 5 .4 2

■- 0 -
1 .2 8 1 .3 2 9 ,5 1
2 .112 .9 4 4 ,3 1

3 .3 5 8 .4 6 6 ,6 9
667 .6 8 0 ,3 6
830 .706 .35

1 6 .950 .00 -  0 -

1 6 .950 .00 -  0 -

1 0 2 .330 .212 .93 3 9 .9 3 0 .1 5 2 .4 9

80 .4 7 6 .0 2 7 .4 3 4 8 .8 6 0 .1 7 8 .7(i

266 .939 .19 138 .516 .64

5 4 .209 ,37
212 .729 .82

3^ ''952 ,62
lB 2 .5 6 4 .0 i

6S '.726 .130.87 3 9 < 569 .32 :.9z

35 .5 6 6 .5 0 8 ,0 9  . 
5 7 . 8 0 4 .1 0 5 , ^  

1 9 1 .9 2 5 ^ 1

/ l 7 . 0 6 2 . 056,59 
3 0 .485 .266 ,45  

1 .0 2 2 .9 2 2 ,6 :

00
3.961 .(lh5 ,> 2  

3 * .£47 ,25  
1.315..502 ,64  

(3 1 .1 7 0 .6 4 1 .9 9 )f

2 .1 0 6 .7 0 6 ,7 6  f

, .1 5 7 .1 2 -! :- ;

1 0 .4 8 2 .9 5 7 .3 : 9 ,252 .334 ,11

D espesas p re -o p e ra c io n a is  
< -) P ro v isõ e s  p a ra  e s o r t iz a ç ã o

TOTAL DO ATIVO

PALANÇt

1 6 .5 8 5 .1 5 1 .2 7  lC .P ? y 5 6 5 ,7 5  
(6 .1 0 2 .1 P 3 .90) ( 1 . 6 6 7 .2 3 5 ,60) 

l£ 2 .8 Q £ .2 ó f .36  8&:'?9C-351.1f

3 1 / d e z / 1 9 8 0  3 1 / d e z / 1 9 7 9

6 8 .6 3 3 .A 88.12 2 7 .5 & 2 .ó á£ ,4 t

(provisão)

8 .2 5 3 .3 1 5 ,9 3
2 3 6 .1 6 9 ,7 5

4 1 .2 2 2 .8 1 4 ,3 7
2 .6 7 7 .0 4 9 .0 0  
9 .7 5 0 .4 0 3 ,3 3  
2 .0 0 0 .1 8 0 ,5 3

7 7 3 .5 0 8 ,3 3
4 .7 7 1 .4 4 1 ,7 7
1 .6 0 3 .4 0 0 .0 0  
1 .3 9 0 .6 4 6 ,5 2

( 3 .8 4 7 .4 4 8 ,4 1 )

:,9£-
2 3 4 .9 1 6 ,6 1  

1 1 -8 9 0 .5 0 9 ,7 0  
3 .4 8 3 ,1 7 9 .2 7  

'3 .4 4 3 .1 4 9 ,6 3  
751.4616,81 
1 0 4 .6 3 9 ,1 2  

2 .7 8 6 .0 6 3 ,9 8  
6 3 0 .0 0 0 ,0 0  
9 1 3 .7 4 1 ,1 0  

( 2 .4 0 1 .3 5 S .12 )

EXlGlV^EL A LONGO PPAZO • 11 799 146 97 1 665 .389 16

I n s t i t u i ç õ e s  f i n a n c e i r a s ' 3 791 038 57 1 665 .3 8 9 16
Irapo.«:tos o iv e r s o s  a  p a g a r  ( p a r c e la n e n to ) 9 402 283 41 -  0  -
( - ) . E ncargo^ f i n a n c e i r o s  a d e c o r r e r (1 394 175 01) -  C -

lOTAl 8C 632 635 09 29 207.63*

patrim Dn i D l I quido 102 173 605 27 59 582 .4 9 3 57

têPITA L 31 463 303 00 ’Í9 63E .897 OG

C a p i t a l  a u to r iz a d o 50 000 000 00 20 0 0 0 .0 0 0 00
(->  C a p i ta l  a e m i t i r (17 312 479 00)

( 1 224 218 00) 2 2 4 .21E
C a p i ta l  s u b s c r i t o  a i n t e g r a l i z a d o 31 463 303 oc 19 638 .897 00.

reservas de c a pita l 56 186 102 99 30 003 .4 0 0 58

R e se rv a  de in v e s t im e n to s  in c e n t iv a d o s 9 079 99 -  0 -
R e se rv a  p /aum «n to  de c a p i t a l  L e i 4239 /63 17 394 11-3 11 4 10 1 .9 7 6
R e se rv a  de açõ es b o n i f ic a d a s 3 .7 6 5
R e se rv a  de m an u ten ção  c a p i t a l  de g i r o ( 43-744
R e se rv a  c o r r e ç ã o  m o n e tá r ia  do  a t i v o  im o b iliz a d o  
C o rre ç ã o  m o n e tá r ia  c a p i t a l  r a a l i z a d o

25 44C 95 16
15 342 630 94 9

RESERVAS Iffi LUCROS 12 524 199 28 746 .189 53

R e se rv a  le g a l , 1 382 '233 39 7 4 6 ^ 9 53
R e se rv a  p a ra  aum ento de c a p i t a l 11 141 965 89

LUCROS ACUMÜUOXIS 

TOTAL DO PASSIVO

-  0 - 9 . 2 ^ . 0 0 6 46

182 806 240 36 790 .331 19

DE.MONSTRAÇÃO DO P.ESUIT.4D0 I>C

rECtlTA BRVTA

Vendas de p ro d u to s  
Vendas de o á ic a d o r ia s  

DEDUÇÕES

D evoluções e ab a tim en to s  
Im postos 

RECEITA LiQVIDA 

CUSTOS DAS XTNDAS 

LUCRO BRUTO 

DESPESAS OPERACIONAIS 

D espesas com vendas ,
D espesas f in a n c e i r a s  
( - )  R e c e ita s  f in a n c e i r a s  
D espesas g e r a i s  e a d m in is t r a t iv a s  
H o n o rá rio s  dos a d m in is tra d o ra s  
D ep rec iaçõ es e s n o r tiz a ç õ e s  

OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS 

LUCRO OPERACIONAL 

RECEITAS NÃO OPERACIONAIS 

r-ESPESAí NÃO OPERACIONAIS 

SALDO DA CORREÇÃO MONETÁRIA 

RESULTADO ANTES DO IMPOSTO HS. RENDA 

PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA 

PARTICIPAÇÃO DOS EMPREGADOS 

PARTICIPAÇÃO DOS ADMINISTRADORES 

LUCRO l I qÕIDO DO EXERCiClO 
L ucro l íq u id o  i>or ação

:e r c ! c iü

. 3 1 / c e z /1 9 8 C 3 1 /d e z /1 9 7 9

259 .5 5 4 .4 7 6 .2 5 105.767.573.7*.

257 .710 .206 ,01
1 .8 4 4 .2 7 2 .2 4

1 0 5 .7 8 7 .5 : 2 .* - 
-  0 -

(3 9 .4 9 6 .1 6 3 .0 3 ) { 5 .5 3 5 .1 4 7 .9S)

6 .3 2 0 .5 0 1 ,3 2
31 .1 7 7 .6 6 1 .7 1

2 .322 .761 ,51  
3 .2 1 2 .3 8 6 .4 7

2 2 0 .056 ,315 ,22

(9 0 .0 0 9 .2 1 5 .1 3 )

100 .252 .425 ,76  

(3 8 .5 2 6 .4 0 2 .6 2 )

1 3 0 .047 .100 .09 6 1 .72^ .023 .14

(8 6 .2 7 6 .4 2 9 .6 3 ) (4 1 .5 5 i.2 9 9 .9 3 -

4 2 .2 1 6 .4 1 5 ,5 9
19 .9 9 2 .9 5 2 ,1 4

1 .8 7 2 .7 7 1 ,6 3
2 1 .9 0 9 .0 0 0 ,3 0

2 .3 6 4 .0 0 0 ,0 0
3 .6 6 6 .8 3 3 .2 3

2 1 .756 .157 .63
8 .2 9 3 .6 9 0 ,0 6

639.027 ,16
9 .691 .8 5 2 .2 3

1 .0 7 5 .59C.97

3 .0 0 3 .1 7 5 .0 9 133..307.82

4 4 .7 7 3 .8 4 5 .5 5 2 0 .3 0 6 .0 3 1 ,0 3  '

1 .1 1 6 .4 2 9 .8 5 1 7 4 .8 8 2 ,9p

( 1 .091 .762 .48 ') ( 4 .184 .15

2 .424 .6 2 4 .4 1 2 3 7 .3 1 6 .Si

4 7 .2 2 3 .1 3 7 .3 3 20.714 .048 .61

( 15 .155.023.00V ( 7 .077 .901 .00 ')

( 1 .603 .400 .00}  

{ 2 .3 6 4 .0 0 0 .0 0 )

( 6 3 0 .0 0 0 .OC 

( 1 .2 8 0 .0 0 0 .0 0 '

28 .100 ;7 1 4 .3 3 11<'726.147.61

0 .8 5  1 /  0 .60

7RAÇAC DOE r.ESULTADC-S ACUMULADOS

SALDí- NC- IXiCIO K. OXRCiCIO 

;Jl-STES DE ElXRClClOS ANTERIORES

Complemento p ro v is ã o  im posto de renda 

CORREÇÃO MCHíETÁRU DO SALDO INICIAL 

SALDO AJUSTADO £ C»RR16ID0 

LUCRO DO EXERCfCIO 

REVERSÃO DE RESERVAS

R eserva  p /a u a e n to  de c a p i t a l  Lei 6239/63 

DESTINAÇÕES APROVADAS DURANTE E>3RClCI0

In co rp o ração  ao c a p i t a l  

SALDO l. DISPOSIÇÃO DA AGO 

DESTINAÇÕES PROPOSTAS Ã AGO

R eserva le g a l
R eserva  p a ra  aumento de c a p i t a l
D ividendo

D ividendo po r ação  do c A p ita l  s o c ia l  

SALDC KO FIM DO ESERCiCIC

31 / c e z / 1 9 8 0 3 1 / d ê z . I 9 : 4

5 .1 9 4 .0 0 6 .4 6 1 .0 6 7 .2 4 - .:*

(1 5 .:2 6 .2 4 f .75)

-  0 - . .  596.M9.CIÍ

(3 .0 3 1 .5 8 4 .0 6 ) ■ •’31 .572 .1£

(9 .0 6 3 .8 2 6 .3 5 ) 722. 295. 2:-

2 6 .1 0 0 .7 1 4 ,3 3 11.726 .147 .61

334 .250 .73

334 .250 .73

( 272.044.00 ') - C -

2 7 2 .0 4 4 .OC - c -

1 9 .099 .094 ,71 1 2 .4 4 6 .4 4 5 .6 -

(1 9 .0 9 9 .0 9 4 .7 1 ) ( 3 .2 5 4 .4 3 í .3 f •

257 .126 ,83
1 1 .1 4 1 .9 6 5 ,8 9

7 .7 0 0 .0 0 0 .0 0 2 /Í1 2 .0 3 2 .8 2

0 .2 3  1./  0 .15

_______ Z -0  -  À 9.194 .006 .46

ÇAC DAS OMC-INS APLICAÇCIS DI

OM.CENE DOS RECURSOS 

L - t r c  i r r u i c c  ác e x e rc íc io  
ItbR f ra e  nac re p re sen tam  mov. ce num erário  

C orreção  m o n e tá r ia  a r t .  185/6404 
F ro v iso e s  p /d e p re c ia ç a o  ç am orticação  

A lien açao  de d i r e i t o s  do im o b iliz ad o  (c u s to )  
C o n tr ib u iç õ e s  p a ra  re s e rv a  de c a p i ta l  
A ju s te s  de e x e r c íc io s  a n te r io r e s  
A ju s te  de re s e rv a  de c a p i t a l

R e a liz a ç a c ' 
AuT-enco do 
Redução do

ie  c a p i t a l  s o c ia l  
pa ssiv o  e x iç ív e l  
e tiv o  r e a l iz á v e l

.. longo  p raze  
a longe  p razo

.APLICAÇÕES DOS RECURSOS

D ividendos p ro p o s to s  
A uacato^dde in v e s tim e n to s  
A q u is içõ es  de d i r e i t o s  dc im o b iliz ad o  
A uaettc  00 a t iv o  r e a l i z á v e l  a lonpo  p ra: 
Recuçãc- dc r-a ssiv o  e x ig ív e l  a longe p rai

AUMENTO CAPITAL CIRCULA.NTE LfQUlDO

3 1 /d 4 Z .'1 9 8 C 3 1 , 'c t z .•1979

2 6 .1 0 C .7 U .2 :

(2 .4 .24 .624 ,41) ( 237.
1 1 .3 9 6 .5 3 5 ,9; -4^.S8

1 .2 3 9 .2 5 7 ,4:
1 3 .030 .864 ,00 4 .026 . 7 • -  -

(15 .2 4 3 .2 5 8 ,9 0 ) ( 596. 519.00
2 7 i .o i - ,ü : i ( 171.

Soma 36.373 .572 .37 16.783. 27C.9C

1 . 200. 000, 0c 50.
10 .132 .757 ,81 - c -

1 .445 .6 3 1 .6 0 -

Soma 12 .779 .389 .41 • 5C. 2: 7 .00

T ota l . 46 .15 2 .9 6 1 .7 8 16.823.

7. 7^C.O.>0,OC' 23'“. e :
50 .108 ,70 ^20,60

16 ,8 4 2 .2 0 0 .7 0 6 .511 . 8

_____ L __ __V . ;  'J_.
” 93 .6 ;

2 2 .5 5 -.£ 5 1 .3 8 4 .9 0 3 .'4 3 8 .3C

T o ta l 49,151 .9£-:.7£ 1 9 .833 .; _

VARIAÇÃO DC CAPITAL CIRCULANTE LlQUIDC

i-------------------------------------------------
GRUPOS B0'BALAN^ FIM DO INiClO DO VARUÇÃO NO

PATRIHORIAL EXERCiClO EIORCXCIO EXERCiCIO

A tivo  c i r c u la n te 9 8 .918 .986 ,11 3 5 .073 .297 ,07 65 .8 4 5 .6 6 2 ,0 4 .
( - )  P a s s iv o  c i r c u la n te 68 .83 3 .4 8 8 ,1 2 27.54-2.448,46 41 .291 .039

( • )  C a p ita l  c i r c u la n te 30 .08 5 .5 0 0 ,9 6 7 .530 .848 ,61 22 .55 ^ .6 8 2 ,3 8
l

A nn>

K02AE e x p l i c a t i v a s  DA DIRETORIA

?30CEDI:-EKT0S CONTÁBEIS

a- PROVISÃO PAPJi DEVEDORES DUVIDOSOS

Fo: t o n s t i f j í o a  nc l i r t í t c  p e n c i t id o  p e la  l e g is la ç ã o  f i s c a l ,  ssndc 
ó e ra c a  s u f i c i e n t e  p a ra  c o b r i r  e v e n tu a is  p e rd a s  que possai: o c o r re r  
r e a l iz a ç a c  dos c r é d i to s  a re c e b e r  de c l i e n t e s .

Os e s to q u e s  de p ro d u to s  p ro n to s  c o s  e s fo q u e s  de m aceT ias-p rim as e mate 
r i a i s  f o r a s  a v a l ia d o s ,  re s p e c t iv a n c n c e ,  p e lo s  c u s to s  m édios de produ  -  
ção e de a q u is iç ã o ,  o s  q u a is  não su p e ra m o s  v a lo re s  de mercado.

c ) IMOBILIZADO

Os bens in te g r a n te s  dá> a t iv o  im o b iliz a d o  a s tã c  dem onstrados ao cusce de 
a q u is iç ã o  c o r r ig id o  m onetariam ence. As d e p re c ia ç õ e s  fo r a s  c a lc u la d a s  s£  
b re  0 c e s te  c o r r ig id ç ,  p e lo  método l i n e a r ,  d e n tro  d o s - l im ite s  p e r s i t i  -  
dos p e la  le g is la ç ã o  f i s c a l .  '

d ' IKVESIIMENTOS

E s t ic  cem anstrado f ac c u s te  de a c u ie iç a c  a c r e s c id o  de cc rre ç a c  r.onecã ~

h t  de sp esa s  p re -o p e ra c io n a is  e s ta c  dem onstradas p e lo  to c a i  dos cu s to s  i s  
i c r r i d í :  c u ran te  e fa se  p r é - b p e r e c io n a i , c o r r ig ia o f  m o n c ta ria r.en te . A.s 
a r ic r t i t a ç o e t  s e t  e fe tu a d a s  p e lo  matode l i n e a r  t  e s tã o  p r e v is ta s  p e ra  c- 
r .- s z :  c{ LÍncc. anos.

' PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA •

Foi c o n s t i tu íd a  na razao  de 35D do lu c ro  r e a l .  Nc v a lo r  da p ro v isã o  e s 
t á  in te g ra d a  a p a r c e la  de Cr$ 1 3 .4 7 7 .9 7 4 ,0 0  co tre sp o n d en te  £  is e n ç ã o  e 
redução , po r in c e n t iv o  f i s c a l  ( l e i  d9 4 2 3 9 /6 3 ), c u ja  c o n t r a p a r t id a  e s tá  
r e g i s t r a d a  no p a tr im ô n io  l íq u id o .

NOTA 2. COMPROMISSOS A LONGO PRAZO

Os compromissos e lo n g e  p ra z o ,  oo  v a lo r  die C rt_ 3 .7 9 1 .0 3 8 ,5 7 , correspondem  
£ em préstim os c o n tra íd o s  em moede n a c io n a l e  x w  re sg a c a v e is  em p a rc e la s  e 
p razo s v a r iá v e is  a té  9 de ja n e i r o  de 1984. E s tã o  s u j e i t o s  a ju r o s  que v a 
riam  de 9 a  15 ,62  a . a .  e  c o rre ç ã o  m o n e tá r ia  segundo os ín d ic e s  de v a r ia ç a o  
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PARECER DOS AUDITORES

ÍE â© Darço ce? Ió51.

- limos. srs.
• DIRETORES e ACIOKISTAS âe 
ARGILAS E MINÉRIOS NORDESTINOS S/A. - ARNOSA 
João Ressoa - PB

Examinamos o balanço oatrimonial òe ARGlLAS 
E MINÉRIOS NORDESTINOS S / k .  -  ARNOSA, ;ievantadò em 31 de dezembro 
âé 1980 e as respectivas dentonstrações do resultado do exercício, 

resultados acumulados e das origens e aplicações de recursos 
relativas ao exercício findo naquela data. Nosso exame foi efetua 
úz. acorde cor. as normas de auditoria geralmente aceiteê e, cor 
segflentemente, incluiu as provas nos registros ‘ contábeis e outros 
procedimentos de auditoria que julgamos necessários nas circuns - 
tâncias.

As demonstrações contábeis do exercício an
terior. encerradas em 31 de dezembro de 1979, também foram i>or 
nós auditadas.

£im nossa opinião as referidas demonstrações 
contábeis apresentam, adeguadamente, a situação patrimonial e fi
nanceira de ARGILAS 'E MINÉRIOS NORDESTINOS S/A. - A^OSA, em data 
de 31 de dezembro de 1980, os resultados das operações e as ori - 
çens e aplicações de recursos relativas ac exercício finde necue 
iê data, ségxindo os princípios de contabilidade aeraxmente acei 
tos, aplicados de forma consistente em relação ao exercício ante
rior.
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AUDITORES

CRC-RS n9 338 "S^-PE-ISS 
C.-G.C. 92659986/0003 - 24 -

AIÁINO STEINSTRASSER
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A  U N IÃ O  •  João Pessoa, terça-fdra 14 de abril de 1981
ECONOMIA-

COMPANfflA DE TECmOS PARAIBANA

(FÃBBICA T m m l)

C .G .C .M .F . B«
r e i a tOr i o d a  di rb t o b i a

Senhores acionistass

Em cumprimento âs determinações leçais e estatutarlas, sulwnetemos 
ã vossa aprovação o Balanço Patrimonial» a Demonstração do Resul- 
tadodo Exercício, a Demonstração das Mutações do Patrimonlo- Li
quido e a Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos» re
ferentes ao exercício encerrado em 31.12.80» acompanhados das No
tas Explicativas.

ApÕs um longo afastamento por motivo de doença e de diversas in
tervenções cirúrgicas» o presidente da ctwpanhia e slgnatSriodes
te relatório voltou a se ocupar» a maior parte do seu'tempo dis
ponível e com a ajuda de uraâ nova equipe de colaboradores» com to
dos 08 problemas relacionados com a reorganisaçao da Fábrica Ti- 
birí» que esteve fechada sete anos àhte$ de 1976» quando a quase 
totalidade das açSes ordinárias» representando o cápital social» 
foi adquirida pela Fagam ç.A. Indústrias Reunidas.

Trabalhos de consertos era geral, reformas dos prédios e do ma^i- 
nãrlo, revisão das instalações, recuperação das máquinas aprovei
táveis e a montagem de maquAârio indispensável, foram tarefas que, 
no exercício findo» continuaram a ser executadas. Trabalha-se ho
je na Fâbrica^^Tibirl em dois turnos diários; um terceiro turno no 
setor da fiação está em cogitação.

O plano de. saneamento econõmicd-financeiro, elaborado em 1976» fòl, 
ho exercício findo, concluído» o que demonstra o lucro líquido de 
Cr$ 26.669.632,17, isto é, um aumento de 97 % _̂ em comçaraçao ao 
exercício anterlorí Não considerando a correção monetária do ba
lanço e as receitas e despesas não operacionais» o lucro bpérac^- 
nal do exercício de 1980 foi de Cr$ 14.599.201,19, em comparaçao 
aos parcos Cr$ 235.003,96 do ano anterior» fato este que^eviden- 
cia, sem dúvida alguma» que o esquéma de saneamento economiCO-£i- 
nanceiro foi cumprido. Outra prova disto ê o fato que a receita 
bruta das vendas aumentou em 129 % an comparação cc«n o exercício 
de 1979.

Aeste saneamento ecpnômico-financeiro deverá seguir, em futuro pró
ximo, a modernização do parque ii^ustrial da empresa, o que exige» 
aliás» novos investimentos bem substanciais. Apesar de convites • 
oficiosos, a companhia ate hoje não faz parte do sistema da SUDENE. 
Queríamos, em primeiro lugar, sanar totalmente o grande açervo. O 
acionista majoritário deverá, através «3e uma Assembléia Geral»affc- 
nal decidir sobre os futuros planos de financiamento para novos 
investimentos, aproveitando, casb seja conveniente, o sistema FINOR.

fi, intenção da administração atual não poupar esforços no sentidjj de 
conseguir que a Fábrica TibirI venha a ter a importância econômi
ca e social que ela desfrutava na época do grande brasileiro-Ça- 
raibano, o ex-senador Vlrginio Veloso Borges, o qual era, até o 
seu falecimento em 1966, o "proprietário" da Fábrica Tlbirl. Na
quele tempo, a empresa empregou até três aiil operários. Partindo

da Companhia de Tecidos Paraibana, esse saudoso empresário formou 
um verdadeiro império econômico^ com outras fábricas têxteis no 
Rio de Janeiro e no Estado de Sao Paulo, com participações subs
tanciais em usinas de açúcar eoutras companhias nò Noroeste'e com 
a aquisição do Banco Aliança do Rio de Janeiro (hoje incorMradó 
ao Banco Itaú S.A.). O signatário deste relatério» em memória de 
Vlrginio Veloso Borges» a quem conheceu pessoalmente» não tem,ne» 
de longe, a ambição de criar um igual conglomerado econômico (is
to seria uma prepotência absurda), mas sim a aspiração bem mais sto- 
desta em conseguir, talvez, o ccHnpleto reerguimento da Fábrica Tl- 
blrí, gara ^ue ela seja uma empresa semelhante aos tenpOs da sua 
fundaçao ate 1966. Para isso, a.administração espera naturalmente 
contar com a mesma compreensão que ela gozou, tanto por parte do 
Governo Federal como por parte do Governo Estadual da Paraíba em 
1975/1976, isto ê, na época da elaboração do eSquema de saneamen
to.

Acontecimentos, porém,ocorridos durante os> Sete anos èm que a Fá
brica Tibirí esteve fechada, quando a CAGEPA - para facilitar a re
cordação desta sigla (hoje em dia existem tantas siglas !} usamos 
humoristicamente como "pons asinorum" o nome "Dona Xepa” - inva
diu, sem título legal, os terrenos da emprésa para montar poços 
artesianos^ com pequenas edificações próprias, cobrindo os motores 
- edificações estas que, com as suas cercas, estão em grande par- . 
te já em ruínas, ccsn motor não mais funcionando - devem ser resol
vidos amigavelmente, no interesse de ambos os lados. A este res
peito, â administração átual procürarã, dentro de vun prazo o mais 
curto possível, um entendimento com a CAGEPA.

Por outro prisma, aliás, enxergamos certas "alfinetadas*. A Pre
feitura do Município de Santa Rita. a qual nos deü todo o aetu açpio 
em 1976 e manifestou, .por Ocasião da solenidade de reinauguraçao 
da Fábrica Tibirí em 04.03.76, na presença de altas autoridades 
civis e militares, em discurso público o seu contentamento eo seu 
compromisso a dar toda a ajuda, para que chegSssentDs a um saneamen
to do malogro de então, tentou, já dois anoa depois, em 1978 - ju»* 
t^unente durante o período da nossa difícil tarefa de reestrutura
ção econômico-finançeira da empresa -, a desapropriação dé terre
nos da companhia necessários para o seu desenvolvimento, mediante 
uma compensação ridícula em cruzeiros. 0 pretexto dado por escri
to na respectiva ação judicial era a "implantação dé um Distrito 
Industrial de MÍcro-Empresas" no município {!!;).
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Como para nós existem não somente juízes Berlim (como os exis
tiam para aquele pobre e modesto moleiro de Potsdam)» mas sim tam
bém no Brasil, e especialmente neste Estado da Paraíba - a prova 
disso era o desfecho de uma querela bem feia, movida por açaO ju
dicial de ura terceiro contra o Seu parente, envolvendo surpreen- 
dentemente, também, o nosso n<»ne e, como rêú, o do novo acionista 
majoritário, perdendo o autor o feito em todas as instâncias, tan
to na Paraíba,;_^como no Supremo Tribunal Federal - reagimos também 
contra esta eçSo de desapropriação absurda, com o resultado que a 
própria autora, isto ê, a Prefeitura do Município de Santa Rita, 
desistiu, um ano depois» do feito, perdendo desta forma dita ação 
o seu objeto. Como a nossa empresa I contribuinte para os cofres 
do município, registramos, com muita satisfação»que a autora con
seguiu depois o levantamento do seu^dépÓslto judicial e que tam
bém as custas benignas desta ação nao pesaram muito no orçamento 
da Prefeitura.

Terminando este relatório, queremos repetir o que o acionista majo
ritário disse no seu relatório da diretoria datado de 27.03.81, a 
respeito da empresa controlada Companhia de Tecidos Paraibana a da 
aceleração do ritmo da sua expansão no Nordeste; "Correspondemos ao 
apelo do Governo Federal de dar o maior apoio àquela região. Mas, 
nao se deve esquecer que ê muito prCsnlssor trabalhar nO Mordeste,pe
lo fato de que, no Estado da Paraíba e - como sabemos de prÓ^rias 
observações - também em outros Estados da região da SUDENE, ò aces-'* 
so a repartições federais e a círculos governamentais estaduais S 
multo mais facil do que em oUtras regiões, onde trabalhamos. Existe, 
lá, menos burocracia e se encontram sempre "portas abertas”, seja 
onde for".

Coa o nosso agradecimento a todos que contribuira para O término 
positivo da primeira etapa do reerguimento da Companhia de Tecidos 
Paraibana (a repartições federais e estaduais, aos bancos, es{iecla^ 
mente ao Banco do Brasil S.A., agência de João Pessoa, e ao Banco do 
Estado da Paraíba S.A. e a todos os funcionários da emptesSf tanto 
do escritório, como dos diversos setorés industriais), cOlóeaflK>-noS 
ã disposição para esclarecimentos desejados^los Srs. acioniatas.
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Demissões 
alarmam os 
sindicatos

Aiarmadps com as 
25(X) demissões em pouco 
mais de um mês, 2 sindi
catos reunidos na Fêde- 
íaçâo dos Trabalhadores 
na Indústria do Paraná 
estão propondo uma reu
nião com a entidade pa
tronal, a Federação das 
Indústrias. Eles querem 
tomar conhecimento da 
situação das empresas e 
saber das intenções dos 
empresários com relação 
à política de emprego qúe 
pretendem adotar para o 
próximo trimestre.

Segundo o: presidefl-' 
te da Federação dos Tra
balhadores na Indústria, 
Alenor Mathias, as in
dústrias são ^responsáveis 
pelo emprego de 50 mil 
trabalhadores em Curiti
ba e as dispensas têm 
atingido operários espe
cializados com mais de 
um ano de casa. No setor 
de.plásticos duas empre
sas demitiram 450 em
pregados. A Implast, in
dústria paranaense de 
plásticos, deverá enfren
tar ainda este mês uma 
greve pacífica e legal por 
falta de pagamento de 
seus empregado^ já co
municada a DRT e tam
bém ao BNH, m ís a em
presa deixou de recolher 
as con tribu ições do 
FGTS

No setor de metalur
gia foram efetuadas 731 
demissões entre março e 
abril através de empresas 
como a Siemens, a Refri
geração Paraná, a Bosch 
e outras de maquinária 
pesada com predomínio 
de capital externo, insta
ladas na cidade indus
trial. No setor de celulose 
a Tromboni S/A desati
vou uma de suas máqui
nas para a produção de 
papelão, dispensando 
25(5 empregados, enquan
to que o setor de malha
ria e confecções respon
deu pela demissão de 800 
empregados também no 
mês de março.

-  Essa situação deve 
ser creditada à política 
econômica do governo 
que decidiu descarregar a 
crise econômica do país 
nas costas do trabalha
dor, tirando dele o que 
mais necessita: emprego. 
Como é possível aumen
tar a produção e incenti
var a poupança. O em
presário é obrigado a eco
nomizar na mao de obra. 
Estamos agora acompa
nhando em São Paulo os 
termos das negociações 
para a redução da jorna
da de trabalho, finalizou 
Alenor Martins.

Fetag quer uso da terra 
pelo trabalhador rural

0  presidente da Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura, Álvaro 
,Dinlz, disse ontem que a maior parte 
das reivindicações da entidade não foi 
atendida durante 1980. Recentemente 
reeleito, ele garantiu que durante 0 
corrente ano continuará reivindicando 
a posse eo usõlíla terra, como garante o 
Estatuto do Trabalhador Rural.

Álvaro Diniz criticou os trabalhos 
realizados pelo Incra com relação à re- 
marcaçâo dos lotes de terra que estão 
sendo vendidos aos agricultores resi
dentes na Várzea, e esclareceu que so
mente agora estão sendo remarcadas 
as terras desapropriadas em 1960.

“Os pleitos que não foram atendi
dos durante o anõ passado continuam 
afligindo os trabalhadores na agricul
tura paraibana”, disse Álvaro Diniz. 
Ele salientou que o grande problemf 
enfrentado pela classe é 0 não cumpri
mento do Estatuto da Terra em sua to
talidade, “O que vale dizer que a refor
ma agrária prometida pelo governo re
volucionário como prioritária não está 
acontecendo”.

No próximo dia oito, a nova dire
toria da FETá G será empossada, 
“passando a dirigir a entidade com 
uma nova sistemática de trabalho”, 
concluiu Álvaro Diniz.

Empresa Tambaú pode ter 
mais terra para abacaxi
Quinhentos hectares de tçrras lo

calizados no município de Mari e adja
cências de Sapé, pertencentes à União,
Êoderão ser alocados à empresa 

xportadora-Importadora Tambaú 
para que desenvolva a cultura do aba
caxi “smooth-cayenne”. Á informa
ção, o superintendente da empresa 
Âldo de Áraújo Silva, acrescentou que 
“tudo está dependendo apenas de es
tudo que está sendo feito pelo Ministé
rio da Agricultura, em Brasília” . 
Adiantou que chegaram recentemente 
da Espanha os demais diretores do 
Grupo - a Tambaú é considerada à 
Anana - Cia. de Operaciones de Barce
lona - José Morales Imbernon, Gui- 
Ihermo Lewison Alves e José Andres de 
Luiz Gonzales. Eles fizeram um levan
tamento das dificuldades enfrentadas 
pela empresa, por falta de assistência 
técnica, e decidiram levar o problema 
ao ministro da Agricultura, Ângelo 
Amaury Stábile.

Em Brasília, os empresários solid- 
taram apoio para o incremento da cul
tura do abacaxi da variedade “smooty- 
cayenne”, já que o programa que existe

no Estado está paralisado por falta de 
recursos. 0  programa do Estado é coor
denado pela Secretaria da Agricultura, 
em convênio com o Banco do Nordeste 
e apoio da Sudene.

Durante a reunião, com o minis
tro, os diretores da Tambaú e Anana 
solicitaram, também, uma área de ter
ra com 500 hectares que pertence à 
União “para fazer a multiplicação de 
mudas para 0 atendimento da empresa 
sediada em Mari e, ao mesmo tempo, 
fornecer mudas aos pequenos produto
res. O sr. Amaury Stábile foi favorável 
ao pleito”, disse Aldo Araújo.

O empresário paraibano disse ain
da que durante a reunião, os diretores 
do (jrupo Anana/Tambaú convidaram 
0 ministro para visitar as instalações 
da empresa na Espanha por ocasião de 
sua próxima visita àquele país, tendo 0 
sr. Amaury Stábile aceito o convite 
imediata mente. Participaram também 
da reunião o assessor do ministro, Hen
rique Kitara, e 0 secretário Mauro 
Lima Wu, representante da associação 

ue 0 congrega todos os exportad<~ "‘s 
e produtos hortifrutigranjeiros.
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Os diretores da Anana/Tambaú em reunião com Amaury Stábile

Convênio permitirá 
diagnóstico sobre • 

os óleos vegetais
A Secretaria da In

dústria e Comércio fir
mou convênio com a Se
cretaria de Tecnologia 
Industrial, órgão vincula
do ao MIC, no valor cor
respondente a um milhão 
de cruzeiros, para elabo
rar um diagnostico geral 
sobre as potencialidades 
paraibanas do setor de ó- 
leos vegetais, que servirá 
para estruturação do 
Programa Nacional do 
Oleojio Estado.

Segundo informação 
de Carlos Pessoa, 0 acor
do unirá esforços aos que 
atualmente o Governo 
Federal vem desenvol
vendo, “no. sentido de 
buscar soluções viáveis 
para a crise energética 
^ la  qual atravessa 0 
País”, com a realização 
de estudos detalhados 
sobre a viabilidade in
dustrial de certos vege
tais ole^inosos existen
tes na Paraíba, e, que 
apresentam potencial 
energético para com
bustíveis.

O convênio da SIC 
com a Secretaria de Tec
nologia Industrial foi fir
mado no final de março 
passado, com os seguin
tes objetivos; estudar a 
capacidade ociosa .das 
empresas transformado
ras de produtos oleagino
sos, avaliar a viabilidade 
de aumento d» capaci
dade produtora, e 0 di- 
mensionamentb das ne
cessidades de capital e 
pessoal.

Tem, por fim, iden
tificar os fabricantes de 
equipamentos e da de
manda de m atérias- 
primas, definir políticas 
de assistência técnica, de 
tecnologia, de crédito e 
de preços mínimos assim 
como identificar os ttoos, 
yolumes de produção e 
produtividadé das espé
cies oleoginosas cultiva
das na Paraíba.

O Proóleo foi elabo

rado por uma equipe téc
nica da Secretaria da In
dústria e Comércio, que 
desenvolverá, a partir de 
agora, estudos a nível de 
c a n ^ .  O secretário Car
los Pessoa afirmou que a 
implantação deste proje
to no Estado representa
rá a dinamizaçao das in
dústrias de óleo e da pro
dução de oleaginosas, se
tores que estão atual
m en te  com graves 
problemas.

O program a tem 
como objetivo básico fo
mentar a produção de ó- 
leos vegetais para mistu
ra ao diesel, em percen
tuais sucessivamente 
maiores, prevendo çara- 
lelamente, a condução de 
pesquisas que visam a 
substituição parcial de 
todos os óleos derivados 
de petróleo.

De acordo com téc
nicos da Sic, após a insti
tucionalização do Pro
grama Nacional do ôleo 
no País diversas medidas 
político-econômicas se
rão definidas com meca
nismos de agilização de 
assistência técnica, de 
tecnologia industrial e 
agrícola, de crédito e de 
preços mínimos capazes 
de conceder ao produtor 
da área rural e aos indus
triais no setor, um grau 
de rentabilidade e con
fiabilidade que os induzi
rá a participarem ativa
mente do programa.

Ü primeiro passo da 
Secretaria da Indústria e 
Comércio será a aplica
ção de um questionário 
junto a todas as unidades 
processadoras de óleos 
vegetais existentes no 
Estado. Entre outros pro
dutos que serão estuda
dos e com possibilidades 
de se tornarem economi
camente explorados para 
fins carburantes estão o 
amendoim, girassol, jojo- 
ba e mamona, este para 
lubrificantes.

NUTRffiRAS S/A -  CARNES E DERÍVADOS 
CGC: 09.293.606/0001-37

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convidamos os Senhores Acionistas da NUTRIBRAS S/A- CAR
NES E DERIVADOS, para se reunirem em Assembléia Geral Ordi
nária, na sede da empresa sita na Br-101, km 98, Alhandra-PB, às 
9:00 (nove) horas do dia 28 de abril de 1981 a fim de discutirem e 
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 1) Relatório da Direto
ria, Balanço Geral, Parecer do Qmselho Fiscal e dos Auditores In
dependentes, tudo relativo ao exercício social encerrado em 
31.12.80; 2) Proposta da Diretoria para Aumento do Clapita^Social, 
mediante 0 aproveitamento da Correção Mcwetária do Capitale re
servas, com á consequente alteração do “caput” do Artigo 5’ (quin
to) dos Estatutos Sociais: o) E le ito  dos membros da Diretoria. 
Executiva e do Conselho Fiscal; 4) Fixação dos honorários dos Dire
tores e dos Conselheiros; 5) outròs assuntos de interesse Geral da 
Sociedade.

Alhandra, 10 de abril de 1981

João dá Mata de Sousa 
Diretor Presidente

CONSULTÓRIO
ODONTOLÔGICO

Dr* ikií' Madalena Sampaio (Cirurgia Dentista)
Dr* Lúcia Flávia (Buco Maxilo Facial)

VISCONDE DE PELOTAS, 67 -  SAI-A 05 -  
Uwário da- 2̂  á 6*-feira -  de S M  ás 18 hs. Telefone resi
dencial 221-6775

^  EKPRE8S0 eUARABIRnSE
QUADRO DE HORÁRIOS

GUARABIRA A JOÃO PESSOA 
A PARTIR DAS 4:30 até às 18.-00
-  ônibus de meia em meia horas 
EXPRESSO -  7 30 e 1330 horas 
JOÃO PESSOA A GUARAÜIRA
A PARTIá DAS 4:30 até 19.00 horas
-  ônibus d* meia em meia hora
EXPRESSdi- 11 00 -  1600 17;30 horas
SOLANEA A JOÃO PESSOA E VICE-VERSA 
IDA ~ 63 0  -  11:30e 15.00 horas
VOLTA -  6 3 0  -  1030 e 1830 horas 
CACIMBA DE DENTRO A JOÃO PESSOA 
(VIASOLÃNEA)
IDA -  4 3 0  -  9;30 e 1200 horas
VOLTA - 6 0 0  -  1330 e 1630 horas
DONA INÉS A JOÃO PESSOA E VICE-VERSA
IDA -  3:30 -  93 0  e 15:30 horas
VOLTA -  4 3 0  -  9 3 0  -r 1430 horas
BANANEIRAS A JOÃO PESSOA (VIA SERRARIA)
I DA -  4 30  horas -  VOLTA -  14 00 horas 
(àUARABIRA A JOÃO PESSOA (VIA ALAGOINHA) 
IDA -  4 3 0  horas -  VOLTA -  1230 horas 
PICUI'A JOÃO PESSOA (VIA GUARABIRA)
I DA 4 00 horas -  VOLTA - 1 4  30  horas
SAPÉ A JOÃO PESSOA E VICE-VERSA
IDA -  530  e 11 30 horas -  VOLTA -  73 0  horas
MARI'A JOÃO PESSOA E VICE-VERSA
lOA -  60 0  e 1200 horas-VO LTA -  lOOOhorat
GUARABIRA A JOÃO PESSOA (VIA ARAÇAGll
IDA -  4 3 0  -  11 00 e I 6U1O horas
VOLTA -  530  - 1 0 3 0  -  1500 horas



c id a d e ^
A UNIÃO •  João Pessoa, terça-feira 14 de abril de 1981

PARAÍBA TURISMO S/A -  PB-TUR 
(CGC/MF 08 946 006WKH - 68)

Capital Autorizado................................. Crf 50.000.000,00
Capital Subscrito.........................  .Crf 26.938.410,00
Capital Integralizado. . . . . . . . . . . . . . .Crf 2F.937.660,00

Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária 
(Edital de 1* Coi^vocação)

Na fbrma dos artigos 142 -  IV e 131 § único da Lei 
6.406/76, ficam convocados os SenLores Acionistas da 
Paraiba Turismo S/A -  PB-TUR para se reunirem em 
Assembléia Gwal Ordinária a realizar-se na sede so
cial da Empresa, á Av. Getúlio Vargas, 301 nesta Capi
tal, no dia 22.04.1981 (Vinte e dois de abril de mll nove
centos e oitenta e um), com inicio ás 14 (catorze) horas, 
e logo em seguida (imediatamente) em Assembléia Ge
ral Êxtraor£nária, a fim de deliberar sobre a seguinte 
ord«n do dia: A.G.O ^RDINÃRIA) -  a) Leitura, dis
cussão e v o t ^ o  do Relatório da Diretoria, BalanM  
Patrimonial, DemonstraçOes Financeiras e Parecer uo 
Conselho Fiscal rerermites ao exorcicio social encerra
do . a 31.12.1980; , b) aprovação da expressão da corre- 
râo monetária do capital realizado e destinação do va
lor correspondente; c) eleição dos membros do Conselho 
de Administração e do Conselho Fiscal, fixando-se-lhes 
as respectivas remunerações, na forma da legislação 
em vigor. A.G.E. (EXTRAORDINÁRIA) -  a) proposta 
da Diretoria para aumento do capital social mediante 
aproveitamento de recursos contabilizados na conta de 
(>édito de Acionistas p/ Aumento de Capital e prove- 
ci-n^tes de correção mtmetária; b) a lterado parcial do 
Estatuto Social; c) outros assuntos de interesse da Socie
dade’.
(AVISO): A documentação a que se refere o item A da 
pauta da reunião d a . A(%, na forma do Art. 133 da Lei 
n« 6.404/76, encontra-se à disposição dos acionistas na 
sede da Empresa, endereço supra, no horário das doze 
ás dezoito horas.
João Pessoa, 10 de abril de 1981.
Euclides Dias de Sá
(Presidente do Conselho de Administração)

l^EIXEIRA INDÚSTRIA 
AGROPECUÁRIA S/A -  TAPESA

C.G.C. 08.883.761/0001-40 
AVISO AOS ACIONISTAS 

E
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Avisamos aos Srs. Acionistas da Teixeira Indústria Agro
pecuária S.A. - TAPESA, que se encontram a sua disposi
ção, na sede social da Empresa, sita à Fazenda Poços, Tei
xeira - PB, os documentos a que se refere o Art. 133 da Lei 
n’ 6.404, de -15.12.1976, referentes ao exercício social encer
rado em 31.12.80. Convidamos, outrossim, os senhores 
acionistas para se reunirem em Assembléia (ieral Ordiná
ria, na sede social da empresalacima r^óida, às 14:00 (ca
torze) horas do dia 13 de maio de 1981, para discutirem e 
deliberarem sobre a sè^ in te  ordem do dia: 1) Relatório da 
Diretoria, Balanço Geral, Parecer do Conselho Fiscal e dos 
Auditores Indepraidentes, tudo relativo ao exercício social 
encerrado em 31.12.80; 2) Proposta da Diretoria para au
mento do Capital Social, mediante o aproveitamento da 
Correção Monetária do Capital e reserVas, com a conse
quente alteração do “caput’’ do Artigo 5’ (quinto) dos Els- 
tatutos Sociais; 3) Fixação dos honOrários dos Diretores 
dos Conselheiros; 4) Outros assuntos de interesse gerai da 
sociedade.

Teixeira, 10 de abril de 1981 
João da Mata de Sousa 

DIRETOR PRESIDENTE

COMPANHIA INDUSTRIAL 

CIGRA

C.G.C.(M.F.) 09.122.839/0001-77

. CUt 140.000.000,00  

. CRt 97.911.100,00

ASSEMUIA CFRAi EXTOAOfiDinÂmA -  BDJTAL ®  COTTOC4{*J -  COKVOCAÇtO -  H o m  Ot SElWOfffif?
; ACIOtiISTAS da Confonhia In d u s tr ia l Gramam-Cigra, t ^ d a à c m  a oerpopsotrem a ASSSmi£IA  

GKRAL EXTRAOIDIIIARIA a s e  r e a l is a r  rta esde soo ia l a Âv. Otm Pedro l í ,  $e0~C«ntro-nesta Capí 
ta l .  às das (10) koras do â ia  20 de a b r il  de 1981, a fü s  de áMliberaram sobre a  eeguàftte ar 
á m  à t  d ia: a) A inantc dc C a n ta i Autorizado de CPf 140.000.000,00 'o ra  CBt 260.0QO.OOC,oO 
b) ou tros Aseurtos de in te re sc e  da Soexadade, Joã? Peesoa^Pb,09 de d r i l  àe 1981. Aae:LACIF. 

cfc Carvelhode Administração lADimP MC^tTà-Cans.. UMUX! BEZSfSiA ÍC7TÁ~Ccms.

TELEFONE C O M ERCIAL-VEND E-SE  
LINHA 221 CENTRO  

TRATAR PELO TELEFONE  
221-1220 DE 14 ÀS 18 Hs.

ALUGA-SE UMA CASA 
com 7 (sete) salas e demais dependências 

na Av. João da Mata n? 450 
Tratar pelos fones:'221-7641 e 221-0100

OIFUSORA TUPY GUARANY
FRANCISCO DIASSIS OOMES

C l.c. 160.381.184.90
P^op^gxoãaa Fixas, Avulsas s V<dantas, além 

de Coberturas de .Vaquejadas a IsaugaraçBcs
L i O e H  N O  A L T O  S E R T A o  O A  P A R A I B A

S t à d l o c  Estsçlo R o d o v i A r i a  Csjszstrss — Cnneeiçao 
PARAlBA ■ BRASIL

ARIESA -  ARTEFATOS DE COURO DA PARAlBA
S/A

CGC: 08.872.319/0001-19

e d it a l  d e  c o n v o c a ç ã o

Convidamos os Srs. Acionistas da ARTESA-ARTEFATOS DE 
COURO DA PARAÍBA S/A, para se reunirem em Assembléia Ge
ral Ordinária, na sede da Empresa, sita à Av. das Indústrias, Qua
dra W. Lotes 4, 5 e 6 - DIJOPE - Joâo Pessoa, PB, ás 9:00 (nove) 
horas do dia 27 de abril de 1981, a fim de discutirem e deliberarem 
sobre a seguinte ordem do dia: 1) Relatório da Diretoria, Balanço 
Geral, Parecer do Conselho Fiscal e dôs Auditores Independentes, 
tudo relativo ao exercício social encerrado em 31.12,80; 2) Proposta 
da Diretoria para aumento do capital social, mediante o aproveita
mento da Correçáo Monetária e reservas, com a consequente alte
ração do "caput” do Artigo 5* (quinto) dos Estatutos Sociais; 3)

Nàda do que sobrou do incêndio será aproveitado na recuperação da loja, que teve o seu andar térreo completamente destruído

Incêndio destrói loja Riachuelo
Prefeitura começa hoje 

a recuperar monumentos
Com a lavagem do busto de Epitá- 

cio Pessoa, localizado na avenida que 
leva o seu nome, a Prefeitura inicia ho-; 
je, às 8 horas, os trabalhos de recupera
ção dos monumentos históricos de, 
João Pessoa. Os serviços serão executa
dos pela K’archer, Indústria e Comér
cio Ltda, que, quando da visita do 
Papa João Paulo II ao Brasil, foi con
tratada pelo Governo do Rio de Janeiro 
para restaurar o monumento do Cristo 
Redentor.

Os entendimentos visando a exe
cução desse trabalho foram feitos na 
semana passada pelo prefeito Damásio 
Franca e o bel. Francisco Xavier Mon
teiro da Franca, com o secretário Ales- 
sandro Marques, na Setop e o gerente 
comercial da firma K’archer, Indústria 
e Comércio Ltda, sr. Alberto Pessoa 
Caldas.

A firma é detendora de largo con
ceito empresarial em serviços desta na
tureza e recentemente foi contratada 
pe(o Governo do Rio de Janeiro* fiom 
exclusividade, para proceder a lava
gem do monumento do Cristo Reden

tor, no Rio de Janeiro, quando da re
cente visita do Papa Joâo Paulo II ac 
iBrasil.

Em João Pessoa a K’archer, In
dústria e Comércio Ltda procederá ã 
lavagem e polimento dos monumentos 
da praça João Pessoa, praça Dom 
Adauto, do obelisco da praça da Inde
pendência, Epitácio Pessoa, Pedro 
Américo, Rio Branco, Tamandaré (lo
calizada em Tambaú) e outros.

Conforme informação do sr. Al
berto Pessoa Caldas serão usadas nas 
lavagens dos monumentos desta Capi
tal as máquinas “Lavajato”, que fun
cionam sob alta pressão a quente,- a 
frio e a vapor numa pressão média de 
1.500 libras, retirando toda a encrusta- 
ção de ferrugem, limo e ezinhabre, fa
zendo voltar o brilho e a limpeza origi
nal de cada monumento.

Esta é a primeira vez que a Prefei
tura de João Pessoa providencia a con
servação e limpçzia dos monumentos 
da cidade, importando “know how” 
alemão, para a  execução désse serviço.

Calçadão interligará as 
praças ao teatro S. Roza

0  projeto de reurbanização das 
praças Pedro Américo e Aristides Lo
bo, onde a Prefeitura Municipal está 
investindo Cr$ 17 milhões, prevê a in
tegração dos dois lagradouros; instala
ção d« iluminação especiais e a cons
trução de calçadões.

As praças serão integradas com a 
construção de calçadões sobre as suas 
vias de acesso. O trânsito entre os dois 
logradouros e na área em volta do Tea
tro Santa Roza será interditado, defi
nitivamente, segundo o secretário mu
nicipal de Planejamento, Valdecy Bar
bosa.

A calçada da praça Pedro Américo 
será prolongada até o *teatro Santa Ro
za, e entre a Barão do Triunfo e Cardo
so Vieira, o trecho também será interdi
tado para a construção de um calça- 
iâo. Uma fonte que há muitos anos foi 
derrubada, na Praça Pedro Américo, 
será reconstruída.

ILUMINAÇÃO DECORATIVA
O secretário Valdecy Barbosa dis

se que, a pedido do Instituto do Patri
mônio Histórico e Artístico do Estado 
(Iphaep), serão instaladas uma ilumi

nação funcional, com postes altos e 
modernos, em locais estratégicos, para 
evitar a derrubada de árvores; e uma 
iluminação decorativa.

Essa iluminação decorativa visa 
apenas destacar a fachada dos prédios 
históricos situados na área, como o tea
tro Santa Roza e onde funcionou a an
tiga Assembléia Legislativa, hoje ocu
pado pelo Comando Geral da Polícia 
Militar da Paraiba.

Serão luzes multicores que variam 
de acordo com a cor de cada um dos 
prédios, para que as fachadas sejam 
destacadas. As alterações foram plane
jadas em acordo com o Depar
tamento Estadual de Trânsito (De- 
tran) e Instituto do Patrimônio Histó
rico e Artístico.

O proj eto de iluminação foi defini
tivamente concluído na semana passa
da. A iluminação decorativa objetivará 
manter o acervo histórico das praças 
Aristides Lobo e Pedro Américo, desde 
sua origem.

Os trabalhos foram iniciados a 
aproximadamente um mês. A área já 
foi interditada para o tráfego de auto
móveis. Foi feita a limpeza e terraple- 
nagem do terreno e o calçamento das 
vias internas está sendo modificado.

Supermercaíios atenderão 
o consumidor de pescado

João Pessoa, ÍO de abril de 1981

J.iáo da Mata de Sousa 
Diretor Presidente

Os supermercados de João Pessoa, 
já estão preparados para atender o 
consumidor de pescado durante a se
mana santa. Ontem, a gerência do 
Bom preço informou que já recebeu seis 
toneladas do produto e espera receber 
mais cinco, podendo oferecer ã sua 
clientela peixes cujos preços variam 
3ntre 110 e 210 cruzeiros o quilo.

Segundo o gerente geral do estabe
lecimento, João Jerônimo, o supermer
cado dispõe não só de um bom estoque 
de pescado, como também de ovos de 
páscoa, vinhos e queijos, em preços 
compatíveis com a situação do merca
do.

Diversos consumidores ouvidos 
ontem nos supermercados da cidade 
disseram que 9 preço do pescado este 
ano está razoável., Aguns estavam até 
surpresos com os preços, afirmando 
que qualquer pessoa de baixo poder 
aquisitivo pode comprar um quilo de 
pampo por 131 cruzeiros.

O bacalhau» Link está sendo ven
dido por 682 cruzeiros o q̂ uilo e o Zarbo 
por 477 cruzeiroSi. No Supermercado 
Jumbo, alguns fregueses reclamavam 
dos altos preços do bacalhau e diziam 
que era preciso recorrer aos tipos mais 
baratos de pescado.

O movimento dos supermercados 
durante os últimos dias tem sido mais 
intenso, informam os gerentes dos es
tabelecimentos. Depois do pescado, os 
produtos procurados com grande fre
quência são os ovos de páscoa, com 
preços que variam entre 85 e 104 cru
zeiros.

FISCALIZAÇÃO
Ontem, conforme fora decidido 

em reunião realizada pela Sunab, uma 
equipe especial ínícíoú a fiscalização, 
na (jrande Joâo Pessoa, de todos os 
postos dè revenda de peixe para garan
tir a qualidade do produto, e evitíu 
abusos contra 0 consumidor.

Entrega de 
declarações 
encerra

0  prazo para entre
ga das declarações de 
Imposto de Renda será 
encerrado hoje à meia- 
noite, conforme infor
mou ontem o delegado 
da Receita Federai na 
Paraiba, Guilherme No
gueira. Inicialipente o 
encerramento do prazo 
estava previsto para a 
última sexta-feira, mas 
foi prolongado por de
terminação do secretá
rio da Iteceita.

A partir de ama
nhã, a entrega das de
clarações acarretará em 
multa de um por cento 
ao mês. Se o atraso na 
entrega ultrapassar dez 
dias, 0 contribuinte per
derá o direito ão parce
lamento e será obrigado 
a liquidar o imposto de 
uma só vez. Em caso de 
atraso superior a três 
meses, paç^arã .çorreção 
monetária sòbVê ó' fótál 
que deve.

Devido ã ampliáção 
para entrega das decla
rações de Imposto de 
Renda, tam bém  foi 
prorrogado 0 atendi
mento telefônico espe
cial da Receita, que fun
cionará hoje de oito às 
doze e de quartoáe ás 
dezoito horas.

Líderes se 
congratulam 
com Giselda

Tendo em vista a 
criação de novas unida
des escolares, doação de 
material básico escolar 
e medidas administrati
vas em beneficio de co
munidades, a secretária 
Giselda Navarro Dutra, 
da Educação e Cultura 
vem'recebendo ofícios e 
telegramas de congratu
lações de licieres de co
munidades, administra
dores escolares, funcio
nários e estudantes.

De Campina Grán- 
de, a secretária recebeu 
mensagem telegráfica 
da administradora esco
lar Em ilde Jordão, 
acrescentando que “en
vaidecidos com a ex
pansão da Escola Esta
dual de 1? Grau Solon 
de Lucena, os corpos do
cente, discente e ainda 
a comunidade campi- 
nense, agradecidos, en
viamos parabéns, teste
munhando a brilhante 
atuação em beneficio da 
nossa gente”.

Da c id a d e  de 
Bayeux, ã direção, pro
fessores, funcionários e 
a lunos da recém - 
inaugurada Escola Es
tadual de U e 2? Graus 
Irineu Pinto, enviaram 
telegrama ã titular da 
Pasta da Educação, 
agradecendo o apoio ã 
permanência da atual 
administradora escolar 
Maria do Socorro Dália, 
na direção daquele esta
belecimento de ensino.

O estoque de confecções e tecidos e os móveis 
em uso da Loja Riachuelo, na rua Duque de Caxi
as, calculados no valor de Cr$ 40 milhões, foram to
talmente destruídos, num dos maiores incêndios 
ocorridos em João Pessoa, nos últimos meses. O fogo 
danificou o andar térreo do prédio e atingiu parcial
mente o escritório, no primeiro andar.

Até ontem, não se sabia exatamente quais as 
origens do incêndio, que durou mais de sete horas -  
das 18hs40m de domingo, até ás 02hs00m de ontem - 
mas dirigentes do estabelecimento e a própria polí
cia chegaram a admitir que foi um curto-circuito no 
sistema de eletricidade.

Os bombeiros atuaram durante sete horas inin
terruptas, para conter as chamas.lUtilizaram duas 
viaturas especiais com escada magirus, e 0 auxílio de 
carros-pipa da Sudene, além de um contingente po
licial que interditou uma área num raio de 100 me
tros. Pelo menos até a meia noite, constatou-se uma 
fluência de aproximadamente 300 pessoas que ob
servavam o incêndio.

Os quarenta, milhões de prejuízos, calculados 
pelo gerente da Loja Riachuelo, sr. José Santos, ex
cluem os danos causados ao prédio, cujo levanta
mento global ainda não tinha sido feito até ontem. 
“Nada, absolutamente nada, será aproveitado no 
andar térreo”, comentou 0 gerente.

CREDIÁRIOS
A partir de hoje, a Gerência da Loja Riachuelo 

vai instalar, em local a ser anunciado, um posto para 
atender aos clientes tjue têm crediário no estabelebi- 
mpnto. .'Quanto ao controle dos crediários, não Ha- 
vera problema, porque a parte escrita, também fíca 
arquivada na matriz, em São Paulo; e no escritório o 
fogo pouco atingiu a documentação”, explicou o sr. 
J u s e  S a iiu u s .

Ontem mesmo' o gerente regional do Grupo 
Guararapes sr. Cinésio chegou a João Pessoa, em 
virtude do incêndio, e ontem esperava-se os dirigen
tes da Matriz de São Paulo, que vão determinar as 
providências, de agora por diante.

O sr. José Santos disse achar que “não haverá 
problema quanto a permanência dos 35 funcionários 
da loja, e previu que 0 estabelecimento -  que com
pletaria um ano de inaugurado no dia 28 de maio -  
será reativado, após a sua recuperação”. A Loja era 
segurada, seguntlo ele.

Não havia ninguém no prédio quando 0 incên
dio começou. Tão logo observaram o fumaceiro ex
pelido do interior do prédio, populares que estavam 
nas proximidades da Rua Duque de Caxias comuni
caram aos bombeiros que chegaram 15 minutos de
pois.

Os bombeiros tiveram dificuldades para conter 
as chamas que chegaram ao maior volume por volta 
das 20hs30m, quando por alguns instantes faltou á- 
gua nos carros-pipa, enquanto outros dois estavam a 
caminho abastecidos.

As chamas atingiram a aproximadamente qua
tro metros de altura -  do lado de fora da loja -  e na 
parte interior ocupavam todo o espaço do andar tér
reo e parte do primeiro andar. De uma distância de 
aproximadamente 700 metros, no sentido cidade- 
baixa, podia-se facilmente observar um grande volu
me da fumaça, levada pelo vento fraco que soprava, 
nessa direção.

A Rua da Areia e adjacências, por exemplo, fí-, 
caram totalmente poluídas com a fumaça que, gra- 
dativamenté, charíiava a atenção dos moradores e 
transeuntes.

Móveis, cabides, parte do estoque de roupas e 
confecções queimados, foram retirados do interior do 
estabelecimento, ontem pela manhã, e colocados do 
lado de fora. Nada, porém, será aproveitado, porque 
ficou muito danificado, segundo o próprio gerente da 
loja. Ontem mesmo, durante todo odia, dezenas de 
curiosos se mantinham ã porta do estabelecimento 
para observar 0 estrago.

C AIXA
E C O S O t l l C *
ROfSM.

A ESPORTIVA
Teste N’ 540

(Ratificação de Resultado)
A Caixa Eçonômica Federal comunica que nâo houve reclama

ção relativa ao resultado do Concurso-Teste n'. 540.
Assim, na forma do que determina o Artigo Í8 da Norma Geral 

dos Concursos de Prognósticos Esportivos, fica ratificado em cará
ter definitivo o resultado publicado no dia 01/04/81, cujo valor para 
cada aposta vencedora é de C r| 172.759,33 (cento e setenta e dois 
mil, setecentos e cinquenta e nove cruzeiros e trinta e três centa
vos).

O pagamento aos ganhadores será efetuado a partir do dia 
14/04/81, na sede da Loteria Esportiva, Av. Camilo de Holanda, 100 
- João Pessoa, ou em qualquer Agência da (Jaixa Econômica Fede
ral no Estado.

Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia 14/04/81.

Observação: Não haverá pãgamentp de prêmios na sede da Loteria 
Esportiva às sextas-feiras, dia destinado a prestação de contas dos 
revendedores.



INTERIO»-
AUNlAO João Pessoa, terça-feira 14 de abril de 1981

NOTICIAS
MILITARES

Maviael de Oliveira

Apresentação 
da Bandeira

Por oc ocasião das comemorações dó DIA DA ENG E
NHARIA, ocorridas na últim a sexta-feira, no QG do 1° 
Gpt E, o General Roberto França Domingues, C m t da 
Grande Unidade, pronunciou a seguinte alocução:

“Soldados do Grupamento de Engenharia de 
Construção incorporados em 1981:

Tendes diante de vós, o símbolo maior da Pátria: a 
nossa Bandeira. Ela é a própria representação da U nida
de Nacional. Através de seu desenho, das suas cores, do 
seu simbilismo ela é a síntese desta abençoada terra e do
seu povo.

Nas suas cores identificamos a riqueza e a exuberân
cia da terra; na sua legenda o propósito pacifico de seus 
filhos. Nos quatro vértices de seu losango, que representa 
os pontos cardeais, identificamos a Pátria unida, de Norte 
a Sul e de Leste a Oeste, com um só pensamento, um a só 
crença, uma só História e um só desejo: Ordem, sem a 
qual jam ais se consolidará o Progresso.

Criado pelo Decreto n? 4, de 19 de novembro de 1889, 
nosso Pavilhão é o sucessor da gloriosa Bandeira Imperial 
do Brasil, idealizada, em 1822, pelo Príncipe D. Pedro I. 
Na sua bela e empolgante história de quase 159 anos, nos
sa Bandeira jamais deixou de ser honrada e enaltecida; 
seja nos campos de batalha, seja no trabalho cotidiano, 
pacifico, em prol do desenvolvimento nacional.

Eín sua defesa, os heróis do século passado, cujos 
exemplos continuam orientando as gerações atuais, reali
zaram grandes feitos, derramaram seu sangue ou sacrifi
caram suas próprias vidas. Já  neste século, atendendo a 
compromissos internacionais assumidos pelo Brasil, ela 
tremulou vitoriosa nos campos de batalha da Itália, con
duzida com devoção pelos pracinhas da Força Expedicio
nária Brasileira, e, no cumprimento de honrosas missões 
de paz atribuídas ao nosso País pela Organização das N a
ções Unidas, foi içada em terras do Oriente Médio, do 
Congo e da República Dominicana.

Cabe, também a vós, jovens Soldados;

-  Cultuar, na nossa Bandeira, o passado de lutas e de 
glórias dos construtores da nacionalidade que, semeando 
os germes de nossa grandeza, legaram-nos a unidade polí
tica, a integridade territorial, um só idioma e a comunhão 
de sentimentos e aspirações.

-  Venerar, na nossa Bandeira, a terra maternal, seio 
generoso onde se abrigam os recursos materiais, transfor
mados, pelo trabalho dos seus filhos, em bens que nutrem 
o desenvolvimento 6 o bem estar nacionais;

-  Honrar, no simbolismo da imagem da nossa Ban
deira, a extraordinária soma de virtudes coletivas da gen
te brasileira, seu respeito à pessoa humana, sua solidarie
dade cristã e seu repúdio a todas as formas de opressão e 
tirania;

-  Perceber, na lição sábia do lema da nossa Bandei
ra, a própria índole do povo brasileiro, seu amor à ordem 
e a concórdia, sem as quais não pode haver progresso.

-  Vislumbrar, na harmonia de formas e cores da nos
sa Bandeira, o porvir radioso de uma Nação que procura 
tornar-se, a cada dia, mais poderosa, justa e magnânima.

Soldados de 1981!
Está é a nossa Bandeira, símbolo de um a Pátria li

vre, erii cujas terras, belas e férteis, sem discriminação e 
sem ódios, tivemos a felicidade de nascer. À sua sombra, 
encontrareis o necessário estimulo para buscar, com fir
meza de propósitos, despreendimento e dedicação, a 
grandeza do Brasil” .

Presenças

Na solenidade do DIA DA ENGENHARIA, apenas 
militares da ativa e da reserva, entre estes os Srs Coronéis 
Ivanilo Fialho, Cmt do 15“ BI Mtz, Severino Talião de Al
meida, Cm t da PM/Pb, Comandante Mauro Magalhães 
de Souza Pinto, Capitão dos Portos, Eduardo Facundo, 
da 23» CSM, Afonso Navarro, Superintendente do 
Porto de Cabedelo e Antonio Viana, da Universidade Fe
deral da Paraíba, a quem após, foi servido um lanche, no 
Salão de Honra.

-  Coube a banda de música, do 15’ BI Mtz, sob a re
gência do Maestro Ninô, abrilhantar as solenidades do 
Dia da Engenharia, não só participando da Alvorada Fes
tiva, às 06:00 hs., bem como do desfile no QG, ás 08:00
horas.

Vasco

o  Cel Da Volta, do IÇ’ Regimento de Cavalaria M e
canizado, e “vascaino de corpo e alm a”, - foi um dos seus 
diretores -, no Rio, - nos mandou três números de “VAS
CO”, órgão mensal do Clube de Regatas Vasco da Gama. 
É um “tabloide” com nada menos de 12 páginas, muito 
bem impresso e fartam ente ilustrado.

Quem é vascaino, ai está a “dica” !; e faz de conta 
que eu não dis.se nada!,..

Mensagem

“O aborto provocado, mesmo diante de regulamen
tos que o permitem, é um crime perante as leis de Deus” 
(EMMANUEL).

Do Dia da Engenheiin, comemorado na últi
ma sexta-feira, no QG do D Gpt E, foi feita a 
apresentação da Bandeira doBrasil aos recru
tas, .seguida de alocução do Gen França.

Estado dispõe de recursos para 
obras na cidade de Cajazeiras

C a ja z e i ra s  (A 
União) - Quando dé sua 
visita a esta cidade na 
última sexta-feira, dia 
10, o governador Tarcí
sio de Miranda Burity, 
confirmou que o Estado 
já dispõe de recursos vi
sando a execução de 
obras em Cajazeiras as
sim d iscrim in ad as: 
novo terminal rodoviá
rio, Distrito Industrial, 
conjuntos habitacio
nais, e um moderno es
tádio de futebol, cujo

terreno já foi devida
mente doado pela adnfi- 
nistração Francisco Ma- 
tias Rolim.

Em companhia do 
prefeito Francisco Ma- 
tias Rolim, o governa
dor Burity esteve visi
tando as instalações da 
nova adutora, çuja 
inauguração deverá 
acontecer ainda este 
mês. Nesta obra, de 
acordo com palavras do 
Governador, foram gas
tos Cr$ 16 milhões e tão

logo venha a funcionar 
normalmente, acabará 
de uma vez por todas, 
com os constantes co
lapsos registrados no 
abastecimento d’água 
em Cajazeiras, princi
palmente nas áreas peri
féricas.

O Governador disse 
ainda que a construção 
do teatro de Cajazeiras 
está praticamente asse
gurada, uma vez que o 
Estado já dispõe de ver
bas para a execução da 
obra, e' deverá receber

substancial ajuda do 
MEG, através da UFPb, 
bem como da Prefeitura 
Municipal de Cajazei
ras, que, além de doar o 
terreno, deverá colabp- 
rar com outros recursos 
próprios. Ainda em Ca
jazeiras, o governador 
Burity, recebeu das 
mãos do prefeito Matias 
Rolim um completo re
latório acerca das conse
quências dos alagados 
existentes nos bairros de 
Capoeiras, Por do Sol e 
Santa Cecilia.

"Documento de Matias Rolim-
EX. SR.
DR. TARCiSIO DE MIRANDA BURITY 
DD. GOVERNADOR DO ESTADO DA PARAÍ
BA
palj^cio  d o  d e s p a c h o
JOÃO PESSOA-PB

SENHOR GOVERNADOR:

Como já foi amplamente divulgado pelos nossos 
meios de comunicação, a cidade de Cajazeiras vem, 
sofrendo consequências danosas com alagados exis
tentes nos bairros: Santa Cecilia - Por do Sol e Ca
poeiras.

O primeiro, no Bairro Santa Cecilia, em tempos 
de estiagem provoca poluição e mal estar; no tempo 
invernoso, cheias, como no inverno que ora enfren
tamos provocando sérios prejuízos e riscos de vida, 
com ameaças de desabamentos.

No Bairro Por do Sol o problema se agrava 
muito mais, tendo vista que ali está situado o Mata
douro Público da Cidade o que faz com que o trans- 
bordamento das galerias, provocado pelas enchen
tes, arrastem detritos poluidores prejudicando a 
saúde dos habitantes do bairro.

O de Capoeiras, como os acima citados, sofre as 
consequências pela falta de condições sanitárias du
rante todo o ano, acentuando-se nos meses de inver
no.

Os atuais efeitos nocivos, a poluição e o perigo 
de contaminação das águas de uso doméstico preo
cupam a nossa Administração exigindo busca de so
lução em salvaguarda da saúde pública.

Torna-se pois imperioso, para o bem estar da 
comunidade e a preservação de sua saúde, proceder 
de imediato, com prioridade aosoiuvu, promo
ver um estudo e levantamento das áreas afetadas, 
com projeto e implantação de obras que solucione o 
problema.

Nosso objetivo nesse sentido é, empreender uma 
atuação firme e objetiva em prol de tão melindrosa e 
angustiante situação. Todavia, nossas dotações or
çamentárias, não nos permitem por suas limitações, 
implantar as obras prioritárias que a cidade necessi
ta sem recorrer as esferas do Governo Estadual e Fe-, 
deral.

É medida salutar e menos onerosa previnir o 
mal, ao invés de corrigi-lo a posteriori, e tivesse a 
Administração Municipal os recursos econômicos 
necessários, já teriamos realizados os estudos indis
pensáveis para a canalização de tão perigoso foco de 
poluição e contaminação.

Senhor Governador, ao submeter à Vossa Exce
lência, para devido conhecimento da situação esta
mos também solicitando a interferência do Governo 
do Estado junto aos órgãos competentes, em especial 
ao Departaipento Nacional de Obras e Saneamento 
- DNOS, para proceder os estudos técnicos cabíveis 
ao assunto. 1

Temos certeza que Vossa Excelência, por se tra
tar de obra de indiscutível utilidade pública, aten
derá ao nosso pleito, pois somos conhecedores do seu 
elevado espirito de serviço público e solidariedade 
humana.

Cajazeiras-Pb, 06 de Abril de 1981

(FRANCISCO MATIAS ROLIM) 
PREFEITO MUNICIPAL

Quarta-feira de Trevas, 
Ciência e Palavra de Deus

Miguel Vasconcelos de Arruda
A significação do momen

to, fez-nos optar pelos temas 
que dão titulo a esta Crônica, 
dado tratar-se dos dias culmi
nantes da Crucificação, daque
le, que veio ao mundo para nos 
rimir e salvar, enviado pelo Se
nhor de todas as coisas - 
DEUS.

Em pleno período chuvo
so, que, se continuado, ainda 
salvará plantações feitas ante
riormente e dará boas condi
ções de colheitas, a outras, fei
tas pós dia de São José, trazen
do portanto, fartura ao Nor
deste, a Paraíba e ao Ceará, 
inegavelmente, os dois Estados 
que mais vêm sofrendo com a 
falta de chuvas desde o ano de 
1979, até a chegada há poucos 
dias, que pela sua abundância, 
em parte, tem prejudicado al
gumas regiões, estamos na 
quarta-feira de trevas do ano 
de 1981.

TUDO SE TRANSFOR
MA, SÚ A PALAVRA DE 

DEUS Ê ETERNA
A despeito de transforma

ções que vêm se verificando 
com 0 perpassar dos tempos, 
com modificações, de_ uma cer
ta forma, altamente danosa a 
sociedade (como sempre acon
teceu em todas os tempos), ou
tras, favoráveis, como é o caso 
da evolução das ciências, em 
todos os seus segmentos, a 
Igreja de Cristo, acompanha, 
discute, planeja, estuda com 
muito empenho, todas essas 
transformações que, dentro 
dos seus Cânones, debate tudo

aquilo que surge de bom ou de 
mal para a sociedade, e, com 
determinação, mostra o lado 
prejudicial, chegando em mui
tos casos, a fazer combate ser
rado, através de suas vias de 
comunicações.

Mas... se por um lado, ou 
por vários segmentos, já cami
nhamos com incomum rapi
dez, por outro, a caminhada 
ainda se constitui uma verda
deira incógnita.

Ao homem. Deus, deu-lhe 
inteligência capaz para gran
des descobertas e aperfeiçoa- 
mentos_ das ciências e das coi
sas. Mas, como incentivo a 
continuação, deixa-lhe sempre\ 
algo a ser pesquisado, aperfei
çoado. Daí, sempre existir algo 
a ser complementado, pela in
teligência que Deus dotou o ser 
racional.

E, para exemplo, vamos 
citar 0 caso, dos cancerosos, 
que continuam q espera, da 
medicação milagrosa. Doença, 
que é trabalhada em todos os 
laboratórios científicós do 
mundo, tnos campos patológi
co e terapêutico, as pesquisas 
continuam noite e dia, mas in
felizmente, para muitos casos 
a medicina continua impoten
te, mas que, mais dias, menos 
dias, 0 Ser Supremo indicará 
os devidos meios para o com
bate sistemático e decisivo.

Portanto, esperemos, mais 
um dia, u m ^ ê s , um ano ou 
mesmo, pode acontecer a qual
quer momento, a alvissareira 
notícia da descoberta do medi- 
.camento que venha salvar mi

lhões de criaturas humanas 
atacadas desse terrível mal 
que, nem ao menos se sabe ao 
certo, a causa ou as causas, 
como aparece, e se propaga no 
corpo humano.

Nestes comentários, em 
que tecemos também conside
rações sobre ciência, mais 
precisamente - saúde - é por 
demais salutar citarmos á ação 
da C. N. B. B., no Ano da 
Campanha da Fraternidade do 
tema: SAÚDE PARA TODOS, 
numa verdadeira cruzada de 
esclarecimento, a todas as pes
soas, sem distinção de qual
quer espécie.

Q U AR TA -F E IR A  
DE TREVAS

Ante-véspera, da morte de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, 
que, por determinação de Deus 
Pai, foi levado ao Calvário, 
para ser crucificado e, com o 
seu precioso sangue derrama
do, redimir e salvar a humani
dade, deixando na sua perigri- 
nação de 33 anos de existência, 
ensinamentos eternos, que no 
dia-a-dia a Sua Igreja, por in
termédio dos seus representan
tes, transmite ao mundo Cris
tão.

A Igreja Católica, come
mora, esse dia, como também, 
quinta e sexta, com imensa 
tristeza, pois eles, significam 
algo muito contristador para o 
povo de Deus: a ante-véspera, 
véspera e o dia fatal da crucifi
cação.

Professores fazem 
abaixo-assinado em 
defesa da diretora

Catolé do Rocha (A União) - Cerca de 50 profes
sores do Colégio Estadual Obdúlia Dantas fiáeram 
um abaixo-assinado, endereçado ao governador Tar
císio Burity, em, defesa da diretora do estabeleci
mento, IvanoscaDiniz Soares, idevido os rumoçes df 
que ela seria demitida do cargo e seria empossado 
Evilásio Ferreira da Cüosta.

Eis a integra do abaixo-assinado:
“Exmo. Sr. Governador Tarcísio Burity
Os professores estaduais do Colégio Estadual 

Obdúlia Dantas, de Catolé do Rocha, abaixo- 
assinados, tendo em vista os boatos que correm acer
ca da substituição da atual diretora Ivanosca Diniz 
Soares, nos propusemos levar ao conhecimento de V. 
Excia. empenhando a nossa palavra como verdadei
ra, 0 seguinte:

a) Ivanosca dá tudo de si pelo bem do Colégio 
Estadual;

b) Ivanosca ainda é dos que trabalham por 
ideal;

c) Ivanosca é dinâmica e sabe administrar;
d) Ivanosca é dedicada ao ensino, sincera, grata 

a fiel ao Governo de V. Excia., haja vista a posição 
que tomou quando da greve do ano passado;

e) Ivanosca permanece firme no seu trabalho de 
administrador, mesmo sabendo que os políticos con* 
vidam outros para fazer a sua substituição, atentan
do que assumiu um compromisso com V. Excia. e es
pera tranquila pela vossa palavra que é a última na 
hora da decisão;

f) A Ivanosca está faltando ajuda, sobretudo 
funcionários, tendo em vista como por exemplo a Se
cretaria do Cólégio que funcionou o ano inteiro sem 
titular e oficialmente com um funcionário para os 
três turnos;

g) Nossa observação, nosso depoimento é basea
do na convivência diária. A pedagogia dos políticos 
porém sempre foi prejudicial ao ensino porque sem
pre foi baseada antes em interesses particulares que 
no bem estar e vantagens da coletividade;

h) Dê V. Excia. apoio e compreensão a Ivanosca 
e teremos uma excelente administradora.

Pelo que acabamos de declarar neste documen
to pedimos a V. Excia. que se digne deixá-lg conos
co, permanecendo neste cargo, dar-lhe todo o apoio 
necessário e confiar no seu dinamismo e o Colég 
não cairá.

Certos de que V. Excia. confiará mais na pala
vra dos que morejam aqui dentro, que na daqueles 
que mal visitam o Colégio para observação ou em 
dias de festa, nos firmamos antecipadamente gra
tos” .

Janduir Suassuna 
visita Catolé e 
lança candidatura

Catolé do Rocha (A União) - Esteve visitando 
esta cidade, na semana passada, o ex-prefeito de 
Riacho dos Cavalos; Janduir Suassuna, que anun
ciou ‘ sua candidatura a deputado estadual, pelo 
PDS, nas próximas eleições. Durante sua visita, ele 
expôs uma série de melhoramentos que vem traze 
do para a região, principalmente para sua cidadbT  ̂
Riacho dos Cavalos.

Entre os melhoramentos adquiridos junto ao go
verno do Estado, Janduir disse que através do DER - 
Departamento de Estradas e Rodagens -, conseguiu 
o asfalto do trecho das Placas á cidade de Riacho dos 
Cavalos, sendo que a construção da obra terá inicio 
daqui para o. próximo ano.

Em segundo plano o futuro Deputado Estadual, 
conseguiu para os próximos dias, a restauração e o 
aumento da extensão da ponte do Riacho Cajazeiri- 
nho, no município de Catolé do Rocha.

Ainda dentro dos seus empreendimentos está a 
perfuração de dois poços artesianos: um no sitio Ver
tente, em Riacho dos Cavalos, e outro no povoado de 
Picos, no município de Catolé do Rocha.

Falando sobre a sua candidatura nas próximas 
eleições de 82, J anduir Suassuna disse que não tem 
dúvida do êxito, uma vez que goza de grande presti
gio em toda Paraíba e com exclusividade na sua re
gião.

Gerente comercial 
esclarece o mal 
entendido em Patos

Patos (A União) - O sr. Félix Baltro Cavalcanti, 
gerente da firma Olacanti, compareceu à sucursal de 
A UNIÃO, para afirmar que houve um mal entendi
do entre ele e o jornalista José Maria, mas que já foi 
devidamente esclarecido.

Portanto, ele quis deixar claro que não existe 
mais nenhuma rixa com o jornalista José Maria, res
ponsável pelo jornal “Folha de Patos”, uma vez que 
tudo já foi esclarecido, quanto a noticia que havia 
sido divulgada na última edição do referidò tablóide.

DOCUMENTOS PERDIDOS

O Sr. Ney Walter Matias de Almeida 
perdeu uma bolsa capanga contendo todos os 
seus documentos, talões de chegues e uma 
certa quantia em dinheiro pede-i?e a quem os 
encontrar deyolver na redação deste jornal ou 
(procurar Bilí), na avenida U de maio N’ 261 
ou telefonar para 221-(X)43. Gratifica-se bem.
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F ic a n  c o n v id a d o s  o s  s a n h o r s s  a c i o n i s t a s  d s  ARSILA3 £ (.'INÉRI05 fJTDES 
TINDS S/A  -  ARW05A, p a r a  s e  r e u n i r e s :  em A sse m b lé ia  I3e r a l  O r d in á r i a  e Ex -  
t r e o r d i n á r i e  a  s e  r e a l i z a r ,  c u m u la t iv ir r .s n te ,  n a  F sde  s o c i a l  d a  c n p r s s a ,  /  
s i t u a d a  s  Av. FJarque, a / n ,  n o  D i s t r i t o  I n d u s t r i a l  d e  Jo ã o  F% ssoa -  P a r a í 
b a ,  no  d i a  30 d e  a b r i l  de  1981,  â s  10:00 ( d a z  h o r a s )  a  f ira  de d e l ib e ra ro m  
n o b re  e  s e g u in t e  ordom  do d i a :  CnOirváRIA -  a )  A p r s c i a j ê o ,  d i s c u c s a o  e  vo
ta ç ã o  do  r e l a t ó r i o  d a  a d m in is t r a ç ã o  e  d e m o n s tr a ç S e a i j r in a n c e i r a s  r e l a t i v a s  
ao e x e r c í c i o  e n c e r r a d o  em 31. 12.80 ; b ) A pro v ação  d a  e x p r e s s ã o  d a  c o r r e ç ã o  
m o n e tá r ia  d o  c a p i t a l  r e a l i z a d o ,  p r o c e d id a  conj b a se  no  b a la n ç o  r e a l i z a d o  /  
OIT 31 , 12, 30; c )  D e s t in a ç ã o  do  l u c r o  l í q i i i d o  do  e x e r c í c i o  e  d i s t r i b u i ç ã o  /  
de  d iv id e n d o s ;  tí)  E l e i ç ã o  do C o n se lh o  d e  A d m in is t r a ç ã o ;  a )  F ix a ç ã o  d a  r e 
m un e ração  p a r a  o s  m em bros d a  a d m in i s t r a ç ã o ;  f )  O u tro s  a s s u n to s  c o r r e l a t o s .  
£;:TRAC30IN’A"!IA -  a )  P r o p o s ta  d a  D i r e t o r i a  p a r a  a u n e n to  do C a p i t e l  A u to r i  -  

z ad o  de  CrC 50,000,000,00 p a r a  CrS 100. 000, 000,00 ; b) P r o p o s ta  d a  D i r e to 
r i a  p a r a  atrr’e n tb  do  t a p i t a l  S o c i a l  m e d ia n te  o  a p r o v e i t a n e n to  í l a  c o r r e ç ã o  /  
m o n e tá r ia  d o  C a p i t a l  e  d e  o u t r a s  r e s e r v a s ,  com a  c o n s e q u e n te  a l t e r a ç ã o  d o s 
E s t a t u t o s  S o c i a i s ;  c )  O u tro s  a s s u n to s  d e  i n t e r e s s e  d a  s o c ie d a d e .

Jo ã o  F te sso a , 08 d e  a b r i l  de  19S1 .

A L B I^

P r e s id e n té 'í t o  
t r a ç ã o  em

ADESENE-ADESIVOS DO NORDESTE S.A. 
CGCMF N* ll.029.808/0001-ll8

Capital Autorizado.............................. Crf 196.000.000,00
Capital Subscrito e
Integralizado...................... ..................Cr| 144.715.058,00

ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINIS
TRAÇÃO 

(SUMARIO)

1 -  LCCAL -  HDRA E OATAt 3s d e  s c c i a l , ^ â  R ua " A " ,  E u a c r a  ^ 0" ,  L c i e s
01 a  C5 ,  n o  D i s t r i t o  I n d u s t r i a l  d e  C o so  P e s s o t - F B ,  r e u n i ã o  r s a l i z a  
d a  è s  10:00  ( d e z )  h o r a s  d c  d i a  0A ,03 , 61 ,

2 -  PRESENÇA E KE5A DIRETORA DOS TRABALHCSs P r e s e n t e s  a  t o t a l i d a d e  
d o  C o .n s s lh o  d e  A d m i n i s t r a ç ã o ,  r a p r e s e n t a d a  p e , l o s  c o n s a l h e i r o s  O o s l  
F l â v i o  p i n h e i r o  L im a ,  R e in e  C a o m a r o s a n o  P i n h e i r o  L im a  e  S y l v i o  C io  
n i  C a s s i a n o ,  c a b e n d o  a o  p r i r a a i r o  e  a o  t e r c e i r o  a  p r e s i d ê n c i a  e  s ã  
c r e t a r i a  d o s  t r a b a l h o s ,  r e s p e c t i v a m e n t e ,  “

3 -  DELIBERAÇÕES TOMADAS: D e l i b e r o u - s e ,  a  u n a n i m i d a d e  d e  v o t o s ,  o 
a u m e n to  d o  c a p i t a l  s u b s c r i t o  s  i n t e g r a l i z a d o ,  m e d i a n t e  i n c o r p o r a r á )  
d e  C r S lQ « 000 . 000,00  ( d e z  m i lh Õ e s  d e  c r u z e i r o s )  com  r e c u r s o s  o r i g i «  
n a r i o s  d e  c r é d i t o s  d e  a c i o n i s t a s  c o n t a b i l i r a d c s  n a  e n p r e s e  e  c o r -  
r e s p o n d a n t s  a  10 , DOO.000 ( d e z  m i l h o s s )  tíe  a ç õ e s  o r d i n á r i a s  n o .m in a^  
t i v a s  e n d o s s S v e i s , c o m  d i r e i t o  a  v c t o , c c n f o r m e  B o l e t i m  d e  S u b s c r i ç ã o  
e m i t i d o  p a r a  t a l  f i n ,  em s n e x o ,  a s s i n a d o  p e l q  s u b s c r i t o r  3 o s é  F l á  
u iD  P i n h e i r o  L im a  e  p e l o s  c o n s e l h e i r o s  R e i n e  C a m m a ro sa n o  P in h e i r o * ”  
L im a  e  S y l v i o  C i o n i  C a s s i a n o ,  em nom e d a  s o c i e d a d e .

4 -  P O S lç ffo  OD CAPITAL SOCIALs 0 c a p i t e l  s u b s c r i t o  e  i n t e g r a l i z a d o ,  
em c o n s e q u e n c i e  d a  s u b s c r i ç ã o  e  i n t e g r a l i z a ç a o  p r o c e d i d a s ,  p q s s o u  
d e  C r $ 144 , 715 , 058,00  p a r a  C r S l54 , 715 , 058 , 00 ,  p e r m a n e c e n d o  o  C a p i 
t a l  A u t o r i z a d o  em C rÇ 195 , 0C C .0C0 , 00 ,  com  a  f o r m a ç ã o  c o n s t a n t e  d c  
E s t a t u t o  S o c i a l ' .

5 -  PARECER DO CONSELHO F IS C A L t O s c o n s e l h e i r o s ,  C a r i e s  P e r e i r e  d e  
c a r v a l h o  e S i l v a ,  G a r i b a l d i  C u r g e l  G om es a  V a ld o  T o s c a n o  V a r a n d a s ,  
a p r o v a r a m  a  p r o p o s t a  do  C o n s e lh o  d e  A d m i n i s t r a ç ã o ,  um a v e z  q u e  a 
m esm a v i r a  à  s a t i s f a z e r  o s  i n t e r e s s e s  d a  e m p r e s a .

6 -  ARiUlVAMENTC NA 3UNTA COMERCIAL: A A t a ,  l a v r a d a  n o  l i v r e  p r í -  
p r i o  è s  f l s .  49/50  e v e r s c S ,  te m  s u a  c é p i a  a r q u i v a d a  n a  C u n ta  Co
m e r c i a l  d e s t e  E s t c d o  o n d e  f o i  p r o t o c o l a d a  s o b  n& 933 em d a t a  de  
23 . 03.61 e  a r q u i v a d a  n a  e s c a r c e l a  n S  761  p o r  d e s p a c h o  d e  24 . 03 . 81 .

7  -  A SSINADOS: D o sé  F l é v i o  P i n h e i r o  L i m a - P r e s i d e n t e ;  R e i n e  C am m ar^  
^ a n o  P i n h e i r o  L im a - V ic e  P r e s i d e n t t e  e  S / l v i p "  C i o n i  C a s s i a n o - S e c r e  •

* á r i o ,  t o d o s  c o n s e l h e i r o s .  . . \ j  \  j /  /

^ s t e  ê o  s u m á r i o  d a  a t a .  /• í ^
E s t á  c o n f o r m e :

iiiir
F l á V i o  R o d o l f o  tS ^ in K e iro  L im ã  

D l r e t o r - S u p e r i n t e n d e n t e

MOAR S/A -  CONFECÇÕES DE ROUPAS 
C.G.C. (MF) 09.098.120/0001-48

CAPITAL AUTORIZADO................. 0 |  150.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADO.Cr$ 
108.934.464,00

ATA DA 19a. REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO - (RESUMO)
1. LOCAL, HORA E DATA: Sede social à Rua Marginal Uste, Km 1,5 da BR-lOl, Diserito Indus

trial de João Pessoa-PB, reunião realizada Ia 10,00 horas do dia 29 de dezenáiro de 1980.
2. PRESENÇA E MESA DIRETORA DOS TRABALHOS: Presente a totalidade do Conselho de Administra 

ção representado pelos Conselheiros SEVERINO XAVIER PIMENTEL, LIZETE CRISPIM PDffiNTEL e 
MARIA DO SOCORRO PIMENTEL DANTAS, cabendo ao primeiro a presidência doa trabalhos.

3. IKLIBERAçSe S TOMADAS: Deliberou-se I unanimidade de votos, o aumento do Capital Subacri 
to e Integralizado, mediante a incorporação de Cr$ 4.100.000,00 .(quatro milhões e cem 
mil cruzeiros) provenientes de recursos prSprios dos acionistas: CARLOS LUIZ CRISPIM PI 
MENTEL, MARIA DO SOCORRO PIMENTEL DANTAS e JOSÊ AGAMENOM CRISPIM PIMENTEL, o correspon
dente a 4.100,000 (quatro milhões e cem mil) de ações ordinárias nominativas com direi-

^to a voto, do Capital da Empresa, subscritas e integralizadas em moeda corrente nado - 
.— ' nal pelos referidos acionistas, em data de 29 de dezembro de 1980 conforme Boletim de 

Subscrição emitido para tal fim, assinado pelos acionistas subscritores das novas ações 
acima mencionados e pela Empresa o Sr. SEVERINO XAVIER PIMENTEL, na mesma data.

4. POSIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL: 0 capital subscrito e integralizado, em decorrência da subs
crição c integralização feitas, passou de Cr$ 108.934.454,00 para Cr| 113.034.454,00, / 
permanecendo o Capital Autorizado em Cr$ 150.000.000,00 com a formação constante do Es
tatuto Social.

xessãrio tendo em vista o seu funcionamento não ser em

6. ARQülVAMSNÍO NA JUNTA COfffiRCIAL: A Ata, lavrada no seu livro próprio, tem sua cópia ar 
quivada na Junta Co*rcial deste Estado, na Escarcela 253 por despacho dc 09.04.1981,

Este 0 sumário da Ata. SEVERINO XAVIER PIMENTEL - Presidente da Mesa.

TAMOYO FRIGORÍFICOS REUNIDOS S/A 
C.G.C. n» 09.259.441/0001-87

CAPITAL AUTORIZADO.................Cr$ 106.393.768,00
CAPITAL SUBSCRITO/
INTEGRALIZADO............................Cr| 106.393.768,00

-  EDITAL DE CONVOCAÇÃO -

Flow eoJsrUsAM «• âaohorM Aoloolstas « partiolpirM ta 
blála G9T«1 ^%rao4*dii«áriR« « rwaXiiM£'«>8« m  ..ui« ú& LocitsãaUef i Kazejg 

dm A o r e a t a p  s /  n f i ,  D am aiaCU fBa 09:00 ( n o v e )  h o r a s »  no  CS*’ í"! d «

•brll d« ISàXp • ílB 4* â*lib«rar«B sobrai

1) do CooBtlho do Adalttlstooglo da doolouadoi

2) Outroo eosuatoo eorrolateà»

OaraalaO-PB» U  do a b rU . do 1981»

/ ^0X0 IltfOXO DOS dAfl-ÜOd
 ̂ Vio^Prasldaata fio 

•cxcrolalo da PreoldSnela

TAMOYO f r ig o r íf ic o s  REUNIDOS S/A 
C.G.C. n* 09.269.441/0001-87

CAPITAL AUTORIZADO................. Cr$ 106.393.768,00
CAPITAL SUBSCRITO/
INTEGRALIZADO:........... Crf 106.393.768,00

-  EDITAL DE CONVOCAÇÃO -

F io a c  c c ,z v i i3i5c s  o s  3e .'L ic rcs  A c i3ni.-:b3s ,  p - ira  a  A a s e ,~ b lé ia  G ejsal 

O r d in á r i a »  a  r e a l iÃ - a r - s a  no  d i a  23 d a  m a io  d e ^ l í C l ,  p e l a s  r>~;00 ( n o v e )  jig 

r a e ,  na  S ed e  ua e-Tipresa, â  T azen d a  F l o r e s t a »  s /  nO , C a c a la í-P ü »  a  f i ü  ,jg 

d e l i b e r a r e a  s o b r e :  a )  . ' .e l í i i t f r i o  da  A l m i n i s t r a ç ã c ;  l a l a n ç o  r a t r i j u c a i - j _ .  

l e r .o n a t r a ç J e '3 ? i . - i a n c e i r a s ;  t u à o  p e r t i n e - i t e  a o  e x e r c í c i o  f i n d o  e a  31 J q 

d e z e c i t ro  d e .1930,  A v i s a - s e  ta ra b á a  q u e ,  a  d o c a n e -a ta ç ã o  n o a e a d a ,  e n o o n t i ; ,^  

s e  è  d i s p o s i ç ã o  d oa  A c i o n i s t a s  no  m esno  l o c a l ,  c u c p r i n a o - s e ' a s s i a  o 

d e t e r c i n a  o a r t ,  133 3a  l e i  6»404/ ^ 6 .

C a m a la d - r3 ,  08 de  a b r i l  de  1931,

JC35 i r a c i C  DA 3ILVA 
■ 0 -  r r s a l í . s r . t e  -

Impetrado 
recurso para 
jornalistas

Porto Alegre - O sr. Marco Túlio 
de Rose - advogado dos quatro jornalis
tas da Coojornal, processados por di
vulgação de material secreto do Exér
cito sobre operações de antiguerrilha - 
impetrou recurso ao Superior Tribunal 
Militar, alegando não tratar-se de cri
me militar, mas sim, em tese, de crime 
pela lei de imprensa, solicitando, por
tanto, que o processo seja transferido 
da Auditoria Militar de Porto Alegre 
para a Justiça Federal.

O processo contra os jornalistas Os
mar Trindade, Rosvita Sauressing, Rà- 
fael Guimarães e Elmar Bones por en
quanto está parado na Justiça Militar 
porque o auditor Luis Dariano, alegan
do conhecer alguns dos denunciados, se 
declárou impedido de julgar o feito, o 
que deverá ser feito pelo auditor Dor- 
valino Tonin, quando esse regressar 
das férias, no fím deste mês.

Os quatro jornalistas estão sendo 
processaaos por terem publicado no 
“Cioojomal” - órgão da Cooperativa dos 
Jornalistas de Porto Alegre - uma am
pla matéria com os documentos sigilo
sos do n  Exército, sobre operações an
tiguerrilha no Vale da Ribeira (SP), e 
do IV Exército, sobre a Operação Peju- 
sara, dá perseguição e morte ao ex- 
capitão do Exército e líder guerrilheiro 
Carlos Lamarca. Junto com os jornalis
tas, está sendo também processado o 
cabo Carlos Mar Echevarria Quadros, 
que teria sido o militar a vender os do
cumente» aos repórteres.

Privatização 
da Vasp tem 
veto de Délio

Rio - O njiinistro Délio Jardim de 
Mattos é contra a privatização da 
Vasp, semndo afirmou ontem durante 
a jjosse 00 novo diretor geral do Depar
tamento de Aviação Civil, tenente ori- 
gadeiro Valdir Vasconcelos. Embora se 
coloque  ̂contra a estatizaçâo de uma 
maneira geral, o ministro acha que 
este não é o momento oportuno para a 
privatização da empresa.

O Governador de São Paulo, Paulo 
Salim Maluf, endossou a opinião de 
Délio Jardim de Mattos enfaticamente 
“A Vasp continuará intocável e de 
propriedade do governo de São Paulo”, 
assegurou. Para elê, a posse do briga
deiro, também “nascido em São Paulo, 
representa uma “continuidade de seus 
amigos de São Paulo”, que lá compare
ceram para presti^á-lo.

O ministro reiterou sua opinião a 
respeito da necessidade de criação de 
uma lei antiterror, sem visar a esquer
da, direita ou centro, mas para ajudar 
o povo brasileiro.
“ Estou fazendo uma co le^ ea  das 
leis que existem em outros países. Con
sidero o terrorismo um crime contra a 
humanidade e todos os países demo
cráticos dispõem de lei especiais para 
combatê-lo.

Délio Jardim de Mattos disse ig
norar o conteúdo dos processos dos re
centes atentados terroristas ocorridos 
no Rio. Afirmou, entretanto, que este? 
são uma tentativa de criar obstáculos á 
abertura, “mas não impedirão que ela 
venha”, concluiu.

Alemanha 
faz estudo 
sobre o NE

Recife - O governo 
da Alemanha Ocidental 
está intensificando os 
estudos de defectação e 
controle de processos de 
desertificação na região 
semi-árida do Nordeste, 
em colaboração com a 
Sudene. O superinten
dente da autarquia, sr 
Valfrido Salmito. entre
ga hoje ao ministro Má
rio Andreazza, o projeto 
para controle dos ecos
sistemas frágeis do ser
tão.

A cooperação técni
ca alemã se estende 
também ao estudo de 
climatologia analisando 
e interpretando os da
dos obtidos pela rede 
meteorológica instalada 
na região. Há quatro 
dias a missão alemã, 
chefiada pelo técnico 
Wilfried Teuber, discu
te, na Sudene, a coope
ração solicitada pela 
agência de desenvolvi
mento, através de proje- 
tbs considerados perfei- 
tamente viáveis,-

AVICULTURA E PECUÁRIA 
ARCEIRAS S.A. “AVIPASA’» 

QUIXABA -  PARAÍBA 
CGC. (MF) N? 09.281.387/0001-76

Capital Autorizado. .. Crf lOO.OOO.OOO.OO
Capital Subscrito........ . Cr$ 52.849.962,00
Capital Integralizado. . CrS 52.849.952,00

: K i
F a z e n S a  .4r o e i r a o ,  I 'u r ; i c i p i o  d® Cc-;:.%r
a  P a r a í b a »  r e u n i ã o  r e a l i z a d a  e a  13. 04 . 19c l , à s

1 -  ICOAL, ;-iqHA ■
ca de ra 'i.oS | D stiiào
0 8 .0 0  ( o i t o )  faorasj

2 -  Pr-tiçjiJvÇA S ri.vA D In.:,TCaA DOS rBABAIBCS -  I r e a e n te  a  to t s l i c .a ü e  d«
C onselho  de X a íT u i s t r a ç a o , r e p re s e n ta d a  p e lo s  C o n s e lh e i ro s ,  S d u a r-  
de P e r e i r a  da S i l v a ,  C a r le u sá  C andeia  P e r e i r a ,  P rr .n c i9 c e  de A s s is *  
P e r r i r a  Genes e  J o s é  O a rlo s  C andeia  P e r s i r a ,  cabendo ao p r l i ; .e i r e  e 
u l t im o  re s p e c t iv a r a e n te  a  p r e s id ê n c i a  e s è c r e t a r i a  d o s  t r a b a l h e s ;

3 -  DBLIBgRAÇOSs TOLAPAS -  D e lib e ro ú -s e  à u x a n ia íd a d a  de v o t e s ,  e a u -*
s e n to  de c a p i t a l  z s c i a l  e i n t e g r a l i z a d o  n e d ia n te  a  in c o rp e ra ç a »  de 
C r i  4 ,2 5 0 .0 0 0 ,0 0  (q x ia tro  m ilh õ e s  d u z e n to s  e c in c o e n ta  a i l  c r u z e i - *  
r e s ) ,  p ro v e n ie n te  de r e c u r s e a  de Punde de In v e s tim e n to s  do F o rd e a -  
t e  -  PINOR, e e o r re a p e a d e a te  a  4 .2 5 0 ,0 0 0  (q u a tr o  a i lh e Õ s  d a z e n ta s *  
e c in c o e n ta  m il)  a ç o ê s  p r e f e r e n c i a i s ,  n o a in a t iv a s ,  c l a s s e  " 3 " ,  s e *  
d i r e i t o  a  v e t o ,  de c a p i ta - l  da "E m presa , s u b s c r i t a s  e i n t e g r a l i z a d a s  
e*  d in h e i r o  p e lo  a lu d id o  Fundo , e a "ò a t»  fie 1 3 .0 4 .1 9 8 1 , c o n f o r to  3 ^  
l e t i a  de S u b s c r iç ã o  e m itid o  p a r a  t a l  f i r a ,  a s s in a d o  p e lo s  Co.neelho^ 
r o s ,  S õuardo  P e r e i r a  da S i l v a ,  Carleup%  C andeia P e r e i r a ,  F ran c i:sc o  
do A s s i s  P e r e i r a  Goneo o J o s é  C a r lo s  C andeia P e r e i r a  e a  none d a  Se 
o le d a d e , e p - l o  B ?rce de N e rd e c te  d» B ra r i- l  S ,  A , (íflB ) ce
a a  g e s t e r  da a lu d id a  F unde, n a  a e s a a  d a ta ;

4 -  PCSIÇJCO DO CAPITAL SOCIAI -  0  c a p i t a l  s o c i a l  s u b s c r i t a  e i n t e g r a l^
zado e a  co n se q u ên c ia  da s u b s c r iç ã o  o i n t e g r a l i z a ç ã o  f e i t a s ,  p a s so u  
da CrS 52.& 49»952,00 ( c in c o e n ta  e d o is  m ilh õ e s  o i t e c i c t o s  e ^ u a r e a  
t a  e nove x à l  n o v e c e n to s  e c in c o e n ta  e d o is  c r u z t i r o e ) ,  p a r a  Cr9*
57 . 099. 952.00  ( c in c o e n ta  e s e t e  a l l h o ê a  n o v en ta  o nove a i l 'n o v e c e n  
to s  e c in c o e n ta  e d o is  c r u z e i r o s ) ,  peri>anecenào o C a p i t a l  S o c i a l  * 
A u to riz a d o  e a  CrS 1 0 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  (cem n i lh o ê s  de c r u z e i r e a ) ,  com 
a  fe rc e ç ã o  c o n s ta n te  dos S s t a tu t e s  S o c i a i s ;

5 -  PARECER DO CONSELHO FISCAL -  0  da S a p r e s a ,  t e n  c a r á t e r  n ãe  p e rn a -*
n e n te  e nae " fo i  c o n v õ » à õ * p a ra  d a r  p a r e c e r  sobre, a  n a t é r i a ,  d e sn e 
c e s s á r i a  p o r t a s t e  e  s e u  P aa 'e cé r ( a r t *  166 § 2B da L e i a B 6 .4 0 4 /7 6 )

6 -  ARQUryAKálN^>0 HA JUNTA CCaiEBCi^L -  A a t a  .lav ra d a  ne l i v r e  p r ó p r io  *
à s  fo lh u is  26 e 2 7 , t e n  su a  c o p ia  a rq u i'.ü d a  na J u n ta  C o m e rc ia l de 
B s ta d e  da P a r a íb a ,  onde f o i  p ro to c o la d a  sob o a > 1191 » oa d a t a  do 
1 3 .0 4 .1 9 8 1 , e  a r q u i v a â a e a  sua e s c a r c e la  de 6 2 4 , c e n fo ra e  despia 
che de I 3 » 0 4 . í l  -  ^

Ê s te  é  e sum ário  da A ta :  /

Uj' ^
J o s é  i i a x i o a ^ ã n d é i ã ^ p é x é i i i  -  ' s S e r é t á r i e  "

Aiiâioiyisj
^ A T r t B T n  D L  D i R E T O R I à

Setíbores A cion istas:
Bb cumprimento âs disposições leg a is  e e s ta tu tá r ia s ,  temos-a s a t i s -  
fttçSo de submeter â apreciação, o Balanço Patrimonial e Dempnstra -  
ções re la tiv o s  ao exercício  íindo em 31 de de2embro de 1980*. Para 
quaisquer esclarecim entos, colocamo-nos a lnteli*a disposição dos Sĝ  
obores A cionistas.

João Itessoa, 31 de dezembro de 1980 
A DIRETORIL

dALANQDS PATRIMONIAIS ENCERRADOS EM 31 DE DEZEMBRO

A T I V O 1980 1979
CIBCDLAMTE

C a ix a  ........................................ 100.805,10
Bancos c/^ovim ento e b .* * .* .* # * * . . .  1. 650. 083,25 1.3 16 .0 0 3,2 4
C l ie n t e s .................... ................... .. 15 .8 3 7.70 7 ,8 9
( - )  Di;Q)licatas D escontadas*......... ..(1 0 .2 7 0 .0 8 7 ,2 3 )  (11 .6 18 .3 6 3 ,4 7 )
{ - )  P r o v isã o  p/Devedores Duvidosos (915*958, 06) (4 7 5 .13 1 ,2 4 )
Adiantam entos• • • • • • • • • • • • • • • • » • • 225.604,56
Devedores D iv e rso s *• • * • • • • • • • • • • . 48.620,00 ,
Bancos c/V in cu lad a ................ 667.829,53
D ep o sitos Ccm^Hilsorios****............ . .  216.750,00 216.750,00
Despesas A n tecip adas****..............* 13 .5 2 2 ,0 1
Cauções T e iq io rário s*•**'*****«*** -  .
E stoques:
Produtos Acabados***• • • * • .............. . .  12 .2 9 8 .112 ,0 6 3.342.636,03
IVòdutoG em E la b o ra çã o ;********* . .  7 .9 12 .5 4 0 ,6 5 2 .2 6 7 .6 16 ,18
M atéria  I^una** * ** *•*••* ** **•* « • . .  21.262.638,8 2 6.823.063,38
M a te ria l de Bnbalagem*****•'**••• 246.002,98
K fo te ria is  de Consumo*••*» •*•* *•* . .  3 . 632. 865.19 1 .5 3 6 .4 10 ,3 5
T o ta l: 73.^ 48. 432,99 20,549.076,54

r e a u z Avel  a  longo prazo

E le tr o b r ã s  c/Eraprestim os***.......... .  1 .9 9 6 .18 0 ,3 7 1,3 5 6 .2 7 6 ,9 4
O b rig a ç o ^  da E letro b rã s******** .  65.530,24 65. 530,24
D ep o sitos p / in vestim en to s * •* * ••• • ___ 7.749.0 0 7 .Í749.00
T o ta l: 2 .0 6 9 .459,6 1 1^429.556,18

PERMANENTE

INVESTIMENTOS 1.3 30 ,3 0 882,30

IMOBILIZADO
B e n fe ito r ia s *  o «c*****#»********* 160.905,98 10 6.7 18 ,8 9
B i b l i o t e c a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 .7 7 2 ,8 7 4.492,02
E d if i c i o s  .................. i 6 . 715. 895,31 10 .9 2 1.8 7 8 ,15
Ferram entas e  P e rte n c e s**•***•«* 2 35 .2 53 ,71 118 .3 2 2,8 9
Formas e  M atrizes•***o**« ******* 3 .8 15 .7 2 7 ,2 8 2 .19 4 .9 5 8 ,3 3
In s ta la ç õ e s  .................... .. 7.883.069,86 5 .2 0 0 .7 17 ,6 5
^^quinas e  Equipam entos********* 49.263.998,59 3 2 .2 4 8 .19 4 ,6 1
H ovéis e  U te n sílio s *** ** *** *** ** 2 .159 .3 22 ,0 6 1.3 4 5 .2 7 0 ,2 5
T erren o s, Obras P r e l*  e Compita** 2 .4 7 4 .8 17 ,9 5 1 .6 4 1 .3 9 2 ,2 7
V e íc u lo s  * * * * « •••* •*** *** ** **••« • 1 ,7 2 6 .2 9 2 ,2 1 960,592,65
C onstruções Em Andamento*****•*• 5.392.468,48 -
In s ta la ç õ e s  Em Andamento* *••* •* • 185.400.87
Soma: 90 .0 19 ,92 5,18 5 4 .7 4 2 .5 3 7 ,7 1

(—) D epreciações Acumuladas •*•*  * (39 .8 31.774 .0 6 ) (19 .5 7 2 .7 2 4 .9 7
T o ta l: 5 0 .18 8 .1 5 1 ,1 2 3 5 .16 9 .8 12 ,7 4

DIFERIDO
Despesas IV é-O p eracio nais******* .  10.907.606,94 7.2 3 4 .3 3 4 ,8 7
( - )  A m ortizações Acum uladas**..* .  (4.363.042,00) (1.446.8 66,70 ,
V a lo re s  não su j*  a Ç .M onetãria:
Despesas a V en cer**•••* •* * * * * * •* .  532.873.53 778,079.66
T o ta l: 7 .0 7 7 .4 3 8 ,4 7 6 . 565. 547)83
T o ta l: 5 7 .2 6 6 .9 19 ,8 9 41.7 36 .2 4 2 ,8 7

TOTAL DO ATIVO: 13 2.9 84 .812 ,49 6 3 .7 14 .8 7 5 ,5 9

P A S S I V O 1980 1979__ _̂___

CIRCULANTE

Bancos c/Financiam ento *«*•«** 4.9,31.709,27 3 .57 9 .2 9 9 ,76
Fornecedores do P a ís* * * * * * * * * . 7 . 753. 606,98 7.938.872,08
Credores D iv erso s***********•* 1. 257. 485,43 4.0 7 5.4 40 ,57
Encargos T r a b a lh is ta s * * ........... * 2.033.948,69 1.0 94.940 ,07
O brigações T r ib u tá r ia s * ***••* * . 6 . 526. 427.17 2.456.009.78
T o ta l: 2 2 .5 0 3.17 7  ,*5 4 , 19 .14 4 .5 6 2 ,2 6

EXIGIVEL A LONGO I®AZO

Bancos c/Financiam ento***** ••• 39.644.458,35 1.6 9 4 ,2 4 5,3 6

PATRIMÔNIO LlQUIDO

C a p ita l S o c i a l ..............* • ••* •* • 36.252.509,00 24,290.186,00

C r é d ito s  A rt* 15 Dec* 6,14 6 ,14
C o rreção  M onetária do C a p ita l* 18 .119 .4 5 0 ,8 8 11. 008. 969,21
R eservas de C a p ita l* * * * .............. 11 .3 7 4 .9 12 ,9 6 7.544 .2 69 ,78
R eserva L e g a l• * .* • * • • « • * • • • • * * 49. 208,37 32.636,84
R esultado do E x e r c id o * * •****• 5.0 41.0 8 9 .25 -

T o ta l: 70 .8 37 .176 ,6 0 42.8 76.067,97

TOTAL DO PASSIVO: 132.984.812,49 63.7x4.875,59

DEMONSTRAÇSO DO RESOT-TADO DO BÍERCICIO ENCERRADO EM 3jt DE DEZEMBRO

1980 12Z2

R ECEm  OPERACIONAL BRDTA
V e n d â s ......... ........................................... ................. .. 130. 022. 758,98 56. 994. 727,64
(—) Deduções

Imposto Faturado . . . . . . . . o . . . . ^ . . . . . .  (25. 119. 038,03) (10. 527. 5X6 , 95)
DevoXuçoes s/Veridas . . . . . . . . . . . . . . . . .  (2 . 27'6«965, 99) (1 . 101. 738, 70)

REICEITA OPERACIONAL llQÜIDA 102. 626; 754,96 45. 365. 471, 99-
(—) Custo dos Prodútos Vendidos . . . . . . . . .  (67. 916. 949, 51) (37 . 520. 768, 87)

LUCRO HÍDTO 34.709.80 5,45 7 .8 4 4 .70 3 ,12

DESPESAS
Despesas da A dm inistração G era l . . . . . . . . .  (11. 278. 034, 08) (6 . 676. 388, 22)
D espesas Com erciais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  (8 . 871. 183, 58) (3 . 9^ . 311, 55)
Despesas T r ib u ta r ia s  (78. 519, 10) (58. 691, 64)
D espesas In d ed u tave is  . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  (30 . 545, 72) (65.8 18 ,6 5)
Perdas ..................    (73. 686, 26) (38. 956, 73)
Imposto de Renda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  — (2 .417, 00)
Despesas F in a n c e ira s  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  (11. 731. 930, 34) (3 . 356. 284,38)
(—) R e c e ita s  F in a n c e ira s  5 . 563. 875,08 293. 283,56

PBOVISOÊS
P ro visã o  para Devedores Dnvidosos . . . . . . .  (915. 958,00) (475. 131, 24)
(—) R eversão do sa ld o  n ^  u t i l i z a d o  . . . . .  475. 131,24 153. 655,22

LUCRO OPERACIONAL 7 . 768. 954,63 (6 . 377. 357, 51)

RECEITAS NÃO OPERACIONAIS ................................   214. 440,67 748. 102,93
CORREÇÃO M0NE3|ÍRIA ..................................................  (2 . 942, 306, 05) (2 . 141. 336, 36)

LUCRO (PREJUÍZO) DO EXERCÍCIO: 5. 041. 089,25 (7 . 770. 590, 94)

LUCRO PC® AÇÃO: __________ 0^13___________ ( ° ,3l )

DEMJNSTRAÇÃO DE LDCroS_OD_^raEJDE^_^ÜMULA|^

l g 80 1979

Saldo do e x e r o io io  a n t e r i o r . .............................  ”

Cksrreção M onetária ........................................ .. -  (2 t 5 ; oo9 S

Liicros ou P r e ju íz o s  do E x e r c íc io  • • • • • • • • •  5*041. 089,25
S u b -to ta l . 5 . 041. 089,25 (10. 487. 600, 82)

Í - )  A n o rtização  do IVe ju íz o  do E x e r c íc io  c /  ^
R eservas de C a p i t a l ......................................  "  10. 4 8 7 ^ ,8 2

S aldo  Acpmulado > 5. 041. 089,25 - 0-

DE5ONSTRAÇÃ0 DAS C®mEKS E A PU G ^ O fe^^ ^R EC U ^ ^

12§0 12Z2
I  -  ORIGENS

Lucro do E x e r o i c i o .......................................... 5 , 041. 089,25 qq

D epreciação e  A m ortização ........................... 23, 175. 224,39 12.304. 944,88
I n te g r a liz a ç o e s  de C a p ita l  . . . . . . . . . . . .  11. 962. 323,CX) 6 . 939. 153,CX)
Avunento do P a ssiv o  E x ig iv e l  a  L . P razo . 37. 950. 212,99 126, 593,54
Aumento da G. Morffitária do C a p it a l .......... 7. 110. 481,67 5 . 746, 8l 6 , l 6
Aumento da R eservas de C a p i t a l . . . . . . . . .  3 . 830. 643,18 —
Aumento da R eserva L e g a l . . . . . . . . . . . . . . .  16. 571,53 10. 463,4
Am ortização de P r e ju iz o s  A cu m u lad o s.... ______ Z — ___ 1.8 4 5.92 7,3 8
T o ta l:  89. 086. 546,01 2 6 . 973 . m M

I I  -  a h j g a o j Es

Aumento no A tiv o  R ea lizjável a L . ft-azo . 639. 9CB,43 375. 707,93
Aumento no A tiv o  Im o b iliza d o ............ 35. 277. 387,47 19. 794. 809,82
Aumento no A tiv o  In v e s t im e n to s ................  448,00 282,87
Aumento no A tiv o  D i f e r i d o . , . . . . . . . . . . . .  3 . 428, 065,94 2 . 304. 521,68
Redução da Resenvas de C a p i t a l , . . , .......... ...............~
T o ta l:  39. 345. 804,84 27. l 8l . 844,88

I I I  -  CAPITAL CIH CU L^E IjQÜIDC 49. 740. 741,17 (2&7 . 946, 44)

EBCNSTRAÇSO DO CAPITAL CDCPLAHTE LtCjtJIDO

..................„ Í2Z2
I n ic io  E icercicio  F in  E ie ro io io  V ariagao: In ic io  Exapcioio F in  E xw ^deio  VariaoMo

A m o  CIHCOLAHTB: 20 .549 .076 ,54  73 .648 .432 ,99  53 .099 .356 ,45  10.414 .047 ,56  20>549.076,54 10 .135 .028 ,96
FASSCTO CUCOLANTE: (1 9 .144 .562 ,26 ) (22 .503 .177 ,54 ) (3 .3 5 8 .6 1 5 ,2 8 ) (8. 801.586,84)  (19 .144 .562 ,26  (10 .342 .975 ,42 )

CüPITAL CIBC. LÍQUIDO: 1 .404 .514 ,28  51.145 .255 ,45  49 .740 .741 ,17  1 .612 .460 ,72  1 .404 .514 ,28  (207.946,44)

DEMDNSTRAÇ  ̂ DAS MUTACDÊS 00 PATRIUONIO LÍC^IDO

HISTÍRICO

PATRIMJNIO LlQDIDO í

PATRDCmiO I^QDIDO 31.12.Í

24.290.186.00

11.008.969.00

953.354,00

36.252.509.00

ouri»s
CRâ)IT0S

6 ,14

C.iCNErjÜtlA 
DO CAraXAL

ll.OOB.969, 21 

( 1 1 . 006. 969,00;

18.119.450,67

18.119.450,88

7.544.269,78

3.830.643,18

11.374.912,96

3 2 . ^ , 8

16.571,53

49.208,37

LUCROS
AJtBfiXAQOS

5.041.089,25^
5.041.089,̂

42.876.067,97

953.354,00
21.966.665,38
5.0a.O89,2S

70.837.176,60

NOTAS EXPLICATIVAS

3 e a tn b e le e id a a  p e la  L e i1 .  ÇRHtiR|0S OOinVlBEIS -  As D eaonstraçoês F in a n c e ira s  í c t
n* 6404/76 e  do D ecreto  L e i n« 1598/77 e  a l te r a ç õ e s  pem ^
As co n ta s  do A tivo  Im ob ilizado  e s tã o  d ^ o n s tr a d a s  p e lo  o u s tó  de a q u is iç ã o  a c re sc id a s  da C orreção  It a t e l ^ -ia  c a lcu lad a  
conforme D ecreto L e i n* 1598/77 . A« D e in ^ ia ç o ê s  f<n*aiu ca lc u la d a s  p e lo  ná todo  l in e a r  ap lioando-^e  a s  t a u s  a^haltidas 
p e la  le g is la ç ã o  em v ig o r .

'  'an  cx m s tit i^ d a s  a ,ta x a  le g a l  de 3Jí <J

3 .  CAHTAL S(KIAL -  pn^nnfa-ai cc in te g ra i iz a a o  e  e  rep re sen tan o  p o r 3 6 .^ 2 .5 0 9  açoês n e a in a tiv a s  do v a lo i
n n -in a i d© 04  1 00 oada una send = 24 .136.302 açoes o r d in á r ia s ,  1 ,564 .746  açoês p r e f e r e a c ia ia  da  c la s s e  "A" ;

17 da , "B" j 4 .292 .474  açoês p r e f e r e n c ia is  da  o6 .258 .987  

4 .  GARAmA A
4 ã l -  G « ra r tia  r e a l  no valt* . de U .2 2 3 .4 0 0 ,0 0  a  fa v o r  do Banco do N ordeste do B ra s i l  S.A.
4 .2  -  A lienação  F id u c i l r ia  no ^  2 .440 .642 ,32  a  fa v o r  do Banco do N ordeste do B ra s il  S.A.4 .2

5 .  FlNAfClAMENTOS

-  S d l(pçáa Nacional

_ o — Valor ü4 Longo Prazo - Valor ü4
.709 .27  39 .644 .458 ,35

OMAR RXXII 
Diretor I^esidento 
C .P .F . 015 . 612. 518-87

PAULO PlXCI 
Diretm* Comercial 
C .P .F , 015. 612. 278-20

iLCEü frani;;a narciso

T ec .C o n tab ilid ad s -CRC/SP 99*189 T -PB
C.Pjr. 767.229.378-87



CAMPINA GRANDE
a u n i Ao João Pessoa, terça-feira 14 de abril de 1981

CASA
DA MADEIRA

MADEIRAS DE LEI

Sucupira
•Ipé

Massaranduba

Colas e Vernizes 

Aglomerados e
Compensados de todos os t ipos 

Tudo para pronta entrega 
a Construtores e Revendedores

Av. Dom Pedro II, 272 
Fone -  448 Guarabira

U n i  E m p r e e r u l m u M i t u

Jomar Porpino

SERVIÇO SOCIAL DA INDÚS
TRIA -  SESI

DEPARTAMENTO REGIONAL 
DA PARAiBA

AVISO DE EDITAL
Acha-se à disposição das firmas interessadas, na 

sede do Departamento Regional do SESI, na avenida 
Floriano Peixoto, 715, S? andar, em Campina Grande, 
Estado da Paraíba, o Edital n? 29/81, relativo à Toma
da de Preços para ó fornecimento'e instalação das es
quadrias de alumínio e vidros, destinados ao Edifício 
sede da FIEP/SESI/SENAI, ora em construção na refe
rida cidade de Campina Grande.

No endereço acima serão fornecidos o Edital, o Pro
jeto e suas Especificações e quaisquer outras informa
ções adicionais.

As propostas serão recebidas até b dia 29 do corren
te mês de abril, ás 15:00 horas.

Campina Grande, 08 de abril de 1981.
Eng? Peryllo Ramos Borba 

Presidente da Comissão 
de Licitação

PROTESTO
CARTÕRIO TOSCANO DE BRITO 

1? OFiCxO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N’ 02 - EDF. AS 

SOC. COMERCIAL 
FONE; 222:1017

E D I T A L

Responsável: Claudionor Cosmo 
Titulo: Crí 11.628,00 
Protestante: Finasa________

Responsável: E Alves Souza 
Titulo: Crí 31.201,00 
Protestante: Bradesco

Responsável: Franc’ de Assis G. de Lima 
Titulo: C r| 21.375,79 
Protestante: Bco do Brasil s.a

Responsável: Franc' Pereira da Silva 
Titulo: Crí 2.518,90 
Protestante: Fininvest

Responsável:. Franc? Alves Cardoso 
Titulo: Crí 2.073,68 
Protestante: Banorte

Responsável: Franc’ Alves Cardoso 
Titulo: C rí 2.073,68 
Protestante: Banorte

Responsável: Franc^ Paulino da Silva 
Titulo: Crí 2.370,00 
Protestante: Banespa

Responsável: Heleno José Barbosa 
Titulo: Crf 1.600,00 
Protestante: Banespa

Responsável: José D. de Figueiredo 
Titulo: Crí 11.732,30 
Protestante: Dabi-Atlante s.a

Responsável: João Paulino Sobrinho 
Titulo: Crí 28.593,53 
Protestante: Bco do Brasil s.a

Responsável: Jussara Moema Vieira 
Titulo: Crí 1.000,00 
Protestante: Banerj

Responsável: José de A. Pereira da Silva 
Titulo: Crf 20.881,00 
Protestante: Finasa

Responsável: Leda Machado de Alencar 
Título: Crf 4.000,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Ldjane Fátima C. Almeida 
Titulo: Crf 5.312,00 
Protestante: Banespa

Responsável: Luiz Pereira de Morais 
Titulo: Crf 2.000,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Manoel M. Nascimento 
Titulo: Crf 3.000,00 
Protestante: Banespa

Responsável: Pedro Carneiro I^eal 
Titulo: Crf 23.830,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a

Responsável: Supermercado Paraíba Lt 
Titulo: Crf 43.733,00 
Protestante: Bradesco

Responsável: Valdoilson P. Souto 
Titulo: Crf 29.092,00 
Protestante: Finasa

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 31 
de dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima 
citadas a virem p ^ a r  ou darem por escrito as razões 
que têm, em meu Cartório á Rua Maciel Pinheiro - N» 
02 nesta cidade, sob pena de serem os referidos títulos, 
protestados na forma da Lei.

João Pessoa, 13 de Abril de 1981

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
P  Oficial do Protesto

Pagamento 
municipal 
é iniciado

Começa amanhã, 
dia 15, no Banco Itaú, o 
pagamento dos servido
res municipais, referen
te ao mês de abril de 
1981, conforme tabela 
distribuída pelo sr. João 
Alfredo Filho, Chefe do 
Serviço de Administra
ção da Secretaria de Fi
nanças da Prefeitura 
Municipal de Campina 
Grande.

A tabela de paga
mento marca, para o dia 
15 - Gabinete do Prefei
to, Secretaria de Finan
ças, Secretaria de Ad
ministração, Coordena- 
doria de Planejamento e 
Consignações para a fa
mília; dia 20 - Secreta
ria de Viação e Obras, 
Secretaria de Trabdho 
e Bem Estar Social, ina
tivos e pensionistas; dia 
22 - Secretaria de Servi
ços Urbanos; dia 23 - 
Secretaria de Educação 
e Cultura (matriculas 
terminadas em números 
pares); e dia 24 - Sebre- 
taria de Educação e 
Cultura (matriculas ter
minadas em número 
impares).

Associação
termina
trabalho

Estão sendo ulti
mados os trabalhos de 
reforma do salão recrea
tivo da Associação Co
mercial, conforme infor
mações da Assessoria de 
Imprensa daquele órgão 
representativo.

No salão recreati
vo, onde se reúnem 
grande parte do empre
sariado campinense, as
sociados daquela enti
dade, principalmente 
no horário noturno, di
versos benefícios foram 
implantados, visando 
com isto oferecer mais 
conforto aos seus fre- 
quentâdôrfes.

A féhiü dei ação 
abrangeu toda a área dc 
6? andar do Palácio do 
Comércio e Indústria de 
nossa cidade e no mo
mento é grande expec
tativa dos associados da 
Associação Comercial 
quanto as modificações 
implantadas.

Ainda não foi de
terminada pela diretoria 
da AC a data certa para 
a reinaugurarão do sa
lão recreat vo, mas 
acredita-se que nos pró
ximos dias a Assessoria 
de Imprensa estará di
vulgando não somente a 
data de reinauguração, 
como também a progra
mação a ser cumprida 
Dor ocasião do evento.

Segundo comentá
rios, todo 0 trabalho que 
está sendo realizado no 
6? andar da Associação 
Comercial, somente be
nefícios trarão aquela 
entidade e principal
mente ao seu setor de
Eatrimônio, como tam- 

ém marcará a admi
nistração do presidente 
Pedro Cavalcanti Freire 
que vem fazendo um 
grande trabalho como 
presidente daquela ca
sa.

Prossegue 
campanha 
do INPS

o  professor Sindul- 
fo Guedes Santiago, Su
perintendente Regional 
do INPS na Paraíba deu 
seguimento na última 
sexta-feira à noite, ao 
ciejo de palefetras sobre 
a Campanha “O INPS 
com Você” ,que vem 
realizando desde o mês 
passado em Campina 
Grande. Desta feita, 0 
dirigente previdenciário 
esteve na Sociedade dos 
Amigos do Bairro de 
Santa Cruz.

No encontro que 
manteve na SAB de 
Santa Cruz, ele debateu 
com lideres comunitá
rios, vários aspectos da 
Campanha, bem como o 
desenvolvimento da 
Previdência Social na 
Paraíba e no Brasil.

Passagens dos coletivos 
vão ter aumento de 25%
Os preços das passagens dos trans

portes coletivos de Campina Grande 
terão um reajuste da orden> de 25 por 
cento, a ser autorizado pelo Conselho 
Interministerial de Preços. A informa
ção partiu de fonte ligada à Associação 
dos Proprietários de Empresas de 
Transportes Urbanos.

Com o novo aumfento, a passagem 
inteira passará de dez para doze cru
zeiros. Os estudantes pagarão sete cru
zeiros pela meia passagem. O aumen

to, no entanto, ainda não foi oficializa
do.

Segundo a ftmte que prestou a in
formação, ainda não é conhecida a 
data em que os novos preços entrarão 
em vigor, mas tudo já está praticamen
te acertado.

Por outro lado, á diretoria da As
sociação dos Proprietários de Empre
sas de Transportes Urbanos está estu
dando a possibilidade de extinguir os 
passes livres.

Câmara terá semana para 
debate sobre desemprego

Será realizado em Campina Gran
de, no período de 20 a 25 de maio, a I 
Semana de Debates sobre q Desempre
go, promovida pela Câmara Municipal 
de Campina Grande, com o apoio da 
Bolsa de Mercadorias da Paraíba, As
sociação Comercial local, além da Fe
deração das Indústrias do Estado da 
Paraíba -  FIEP.

A proposta para realização desse 
debate é do vereador José Luiz Júriior, 
que apresentou requerimento na últi
ma sessão da Casa de “Félix Araújo” 
(aprovado por unanimidade), justifi
cando que “Campina Grande vem en
frentando nos últimos cinco anos a 
mais séria crise de sua História, no que 
se refere ao não aproveitamento de sua 
mão de obra, infelizmente ainda pouco 
qualificada”.

Para participar da Semana sobre 
0 Desemprego estão sendo convidados 
0 governador Tarcísio de Miranda Bu- 
rity, o Superintendente da Sudene, 
Walfrido Salmito Filho; o presidente 
da Federação das Indústrias do Estado 
da Paraíba, Agostinho Velloso da Sil
veira, além do Presidente da Associa
ção Comercial de Campina Grande, 
Pedro Freire.

Disse José Luiz que a cidade tem 
assistido ao fechamento de indústrias 
que absorviam por si só, um contingen
te ae mão de obra, na ordem dè 2 mil 
operários, como é o caso da Wallig. E a 
cidade viu fechar uma de suas empre
sas que não só oferecia erhprego, como 
representava para a economia do Esta
do um percentual considerável na arre
cadação de tributos. E aconteceu que 
simplesmente fechou as, suas portas.

Citou os casOs das empresas: 
Sanbra, apesar do desniêhfido de seus 
dirigentes; White Martins; Anderson 
Clayton, entre outras, salientou que 
Campina foi a cidade que primeiro 
acreditou na política industrial, par
tindo para ter o seu Distrito Industrial. 
“Agora se vê perdida no tempo e no es

paço, pois o seu Dl está cada vez mais 
esvaziado, perdendo indústrias”.

- E C a m p i n a ,  que  d u 
rante muito tempo liderou, em termos 
econômicos, o nosso Estado, e que re
conhecidamente era tida e havida 
como uma das mais desenvolvidas da 
região, está simplesmente perdendo a 
sua potencialidade, sem que as autori
dades, procure estudar as causas que 
tem motivado esse estado de coisas.

José Luiz Júnior ressaltou que 
“alguém poderá dizer que o problema 
não é apenas de nossa economia, é um 
problema de ordem nacional, mas 
acontece que o nosso problema diferen
cia do geral porque, ele está agravado 
pela crise, e quando digo agravado, é 
porque ainda na semana passada em
presas localizadas no nosso Distrito 
dispensaram mais de 300 operários”.

O que está acontecendo, revelou é 
que empresas fecham suas portas; se 
transferem para outro município ou es
tado, empresas desativam seus negó
cios, empresas demitem funcionários, 
em massa; e tudo tem acontecido sem 
que ninguém tenha demonstrado a 
preocupação que o assunto requer, e 
indagou. “Quando foi que o Dl rece
beu uma nova indústria? Quando ti
vemos um projeto de localização de 
uma nòva indústria aprovado pela SU
DENE, para nossa cidade?

Disse que “precisamos saber o que 
outros Municípios oferecem, que nós 
não temos condições de oferecer, preci
samos saber porque uma fábrica fècha 
suas portas devendo ao Estado, Previ
dência Social, e ninguém requer sua 
falência para que esta venha a ser ad
quirida e logicamente reativada como 
é o caso da Wallig; precisamos saber 
porque projetos, como da Fiteone nunca vie
ram a ser implantados “precisamos sa
ber se tudo acontece porque não é viá
vel; o que não admite é que estejamos 
a assistir dia após dia, a crise aumen
tar, e um órgão do Governo se encarre
gar de alistar fregueses para Tucuruí”.

Empresário paraibano em 
seminário de negociação
0  Presidente da Federação das In

dústrias do Estado da Paraíba, Agosti
nho Velloso da Silveira, participou, nc 
Rio de Janeiro, de um seminário sobre 
“Negociação e Relações de Trabalho”.

Nesse conclave, promoção da 
Confederação Nacional da Indústria, 
com a organização do Instituto Euval- 
do Lodi -  lEL -  o industrial Agostinho 
Velloso, presidiu uma das sessões, que 
teve como tema para discussão plená
ria “A Legislação Trabalhista e os Pro
cessos de Negociação, Mediação e Ar- 
bitragém”.

O Seminário teve o propósito de 
representar uma contribuição do setor 
industrial brasileiro à discussão de um 
tema cuja importância e atualidade é 
por todos reconhecida. Foi pensamento 
da Confederação Nacional da Indús
tria reunir, nas diversas etapas da pro
moção, figuras das mais representati
vas dentre as lideranças empresariais, 
ao lado de especialistas de renome in
ternacional e personalidades ligadas ao 
mundo do trabalho. A promoção foi 
aberta pelo Ministro do TVabalho, Mu
rilo Macedo.

Jornalistas assinarão o 
contrato da casa própria
Estão sendo agilizadas pela 

Prohab todas as providências que se 
fazem necessárias com vistas à cons
trução do Conjunto “Lopes de Andra
de”, no Catolé, pela Urbema. Se
gundo o sr. Geraldo Magela, diretor da 
Urbema ainda esta semana, serão 
assinados, com a Caixa Econômica Fe
deral, os contratos para a construção 
das 66 moradias do conjunto e, num 
prazo de 120 dias as casas serão entre
gues aõs jornalistas e radialistas inscri
tos no Programa da Casa Econômica.

,Na última semana, foi realizada 
uma reunião na sede do Prohab, 
contando com as presenças dos srs. 
Waldenof Barbosa Ferreira (Coorde
nador do Prohab), Geraldo Magela 
(diretor da Urbema), além de radia
listas e jornalistas, oportunidade em 
que foi feita uma minuciosa exposição 
de tudo aquilo que será preciso fazer 
com vistas à edificação do conjunto.

Foram apresentados dois tipos de 
casas, cujas plantas serão distribuídas 
ainda hoje pela Urbema aos inscritos 
no programa, a fim de que escolham o 
tipo de moradia que atende as suas ne
cessidades, bem como aquilo que o 
contrato da Cef reza, no que se refere 
aos acessórios que podem ser incluí
dos, quando da construção da residên
cia. Desde já, segundo Magela, a Caixa 
somente fihancia Cr$ 380 mil - no 
Programa da Casa Econômica - que

permite a construção de uma casa sem 
estucamento, e sem cerâmica. O inte
ressado que desejar colocar a cerâmica 
e 0 estucamento na sua moradia, terá 
que firmar um contrato, fora parte, 
junto a Urbema, que se dispoê a fa
zer 0 trabalho.

Também foi ammciado que os ins
critos terão agora, que pagar, um va
lor considerado simbólico, pelos terre
nos, fato estranhado pelos presentes, 
pois informava-se anteriormente que 
os mesmos seriam doados pelo Prefeito 
Enivaldo Ribeiro. Argumenta-se que 
Enivaldo não poderia doar esses terre
nos, devido às implicações de várias 
ordens, ligadas ao problema. O que 
mais indignou os jornalistas e radialis
tas reside no-fato de que, antes, dizia- 
se em alto e bom som que os terrenos 
seriam doados, agora, sem maiores ex
plicações, informa-se que tudo não 
passou de um mal entendido.

Além do pagamento do terreno, os 
mutuários terão que desembolsar di
nheiro para pagamento da prestação, 
da infraestrutura que vai girar em tor
no de aproximadamente Cr$ 110 mil, 
além da escrituração do próprio terre
no. Esses pagamentos e s t^ o  incluídos 
no pagamento da prestação junto à 
Cef. Agora, como já foi frisado, me
lhoramentos outros na casa, devem ser 
pagos à Urbrana,, conforme explicou 
Magela.

FLAGRANTES'
GERAIS

TARCÍSIO CARTAXO

Já não é tão difícil 
a coligação PP/PMDB

A homenagem , sábado, ao industrial e líder políti
co José Gadelha, pelos seus 35 anos de vida pública, 
constituiu-se num evento ao qual, embora, por motivos 
diversos, não tenham podido comparecer todas qs gran
des lideranças partidárias paraibanas, foi um fato que 
se revestiu de significação política, dimensionada na 
presença dos que a ele compareceram.

Paralelamente a esse aspecto, o toque político mais 
importante da solenidade, realizada na Câmara Muni
cipal, foi dado pelo próprio homenageado, em determi
nado trecho do seu discurso de agradecimento, numa 
referência que nos pareceu representar, direta e inten
cionalmente, um aceno, não apenas de exaltação ao su- 
prapartidarismo que, àquele instante, o homenageava, 
mas, sopretudo, de conciliação às forças oposicionistas 
sousenses, como importante fator embrionário de um  
acordo oposicionista d nível estadual.

A essência desse fato novo pode ser identificado 
nessa parte do pronunciamento do sr. José Gadelha 
quando, se referindo ao pluripartidarismo alí presente, 
e localizando essaevidência d ambiência da sua própria 
cidade e do seu próprio Município, disse:

"Vejo aqui, nesta hora, uma Sousa diferente, supe
rando a fase dos mexericos, das intrigas políticas e das 
permanentes brigas políticas desnecèssarias”.

E, essa sua proclamação se torna mais significati
va, quando se sabe que, de 1963 para cá, a mais ferrenha 
e constante emulação política do bloco comandado pelo 
industrial José Gadelha tem sido com o esquema lidera
do pelo deputado Antonio Mariz, forças antagônicas 
que agora a própria Oposição busca aglutinar mima co
ligação PMDB/PP, que inviabilize qualquer possibili
dade de vitória do sistema governista.

E pelo que ouvimos, depois de uma fonte familiar, 
bem próxima ao homenageado, as suas palavras teriam 
sido mesmo mais um sinal de abertura d viabilização do 
acordo oposicionista do que ás forças pedessistas sou
senses, para tanto chegando, mesmo, a aqrescentar que, 
por ambições fisiológicas, estas querendo usufruir 
mais do Governo, caracterizavam um ambiente que não 
lhe parecia muito atraente, como a querer dizer, que, ao 
invés de se compor com um “saco de gatos’’ dessa natu
reza, seria mais consentâneo se compor com o próprio 
sistema capitaneado pelo ex-governador João Agripino 
e 0 deputado Antonio Mariz, hoje também integrados 
num partido de oposição, o PP. (

Adiante, e analisando sob um outro enfoque essa 
parte da fala do sr. José Gadelha, esse seu bem próximo 
parente, sem revelarmos aqui o tratamento afetivo que 
usou ao se referir ao homenageado, nos disse:

“Ele, realmente, quando assim falou poderá ter 
querido dizer, ao seu modo, o que eu conversei, há pou
co, com você. Isto é, o fato de que não é somente a nós, por 
questões políticas tocais que cabe procurar dificultar ou 
tentar evitar a ascensão do deputado Antonio Mariz a 
esse ou aquele cargo. Em outras palavras sermos instru- 

, mentos dos que querem se manter no Govemoi ás custas 
de permanentes posições nossas de luta contra Mariz, e 
desse jogo somente o Governo podendo tirar proveito’’.

Até aí, tais restrições eram feitas ao Governo e ao 
PDS, mas estas últimas, adiante referidas, se nos pare
ceram endereçadas a gente do próprio PMDB:

“Também a outros que, defendendo a necessidade 
de acordo das Oposições, iriclusive não se definindo cla
ramente se em torno de um nome próprio do nosso Par
tido ou de Mariz, parece estar esperando, como aquela 
de quem banca o bom mocinho para no final ser um de
nominador que, apenas, de nós e do Grupo Cunha Li
ma, parta toda e qualquer resistência ao nome de Ma
riz; e nesse tipo de jogo nós não vamos entrar, pois já en
tendemos a jogada”.

Afinal, por aquelas palavras de José Gadelha e pelo 
que ouvimos desse seu familiar bem próximo, também 
de evidente responsabilidade político-partidária, che
gamos à conclusãó de que se o único obstáculo ao acordo 
PMDB/PP com Mariz disputando o Governo, fosse o se
tor partidário comandado pelo industrial José Gadelha, 
a coisa, agora, esta bem diferente, bem diferente mes- 
qio, e para mais favorável e mais acatável.

Dessa evidência, que se cuidem o PDS e essa gente 
que dentro do PMDB espera que os Gadelhas, unica
mente eles, possam ser e continuem sendo o motivo in- 
viabilizador da coligação PP/PMDB, gps termos em que 
frequentemente tem sido noticiada. Foi essa a impres
são que trouxemos da festa-homenagem ao ex-deputado 
José Gadelha.

RESPINGOS
PRESENÇAS - A classe política estadual presti

giou a homenagem ao sr. José Gadelha, mediante esses 
comparecimentos: PDS - Secretário Nias Gadelha, re
presentando o governador Tarcísio Burity; bel. Murilo 
Bernardo, representando o deputado Wilson Braga; 
PP, de Campina Grande, pelo bel. Rafael Carneiro Ar- 
naud; PMDB, de Campina Grande, pelo senador Ivan- 
dro Cunha Lima e seu irmão, empresário Roberto Cu
nha Lima; PTB, de Campina Grande, pelo professor 
Edvaldo do O; PDS, de Campina Grande, pelo prefeito 
Enivaldo Ribeiro.

Executiva Regional do PMDB, pelo ex-deputado 
Laércio Pires; bancada peemedebista na Assembléia 
Legislativa, pelo deputado José Gayoso; senador Hum
berto Lucena, representado pelo ex-governador Pedro 
Gondim. PDS sousense, pelo presidente do seu Diretó
rio Municipal, industrial Luiz de Oliveira; PP sousen
se, pelo prefeito Sinval Ribeiro que, em seu discurso 
não referiu essa representação nem do deputado Anto
nio Mariz.

VITAL - O ex-deputado Vital do Rego esteve pre
sente e, para e)e anunciado de surpresa, foi um dos ora
dores da solenidade. Em seu discurso, destacando o ca
ráter apartidário da homenagem, ressaltou que alí esta
va não como político, mas como amigo do homenagea
do. Igualmente, particularizou que. Reitor “pro tempo- 
re” da Universidade Regional do Nordeste, ela ali tam
bém se fazia presente na sua pessoa, não só em mani
festação ao homenageado, mas, sobretudo, em deferên
cia a um dos seus filhos, o engenheiro Francisco Benevi- 
des Gadelha, membro do Conselho Diretor, colegiado 
supremo daquela organização de ensino superior.

AUSÊNCIAS -  Com o deputado Antonio Mariz 
dado por ausente por ter ido a Manáus, representando o 
PP, juntamente com representantes de outros partidos 
oposicionistas,dar assistência a Lula, presidente do PT, 
que, naquela Capital seria ouvido por uma Auditoria 
Militar, outras ausências notadas, todas da política 
sousense foram a do deputado Gilberto Sarmento, do 
PDS (Bloco Luiz de Oliveira), e do ex-senador Augusto 
Gonçalves e do ex-deputado Romeu Gonçalves de 
Abrantes, também do PDS (ala Abrantes Gonçalves). 
O bel. Johnson Gonçalves, Chefe de Gabinete do gover
nador Tarcísio Burity, enviou telegrama justificando 
seu não comparecimento.
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Hípica
•  Estão confirmadas 
para os dias 9 e 10 dé' 
maio, duas importan
tes provas hípicas na 
cidade de Bayeux. A 
primeira será desen
volvida no quartel do 
16̂  Regimento de Ca
valaria Mecanizado e 
a segun^ na Socieda
de Hípica Paraibana. 
Ambas em homena
gem ao Dia da Cavala
ria.
•  Os promotores das 
competições fizeram  
convites a algumas au
toridades, destacando- 
se 0 General Coman
dante do IV Exército e 
ao Governador Lamai- 
son, do Distrito Fede
ral.

•  No programa consta 
um jantar de confra
ternização.

Oratória
•  Um extraordinário 
sucesso converteu-se a. 
posse do cronista e 
professor Wellington 
Aguiar, recentemente, 
na Academia Paraiba
na de Letras.
•  Os discursos então 
proferidos foram con
siderados de altíssimo 
nível - o de Wellington 
pela acurada e cons
ciente pesquisa de que 
se revestiu e o de José 
Octávio pela veemên
cia radical que o ani
mou.
•  Ambos foram enfei- 
xados na publicação 
"Um Radical Republi
cano Contra as Oli
garquias”, preparado 
pela Diretoria Geral 
de Cultura da Secreta
ria de Educação e Cul
tura do Estado.

Temporada 
no sul

•  Mais um casal resolveu 
passar a semana santa no sul 
do pais. Desde sexta-feira 
passada estão em Brasilia o 
médico e sra. Herul (Marile- 
ne) Sá e também Herulzinho.
•  Do Distrito Federal, de
pois, os três seguem para o 
Rio de Janeiro e São Paulo.

□ □ □ 
Idade foi 
festejada

•  Muitas amigas de Marle- 
ne Terceiro Neto participa
ram, sexta-fei ra, da come
moração do seu aniversá
rio, no Elite Lanches.

RAUL DP: BARROS ZÁCCARA

•  Presenças, entre outras, 
de Adriana Vieira, Hilda 
Araújo, Marlene Negreiros, 
Miriam Gama, Cely Furta
do, Magda Guedes, Marlei- 
de Castelo Branco e Stela 
Veloso.

C COMERCIAIS PARA TV J
•  Amara Nailda Lucena, As
sistente de Contato da Rede 
Globo-Recife, informa que 
em São Paulo foram escolhi
dos os melhores filmes comer
ciais de TV em todo o Brasil. 
0  filme “Trem”, produzido
Pela MPM Propaganda São 

aulo Ltda, para a Fiat Auto
móveis, foi 0 vencedor de âm
bito nacional.

Categoria Prêmio Mercado 
Regional Sudeste - Filme: Es- 
posamente. Agência: Stan- 
dart Ogilvy & Mater. Anun
ciante: Peixe Ind. de Produ
tos Alimentícios.

•  Com relação aos mercados 
regionais foram premiados os 
seguintes filmes: Categoria 
Prêmio Mercado Regional 
Sul - Filme: Reflexos Sobre a 
Vida. A^ncia: MPM Propa
ganda. Anunciante: Lee S/A.

•  Categoria Mercado Regio
nal Centro-Leste Filme: 
Manequim. Agência:"Agência 
Um de Comunicação Ltda. 
Anunciante: Eletro Foto Ba- 
roni Ltda. Categoria Mercado 
Regional Norte-Nordeste. 
Filme: Liberdade. Agência. 
DM-9 Propaganda. Ãnun- 
ciante/Produto: Clube de Tê
nis.

FESTA DOS ZÁCCARA
•  Raul Záccara (foto) aniversariou domingo passado e 
teve a data festejada com um jantar oferecido pela es
posa Yara e por seus pais Betinha e Giácomo Záccara, 
em sua residência, na base de perú à Califómia, suflês 
e raviolli. Presenças de Aparecida e Jacinto Medeiros, 
Catarina e Fernando Carneiro, Adriana e Sérgio Viei
ra, Angela e Jovani Paulo Neto, Linda e Jos^ Lauria.
•  E ainda: Cecília e Hermenegildo di Lascio, Laise e 
Landoaldo Falcão, Clodilde e Ricardo Lombardi, San
dra e Francisco Anísio Cavalcanti, Lanuza e Rauly de 
Barros, Maria Helena e Geraldo Gomes, sr. e sra. Má
rio di Lascio, sras. Hilda Araújo Záccara, Antonietta 
Záccara, Alda Gomes Cavalcanti, Olavo de Barros e 
outros.

Q cm líxk—,
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NAPOLEAO (ANIVERSARIANTE) E FATIMA CASADO

□ □ □

COMEÇA EM JULHO 
CURSO DE ADESG

•  A Delegacia da Associação dos Diplomados da Escola Superior 
de Guerra, na Paraiba, ADESG/Pb, já começou a distribuir convi
tes com os candidatos selecionados para o seu VIII Ciclo de Estu
dos Sobre Segurança Nacional e Desenvolvimento, para o corrente

•  O Ciclo de Estudos tef a inicior em 03 de julho próximo, devendo 
encerrar suas atividades em 20/out/81.
•  Nos postos de entrevistas e matriculas, os candidatos seleciona
dos, deverão pagar a taxa de inscrição e apresentar o seguinte: 4 
fotos 2x2, certificado de diploma de curso superior, registro da Or
dem ou Conselho, carteira de identidade, carteira de reservista, ti- 
tuio de eieitor, CIC, comprovante de tipo sanguineo e curriculum 
vitae, devendo preencher, na ocasião, a fiche bioçurricuiar.
•  O Cicio constará de quatro foses: Preparatória, Doutrinária,. 
Conjuntural e de Aplicação.
•  Para maiores informações, os interessados poderão se dirigir á 
Secretaria da ADESG/Pb, Rua Duque de Caixas, n* 232 - 1* andar, 
de 2* a 6’ feiras, no horário das 13:30 ás 17:30 horas.

□ □ □

Posse na 
Academia

•  o  professor Afonso Perei
ra da Silva, presidente da 
Academia Paraibana de Le
tras, já está endere^andçr' 
convites para a solenidade 
de posse do novo acadêmico 
Francisco Pereira'Nóbrega, 
que vai ocupar a Cadeira 3S, 
cujo patrono foi Castro Pin
to e fundador Samuei Vital 
Duarte.
« A posse está marcada 
para o dia 24 deste-més, ás 8 
horas da noite, na sede da 
APL. Quem irá discursar, 
r e c e p c io n a n d o  o novo  
membro da entidade^ o aca
dêmico José Rafael de Me
nezes.

□ □ □
Uma nova
recepção

•  Novamente no último do
mingo, a residência praieira 
de Marlene e do desembarga
dor Nelson Negreiros esteve 
movimentadissima. Aliás, o 
fato é repetido toda a semana, 
já que os Forte Negreiros gos- 
tarti mesmo de receber.
•  Para servir-se de um bem 
preparado churrasco, lá esti
veram Antonieta e Ernani Sá- 
tyro (principais homenagea
dos), Térezinha e José Dantas 
Carneiro, Marilza e Roberto 
Mesquita, Lidia e General Ro
berto Domingues.

□ □ □
Palestra
em curso

•  Mais uma exposição mar
cada hoje no Instituto Histó
rico e Geográfico Paraibano 
o Citfso de Historiografia 
Paraibana, conjuntamente 
reaiizado pela entidade e Se
cretaria de Educação. On- 
dem, Deusdedith Leitão fa
lou sobre Historiografia Mu- 
hicipalista.
•  Hoje, dissertará José Oc- 
táyio,_ focalizando Irineu (o 
primeiro) Joffily. Na sema
na seguinte, entram em ação 
W ellington Aguiar, Luiz 
Nunes e o cientista social 
Lauro Xavier, presidente do 
Instituto Histórico e Geo- 
gróRco Paraibano.

Endereços para correspon
dência: Rua João Amorim 
384 e Livraria São Paulo, 
j'-nto ao Cinema Rex.

Meio século 
de um ator

HERMANO E THELMA (ANIVERSARIANTE) TOSCANO

- VALE das Cascatas, sábado des
ta semana, vai recomeçar com o 
seu jantar dançante. Começa às 9 
horas da noite com o conjunto 

“Wilsamba”. • • •  ANGELINA Peixoto Soares e Giselda Barbo
sa de Paiva voltaram domingo do Rio, onde foram participar de 
simpósio sobre deficiente físico. Elas são Assistentes Sociais da 
LBA. • • •  CRONISTA campinense Graziela esteve aniversa- 
riando quinta-feira passada e recebeu homenagem no Hotel Ouro 
Branco. • • •  FOI a Febemaa quem doou uma kombi para a Asso-‘ 
ciação Metropolitana de Erradicação da Mendicância. A entrega 
foi festa por Paulo Romero Ferreira. • • •  SOMENTE oficiais da

•  No seu duplo aniversário 
- 50 anos de idade e 25 de 
profissão - o melhor presen
te que 0 ator global Mauro 
Mendonça recebeu foi a ge- 
nerosissima festa organiza
da por Rosamaria Murti- 
nho, no Café Nice, no centro 
do Rio.
•  Centenas de amigos e co
legas curtiram, ao lado de 
Mauro, a música, os varia
dos drinques, o jantar e o 
bolo, servido no meio da 
noite.

Guarnição Federal e suas esposas parti^aram , sábado, de reu
nião festiva no Clube dos Oficiais do I Grupamento. • • •  BRE-
NO Carvalho foi eleito presidente dos Castores-Tambaú. Sua 
posse será em julho, na primeira quinzena.

•  A casa estava cheia de 
amigos de todas as áreas: 
Dias Gom^, Janete Clair, 
Osmar Prado, Nathália do 
Vale, Jaguar, Pepita Rodri
gues, Carlos Eduardo Dola- 
bella, Angela Leal, Oscar 
Block, José Augusto Bran
co, Fábio Sabag, Geraldo 
Casé e muitos outros.

Uma noticia 
auspiciosa

•  Uma noticia que alegrou bas
tante os circulos culturais e judi
ciários da Paraiba consistiu na 
recente nomeado do juiz e histo
riador Geraldo Irineu Joffily 
para o alto cargo de desembarga
dor do Distrito Federal (Brasi
lia).
•  Geraldo, que recentemente foi 
apontado como o maior historia
dor paraibano vivo, louvou em 
seu discurso o processo de aber
tura,creditando-o tanto ao Presi
dente Tigueiredo como ás entida
des que se bateram pela redemo- 
cratização brasileira.

□  □ □
CB vai parar 

as peladas
•  o  diretor Remo Germóglio, dos 
esportes do Cabo Branco, decidiu 
interromper todas as atividades no 
campinho de peladas a partir do 
dia de Maio. A partir dai entrará 
em ação o diretor de patrimônio 
Ricardo Lombardi, que irá super
visionar os trabalhos de m“elhora- 
mento.
•  Enquanto durarem os trabalhos 
de preparação do terreno e replan- 
tio da grama no “Mário Faracco”, 
'as peladas serão transferidas para 
0 Clube Médico, às terças e sextas- 
feiras.

□  □ □
Aniversário 
e batizado

•  Os dois anos de Mariza, filha 
de Fátima (née Wanderley) e Na- 
poleão Casado e neta muito que
rida de Norma Wanderley, serão 
comemorados festivamente no 
próximo dia 29 com upia recep
ção aos amigos.
•  Sábado passado, Fátima e Na- 
poleão (foto) batizaram Napo- 
leáo Casado Filho na Igreja de 
Nossa Senhora do Carmo. Foram 
padrinhos Marilene e Ernani 
Leite. No mesmo dia, Napoleão 
Casado (o pai) estava aniversa- 
riando.

SIRLEY VALLE DA COSTA

Patrono
•  Em oficio que enfereçaram ao ba
charel Sindulfo Guedes Santiago,
Superintendente do Inp^s, assinado 
por Riseuda Estefânia Bandeira da 
Hora (Presidente da Comissão de 
Formatura), os concluintes do Curso 
de Serviço Social da URNE comuni
caram sua escolha para patrono da 
turm a 81/1.
•  Na mesma mensagem, os con
cluintes solicitam do bel. Sindulfo 
Santiago “confirmar o seu acata
mento á nossa decisão” . A resposta 
será dada esta semana.

r
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O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião
a s a
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JOÃO PESSOA -  PB
J

farmácia

UMA ORGANIZAÇAO 
JOSfiLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

V
Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONES
A SUA MOVELARIA 

rua 13 de maio ISBxontro
R A M  o  9 9 1 - 9 7 1 4

MOVELARIA

KIINIMBUCANA
Uma Loja Gim Peraotealidada

MATRIZ: Praça Pedro Américo, 71 
221-4575 e 1031

Fones:

Loja n ~ 
Loja III - 

Loja IV -  

lA)ja V -

Loja VL- 

LojaVII

FIUAIS:
Rua Cardoso Vieira, 123 - Fone 221- 
4488
Rua Duque de Caxias, 298 - Fone
22Í-5205
Rua Duque de Caxias, 275 - Fones
9 9 1 .i?7 n  dl ifíAA
Av.EpiUcio Pessoa, 3001-Fones 224- 
6381 e 5224

DEPôsrro
R. JoáoLuiz Ribeiro ds Morais, 266 
Fone 221-6840
Pwque Solon de Lucena, ^  - Fone 
‘>21-2961
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MAX KLIM

r  Ar i e s
21 de março a 20 de abril - Nesta terça-feira, o 
ariano deve abster-se de atitudes de radicaliza
ção em termos profissionais. Positivas indica
ções para mudanças. Clima de certo nervosis

mo pessoal. Evite confidências e envolvimento com colegas 
de trabalho. Sua personalidade se mostrará hoje de forma 
envolvente no relacionamento familiar. Momentos de gran
des emoções poderão ser vividos no plarw sentimental. Saúde 
boa.

TOURO
21 de abril a 20 de maio -  A influência negati- 
va de Vênus o desaconselha hoje ao trato co- 
mercial. Aspectos negativos em relação as fi- 
nanças. Procure superar as condições adversas 

com maior dinamismo e perseverança. Busque compensação 
nos sucessos já  obtidos e que tem grande significado em sua 
vida pessoal. Clima positivo para o corwivio familiar. Busque 
maior diálogo com a pessoa (ntimaiBaúde continua em fase 
regular.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho -  O geminiano se 

I  f  mostrará hoje desnecessariamente arredio no 
■  ^1 J> l trato funcional. Procure superar o momento

desfavorável com atitudes de arrojo e dinamis
mo. Clima de receptividade em relação a planos e projetos li
gados a profissão. Procure ampliar de forma mais positiva o í 
contatos com pessoas bem posicionadas. Plano familiar har- 
monicamente disposto

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho -  Manhã de grande 
favorabilidade no trato profissional. Clima de 

j ^ ^ v X a  confiança em relação a colegas e superiores.
Supere sua timidez e intrbspecção. Bons aspec

tos no trato social e pessoal. Busque mostrar-se mais coope
rativo com aqueles que lhe são próximos. Favorecidas as ati
vidades ligadas a cultura e religião. Uma surpresa de exce- 
lent'e resultado.

Ê LEÃO
22 de julho a 22 de agosto -  O posicionamento 
lunar de hoje desaconselha o trato de assuntos 
comerciais. Analise coerentemente suas atitu
des que poderão lhe trazer consequências desa

gradáveis. Condicionamento tendente acerta depressão. Ris
co de perda de objetos de estimação. Otimismo e perseveran
ça. Evite posicionar-se de forma obstinada nas críticas a pa
rentes próximos. Bom clima sentimental. Saúde sem altera
ção.

f VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro -  O virginiano 
hoje terá notável favorabilidade para assuntos 
de natureza profissional. Aspectos positivos. 
Lucros e ganhos. Tarde favorável ao trato de 

heranças ou legados. Bom período para que sejam organiza
das, de forma mais ativa, suas atividades sociais. Posicione- 
se receptivamente em relação aos parentes próximos e d pes
soa amada. Saúde requerendo alguns cuidados. Problemas 
de coluna sem maior gravidade.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro -  Superadas as 
dificuldades deste início de semana, o libriano 
começa a viver momentos de grande favorabili
dade. Notável favorecimento da lua para as

suntos ligados a viagens e mudanças. Disposição negativa 
para novas amizades. Cautela. Receba com mais afeição as 
demonstrações de carinho dos que lhe são próximos. Plano 
sentimental com indicações de ciúmes injustificddos. 
Controle-se. Saúde delicada.
^  ESCORPIÃO

B  23 de outubro a 21 de novembro -  Novas colo- 
cações em termos profissionais não devem 
surpreendê-lo nesta terça-feira. Acautele-se ao 
se expressar livremente sobre temas controver

tidos. Saiba aproveitar uma oportunidade financeira que lhe 
será beneficamente oferecida. Use sua intuição. Busque 
condiciohar-se de forma mais positiva rui solução de pendên
cias domésticas. Aproveite para levar adiante os planos sen
timentais há muitp acalentados. Saúde boa.

1

.  SAGITÁRIO
K  22 de novembro a 21 de dezembro -  Busque 

hoje, principalmente á tarde, mostrar-se mais 
~  accessível no trato funcional. Aspectos marcan-

P  tes de favorabilidade lurmr para o trato da 
moda e embelezamento. Fortalecido o seu progresso mate
rial, com indicações de presença de atitudes tendentes ao su
cesso em sua vida pessoal. Risco de atritos com parentes pró
ximos motivados por intolerância. Clima neutro para o amor. 
Saúde inalterada.

É CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro -  Acautele-se 
hoje, no trato profissional, em relação a pessoa 
inescrupuhsa. Busque confiar menos. Risco de 
perca de valores. Importante contato poderá 

ser feito com reflexo positivo para o plano pessoal. Você vive 
hoje momentos de atribulação e grande atividade nos negó
cios de caráter particular. Harmonia na vida familiar. En
contro romântico d noite. Saúde continua regular.

AOUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro -  Uma influên
cia negativa, nesta terça-feira, tenderá a levá- 
lo a um certo desânimo que deve ser combatido 
com todo otimismo possível. Procure maior 

aproximação de chefes e superiores. Desaconselhadas as es
peculações. Convites para festas reuniões devem ser analiza- 
dos. Notável e positiva influência astrológica em relação a 
família e ao amor. Noivado e casamento. Saiide neutn.

^  PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março -  Suas notuoeis 
qualidades de excepcional colaborador, vofori- 
zarão hoje, de forma bastante acentuada, nuas 
atividades profissionais. Lucros impreviston em 

negócios novos. Realização, dinamismo e positividade nos 
assuntos pessoais. Clima harmonioso no relacionamento fa
miliar. Grande fascínio pessoal atrairá a atenção de pi\ssoa 
do sexo oposto. Saúde boa mas evite excessos de natureza 
física.

MPB-81
Começou pior do 
que o esperado

•  Carlos Antônio Aranha
O festivalzinho da Globo mais uma 

vez não mostra a cara da MPB do jeito que 
ela é. A primeira eliminatória deu a maior 
bandeira dc que gravadores e produtoras 
fazem mesmo deste país televisível ételevi- 
sado um imenso depósito de lixo cultUral. 
O que restou do MPB-80? Não há nem gra- 
ça em comparar Sabiá, de Tom Jobim e 
Chico Buarque, de um festival como o FIC, 
a Foi Deus Quem Fez Você. Nem Domingo 
no Parque, de Gilberto Gil, de um festival 
como 0 de 67 da Record, d Agonia de Os- 
waldo Montenegro. Nem a inquietante Vou 
Danado Prá Catende, de Alceu Valença, do 
Abertura de 75 (da própria Globo), ao ja- 
maibaiano Rasta-Pé... As diferenças de 
níveis, valores, posturas, propostas, de on
tem para hoje, são incríveis. Por culpa da 
fria lady Globo, que faz questão de impedir 
o novo, colocando um disfarce qualquer cá 
ou acolá. Aliás, não confundam novo com 
questões de idade ou do que estava inédito. 
Falo cá em questão de linguagem(ns). 
MPB-Shell-81, primeira eliminatória, foi a 
pior Sexta Super que este país já viu. E  
a tendência é continuar ruim, mesmo com a 
expectativa em torno do vanguardista Arri-

fo Barnabé (o rapaz do Sabor de Veneno do 
'estivai 79 da Tupi), que ficou entre os 60 

do listão global. Mas, uma andorinha s<f 
não faz verão, diz o discurso popular. Dè 
interessante mesmo (apesar de sem propos* 
ta nova de linguagem) da eliminatória dg 
estréia só houve Tenmo Presente, de Fer
nando Filizola (do Quinteto Violado), e 
Engenho, do gaúcho Vítor Ramil (esta, 
desclassificada pelas cavalgaduras exis^ 
tentes entre os 150 jurados). Afinal, até 
aquele casalzinho xaropento Rosanà 
Garcia-Júlio César fex-Sítio do PicapaU 
Amarelo e próxima novela das 7) está no 
difícil exercício de julgar... Mas a maior de
cepção da noite /oi mesmo Encantador de 
Serpentes, com Robertinho do Recife mos
trando como' se é precocemente decadente 
e Jorge Mautner derrubando os sonhos dos 
que lhe acompanhavam como uma figura 
bonita, livre e respeitável.

Almir Guinetto com ‘"Mordomia**; Rota- 
na com “Pensei que fosse Fácil (Mas não 
é );  Walter Franco com “Serra do Luar**; 
e Quinteto Violado com “Tempo Presen
te’*. Os classificados na primeira elimi
natória do “MPB-SheU-81**

Ruim 
* Regular 

*** Bom 
**** Ótimo 
***** Excelente

NO CINEMA
O HOMEM INSAC IÁVEL  (***) - Pro 

dução francesa. Direção de Edouard Molina- 
ro. Baseado no livro de Paul Morand, o filme 
conta a história de Pierre Noix, um homem 
preocupado em partilhar com todas as pes
soas a sua paixão pela vida. Com Alain Delon 
e Mireille Darc. A cores. 18 anos. No Tam- 
baú. 18h30m e 20h30m.

PAPILLO N  (**) - Produção americana. 
Direção de Frank Schaffner, o cineasta de O 
Planeta dos Macacos. O filme conta a histó
ria de um prisioneiro que tenta fugir da Ilha 
do Diabo. Baseado no livro homônimo de 
Henri Charriere, que também esteve preso na 
ilha. Com Steve McQueen, Dustin Hoffman 
3 Victor Jory. A cores. 18 anos. No Munici
pal. 14h30m, 17h30m, 20h30m.

A S  FILH AS DO FOGO  (**) - Produção 
brasileira. Direção de Walter Hugo Khoury, o 
cineasta de Convite ao Prazer. Uma estudan
te paulista passa férias com uma amiga em 
Gramado numa mansão. As duas se encon
tram com um especialista em parapsicologia 
e vivem uma experiência fantástica. Com 
Paola Morra, Karin Rodrigues e Selma Egrei. 
A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

INCESTO, DESEJO PROIBIDO -
Produção brasileira. A cores. 18 anos. No 
Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

NA TV
ARDIDA COMO PIM ENTA (**_V - 

Produção americana de 1953, com direção de 
David Butler, Calamity Jane (Doris Day, 
num papel com muita graça), a maior conta
dora de lorotas de Deadwood, Dakota do Sul, 
promete trazer à cidade a famosa cantora 
Adelaide Adams. Em face de um pequeno en
gano, ela retoma com a criada da esfrela 
(Ally McLerie), que acaba se transformando 
na grande atração do local. Pena que ela se 
apaixone pelo tenente Gilmartin (Philip Ca- 
rey), pois Jane já se considera dona do rapaz. 
Até que entra em cena o lendário Wild Bill 
Hickock (Howard Keel), disposto a domar 
Jane de qualquer maneira. A cores. No Canal 
10. 14h30m.

TERÇA NO BRE - Exibição do filme A 
Canção Mortal, da; série Vegas. A cores. No 
Canal 10. 21hl0m.

JE SU S DE N A ZA RÉ  - 7<- CAPlTULO
(•**) - Super-produçâo inglesa feita espe
cialmente para a televisão, dirigida pelo ita
liano Franco Zeffirelli. Realizado em 1977, 
com cerca de sete horas de duração, o filme é 
apresentado pela Globo em 10 capítulos. 
Com Robert Powell (Jesus), Olivia Hussey 
(Maria), Anne Bancroft, Ernest Borgnine, 
Claudia Cardinale, DonaW Pleasance, Fer
nando Rey, Christopher Plummer, lan 
MacShane, Michael York, Valentina Corte

Richard
Burton

Hollywood, Califórnia - A cirurgia nas costas 
do ator Richard Burton, para corrigir um problema 
cervical, só terá lugar no final do mês em curso e ele 
nâo está gravemente doente, disse Valerie Douglas, 
porta-voz e antiga colaboradora do ator. Burton foi 
forçado a sair do elenco da peça musical Camelot, 
no mês passado, e seu papel de rei Artur está sendo 
feito por seu amigo Richard Harris.

Douglas desmentiu duas noticias sobre Burton: 
uma que ele perdeu peso demais para poder ser ope
rado e outra que sua família veio às pressas à Cali
fórnia, por causa da gravidade de sua enfermidade.^

“Os problenjas de peso de Richard foram exa
gerados demais. Ele pesava 78 quilos quando che
gou a Nova Iorque para começar os ensaios de Ca
melot, em maio do ano passado. Por causa da inten
sidade de sua atuação, das fortes dores nas costas e 
dqbrutal calor de Nova Iorque, ele sofreu grave per
da de peso. Quando ele chegou a Chicago, em agos
to, pesava 64 quilos, mas já estava de volta aos 70 
quando pegou a infecção virulenta em Los Angeles, 
em março , explicou a mulher.

Disse que agora Burton pesa 69 quilos e os mé
dicos não tomaram nenhuma decisão sobraa opera
ção, quando o visitaram pela última >vez. Acrescen
tou que duas irmãs e um irmão de Burton haviam 
feito reservas para assistir a peça, em Hollywood, e 
quando souberam que ele fora forçado a sair do 
elenco, decidiram vir visitá-lo.

No mês passado, a mulher de Burton, Susan, 
pedira a seus pais que viessem visitá-los em San 
Francisco, onde Camelot estava em cartaz, “de 
modo que ambas as famílias tiveram agradável reu
nião e jantaram com Richard e Susan, em sua casa, 
ontem à noite. O irmão e irmãs de Richard nunca ti
nham vindo aos EUA antes. Os Burtons regressarão 
ao Pais de Gales na próxima quinta-feira e os pais 
de Susan voltarão a Inglaterra nó próximo dia 21. 
Não se antecipa nenhuma cirurgia de Richard antes 
de sua partida”, explicou Douglas.

Robert Powell: "Jesus de Nazaré’̂

»e, James Mason, Laurence Olivier, Anthony 
Quinn e Rod Steiger. Música de Maurice Jar- 
re. A cores. No Canal 10. 22hl0m.

O IN STITU TO  DA VINGANÇA - Pro
dução americana feita para a TV por Ken 
Annakin. John Schroeder (Sam Groom) é o 
chefe de uma organização secreta de investi
gação que utiliza uma complexa e moderna 
rede de computação para verificar erros fis
cais contra pessoas inocentes. Schroeder e 
sua assistente Léilah (Lauren Hutton) inves
tigam as atividades ilegais de Alan Roberto 
(George Hamilton), acusado de ter prejudi
cado financeiramente diversas pessoas. A co
res. No Canal 10. 23h20m.

O s Cameristas

Amnáo
HA 50 ANOS

ívan tucena

Há cem anos 
a deposição 
de Pedro I

No <Ua 14 de abríl de m i  
A Unido publicou

Rio, 13 - (Radio) -  Há cem an- 
nos, na data de hoje, partia do Bra
sil, a bordo da flagata “Volage”, o 
primeiro imperador, deposto a sete 
de abril. A Regencia Trina, compos
ta do marquez de Caravellas, Cam
pos Vergueiro e Lima e Silva, an-, 
nunciou em proclamação: “Compa
triotas! Está ultimado o primeiro e 
perigoso período da nossa tão neces
sária como gloriosa Revolução. O ex- 
imperador acaba de sahir do porto 
desta capital, retirando-se para a 
Europa e uma embarcação de guerra 
nacional o acompanha até largar 
aguas do Brasil. Os nossos inimigos 
são tão poucos, tão fracos, que não 
merecem consideração, contudo o 
governo vela sobre elles como se fos
sem muito fortes. Mas, si nada te
mos que temer dos nossos inimigos, 
devemos temer de nós mesmos, do 
enthusiasmo sagrado do nosso pa
triotismo e amor pela liberdade e 
pela honra nacional, qufe nos poz as 
armas nas mãos.

A nossa conducta, a vossa 
deraçâo depois da victoria pódèS 
servir de modelo a todos os povos do 
mundo e não lanceis nelle a mâis 
que pequena mancha, continuae a 
darvos reciprocos conselhos de sabe
doria e generosidade, que a patria 
vos abençoará e as gerações futuras 
dos povos estranhos reconhecerão a 
vossa dignidade até agora deprimida 
por quem devia levantal-a.

O Brasil de hoje, livre, vae mos
trar que é muito differente do que 
parecia ser. A lei começa á reinar en
tre nós. Respeitae e seu poder e as 
autoridades que a exercem. Contra 
os abusos, contra os crimes, ten d ^^  
direito de petição, exercitae-o, dei
xando as Autoridades prover de re- 
medio e bens. Somos livres e seja
mos justos. Viva a Nação Brasileira! 
Viva o imperador constitucional D. 
Pedro Segundo! Palacio do govêrno, 
13 de abríl de 1931”. (A. B.).

EM DISCOS
OS C AM ERISTAS - Mão obras dos bra

sileiros Brenno Blauth, Nelí^on de Macêdo e 
José Siqueira (este, paraibano). Os Cameris- 
tas têm regência de Nelson de Macêdo. O 
solo de oboé é de Kleber Veiga. Lançamento 
Philips.

OOOwO

A VIDA NA AMERICA

A vida na America é a hype- 
resthesia dO temeramento. Naquella 
grande offícina, onde tudo se fabri
ca , sp o r t me n ,  au tomóve i s ,  
arranhas-céos, idéas, iniciativas e 
bibiias, , biblias de todos os feitios, 
de todos os tamanhos, e de todas as 
seitas^ue florescem dentro do prin
cipio dominante do christianismo, o ' 
Homem deve ser apenas um acces- 
sorio da maquina, uma expressão 
tragica do meio, - jazz- band, petró
leo, cimento armado, stadiuns, "ap- 
parencias de mocidade e belleza, 
surdas ferocidades pela posse absor
vente do dollar...

A existência social da norte 
America é uma tempestade de emo
ções, em que cada minuto represen
ta um século de sensações vividas e 
cada século um minuto de vida, ape
nas, consagrado ás idealisões puras.

Q u a n t a s  vezes o m u l t i 
milionário de Brodway tería passado 
o olhar repousado numa pagina de 
Longfellow?

Quantas vezes, fóra do recinto 
do stadium a loura encarnação de 
Margarida teria aberto para a vida e 
para a belleza do seu mysterio os 
olhos e a imaginação saturada de ca
prichos ephemeros, de amores falla- 
zes, e de excentricidades retumban
tes?

D. S.



ESPORTES.
A m i A o João Pessoa, terça-feira 14 de abril de 1981

1?

Botafogo acerta jogo com o Santa

Nacional terá de jogar fora de Patos no P  turno

NACIONAL NÃO 
JOGA EM PATOS 
NO P  TURNO

Patos, (Sucursal) - A empresa - De
fesa - responsável pela implantação do 
gramado no estádio José Cavalcante, 
ainda não concluiu os trabalhos, e, não 
haverá condições para a prática do fute
bol no primeiro turno do Campeonato 
Paraibano. Segundo fontes da “Defesa”, 
é preciso tempo, uma vez que o terreno é 
muito seco. Para ficar em condições de 
jogo, é necessário o gramado ser subme
tido a dois cortes.

O gramado do estádio José Caval
cante será um dos melhores do Estado, 
pois, tèrá o mesmo sistema de drenagem 
do Almeidão. Também estão sendo 
construidas as cabines de rádios, há 
muito tempo solicitadas pelos cronistas 
esportivos.

Com o andamento dos trabalhos de 
reforma do estádio José Cavalcante, du
rante 0 certame o Nacional deverá dis
putar fora todos os jogos do primeiro tur
no, obedecendo o sistema de ida e volta. 
Desta forma, no segundo turno, disputa
rá todos ós jogos em casa.

Edmilson é o 
novo ponta do 
Auto Esporte

0  Auto Esporte deve con
tratar 0 ponta-direita Edmilson, 
após sua apresentação em 
Bayeux, contra o Esporte, quan
do o alvi-rubro derrotou o cam
peão daquela cidade por 3 a 0. 
Edmilson entrou no segundo 
tempo e agradou. Ele estava 
í^entando acertar com o Botaf''-

após uma temporada frus
trada no tricolor, em 1977, mas 
não teve seu regresso aprovado 
pelos dirigentes.

Diante da carência de um 
jogador para ocupar a ponta- 
direita do Auto, e pelo fato dele 
ter agradado ao treinador Zé 
Lima no jogo com o Esporte, 
Edmilson já está discutindo o 
acerto contratual com o alvi- 
rubro.

Hoje, os jogadores voltam 
aos treinamentos no estádio 
Hèrder Henriques, e os atletas 
devem ser liberados nesta 
quinta-feira, em virtude da Se
mana Santa.Mas isso é um as
sunto que será decidido ama- 
>*Hã, pelo presidente João Máxí-

Malheíros.

PPF FARÁ JOGOS NA GRAÇA
Com a decisão da Federação 

Paraibana de Futebol, em fechar os 
estádios Virginio Veloso Borges 
(Santa Rita) e Francisco Figueiredo 
de Lima (Cabedelo), a Prefeitura 
Municipal de João Pessoa está to
mando as providências para resolver 
o problema da iluminação no está
dio da Graça, onde serão disputados 
os jogos entre as equipa pequenas, 
a fim de fugir às altas taxas do Al
meidão.

Os dirigentes do Nacional de 
Cabedelo não gostaram da decisão
da FPF., mas a verdade é que a Pre
feitura portuária nunca sé preocu

pou em reformar o estádio. No Cam
peonato do ano passado os clubes 
enfrentaram dificuldades para dis
putar jogos naquela cidade, face a 
insegurança do campo.

Em Santa Rita, o caso é idênti
co. Além da falta de segurança no está
dio, não há cabines de imprensa, e 
as rendas registradas no Teixeirão, 
sempre proporcionaram prejuízos 
para a FPF. Ano passado pelo me
nos, 0 representante Jusepe Anto- 
nio, da Federação, teve que comprar 
100 cruzeiros de ingressos para
f
fazer o borderô.

Botafogo pode jogar amistoso com o Santa Cruz do Recife

Federação quer fazer 
campeonato rentável

ROCHA VENCE PROVA CICLISTA
Em disputa do Campeonato 

Paraibano de Ciclismo de 1981, a 
FPC, realizou no último domingo, 
pela manhã, na pista da Lagoa do 
Parque Solon de Lucena, mais uma 
prova AUSTRALIANA no percurso 
de 60 km, tendo como ganhadora a 
equipe do ABC FUTEBOL CLUBE, 
que classificou três dos atletas entre 
os cinco primeiros lugares.

Individualmente a prova foi ga
nha pelo ciclista WILBA ROCHA,

que conquistou o 1’ lugar na compe
tição com 4 voltas de diferença 
sobre os demais companheiros, no 
tempo de 1 hora e 46 minutos, sendo 
muito aplaudido pela assistência 
presente, e principalmente pelos 
seus companheiros de equipe.

A Companhia de Trânsito como 
sempre, esteve presente dando total 
cobertura a competição organizada 
pela Federação Paraibana de Ciclis
mo.

O presidente da Federação Pa
raibana de Futebol, Juracy Pedro 
Gomes, disse ontem que pretende 
promover um Campeonato este 
ano, dentro de um padrão que pro
porcione lucro financeiro para os 
clubes. Mas explicou por outro 
lado que vai depender dos dirigen
tes dos clubes, nesta quintarfeira, 
quando será realizada a reunião do 
Conselho Arbitrai.

Juracy disse que não pretende 
fazer nenhuma imposição sobre as 
formas de disputas do certame re
gional, para evitar problemas futu
ros, tipos, “a Federação beneficiou 
“a” ou “b” . Acrescentou que os 
clubes é que vão procurar as me
lhores maneiras de disputas e a pa
lavra da FPF somente decidirá, em 
caso de empate nas decisões do 
Conselho.

Sobre os problemas das arbi
tragens, que, segundo comentários 
Treze e Campinense somente acei
tarão juizes de outras federações 
para apitar os clássicos, Juracy res
saltou que isso vai depender tam
bém dos clubes. Mas lembrou que 
todos conhecem os dificuldades fi
nanceiras, e isso somente acarreta
rá em prejüizo para as agremia
ções. Quanto ao problema do do- 
ping, caso os clubes o exijam exa
mes, terão de pagar as despesas.

-  Nosso objetivo - disse Juracy 
- é tentar promover um campeona
to lucrativo para os clubes e vamos 
lutar na tentativa de conseguir re
duzir as taxas. Conseguindo fazer 
um bom Campeonato, acredito que 
os torcedores prestigiarão os jo^s.

O Santa Oruí^de 
Recife pode ser convi
dado para entregar a 
Taça Juracy Pedro Go
mes ao Botafogo Fute
bol Clube, pois existe 
interesse do clube per
nambucano em se exi
bir em nossa capital 
ainda esta semana.

Juracy Pedro Go
mes, presidente da 
FPF, foi consultado 
pelo empresário Hélio 
Pinto, mas o assunto só 
será discutido se o San
ta Cruz concordar em 
jogar com renda dividi
da.

REFORÇO
Ainda esta sema

na, o Botafogo deve 
acertar a contratação 
do lateral direito Lúcio 
M a n g a b e i r a ,  ex-  
jogador do Campinen
se. Quanto ao meio 
campista Carioca, do 
Confiança de Aracaju, 
quem está cuidando da 
sua vinda para o trico
lor pessoense é o em
presário Janos Tatray.

Boxe perde 
um grande 
campeão

Las "Vegas - O ex- 
campeão mundial dos pesos 
pesados, Joe Louis, um dos 
maiores boxeadores de todos 
os tempos, morreu em Las 
Vegas ontem aos 66 anos.

Sua mulher Matha e ou
tros familiares estavam com 
ele no Hospi ta l  Desert  
Springs quando o boxeador 
fez uma parada cardíaca.

“Já tinha acontecido an
tes, assim que ele chegou ao 
hospital e fizemos todo o 
posssivel para revivê-lo”, de
clarou a supervisora de enfer- 
meiras,  Shir ley Brown. 
Acrescentou que Louis “já es
tava doente há algum tem- 
po .

De seus 71 combates ao 
'longo de 17 anos, Louis ven
ceu 68 e perdeu somente três. 
E das vitórias, 54 foram por 
nocaute, sendo 12 no primeiro 
round.

Futebol na penitenciária 
é a alegria dos presos

Viva G (a) Liberdade t

“Se concentra^ião ganhasse jogo, 
time de presidio nao perdia um”. As
sim falou Nenem Prancha, o mais fa
moso filósofo do futebol brasileiro, na
turalmente pondo em dúvida a valida
de da concentração, que é utilizada por 
todos os clubes profissionais do Brasil.

0  velho filósofo, porém, jamais pp- 
deria imaginar que o time do Presídio 
do Rôger, em João Pessoa, ostenta 
atualmente uma invencibilidade de 
214 partidas e continua desafiando 
equipes amadoras da cajpital paraiba
na para jogos dentro ou fora de casa. È 
verdade que os presidiários só jogaram 
4 vezes fora dos seus domínios, sempre 
muito bem escoltados, mas o perma
nente regime de concentração que os 
atletas sao obrigados a cumprir, sem 
dúvida nenhuma, tem a sua influência 
dentro de campo.

Formado exclusivamente por de
tentos, o time do Presidio do Ròger, cu
riosamente chamado de “Liberdade 
Futebol Clube”, existe desde 1956, mas 
só começou a se organizar de 71 para 
cá. Tem, presidente, diretoria, conse
lho deliberativo, treinador, preparador 
físico e até gàndulas especiais.

. Por enquanto, por ser um dos li
deres dó grupo, o goleiro Luiz Gonzaga 
exêrce as funções de presidente/técni- 
TO/jogador. Luiz impoe respeito tam
bém pela sua experiencia, pois já atuou 
no Riachuelo e América de Natal, sen
do, por conseguinte, um dos destaques 
da equipe.

O grande craque é o ponta de lan
ça Beto Fuscâo, cujo passe será com
prado pelo Auto Esporte de João Pes
soa, tão logo termine sua pena. Beto foi 
juvenil do Sport Recife, com passagem 
também pelo Flamengo do Piaui. Tem 
boa estatura e deve trocar o “Liberda
de” pela liberdade propriamente d:ta 
nos próximos 30 dias.

-  Estou aqui - diz Beto Fuscão - hó 
1 ano e 6 meses. Graças a Deus, devido 
ao ótimo tratamento que me deram, 
conseguí me regenerar. Tenho 23 anos e 
meu sonho é me tornar profissional de 
futebol. Se o Auto Esporte me contra
tar, pode preparar a festa, pois seremos

Marcondes Brito
campeões da Paraíba este ano.

ü  time base é este: Luiz; Tomás, 
Ferreira.<iCabra Velho e Carlinhos; Éd-

se destacam são o zagueiro Ferreira, 
com estilo de ĵ ogo semelhante ao de 
Luizinho, do Atlélico-MG e da Seleção 
Brasileira; e o centro avante Cearense, 
que centraliza quase todas as jogadas 
de ataque, sendo o artilheiro da equipe. 
O zagueiro Cabra Velho é o mais jo
vem, tem 21 anos; enquanto o ponta di
reita Nivaldo é o veterano, com 42.

-  A grande vantagem do Liberda
de - afirma Martinho Antônio Serrão, 
sub-coordenador do Sistema Peniten
ciário - é que todos os jogadores são va
lentes. Pipoqueiro aqui não tem vez.

E não poderia ter. Os atletas do 
Liberdade levam a sério até os treina
mentos físicos. Tanto que pediram a 
deniissão de um professor de educação 
física contrattado especialmente para 
treiná-los, alegando que ele exigia mui
to pouco nos exercícios.

-  Todos os presídios do Brasil - diz 
0 coronel Lindenberg, diretor geral - 
deveríam estimularmos detentos para a 
prática de esportes. Trata-se de um la
zer licito, de uma ocupação permanen
te, quer reintegra o homem à socieda
de.

Sem constragimento, eles concor
daram em posar para o nosso fotógrafo, 
cercados pela guarnição policial. Um 
soldado que às vezes participa dos jo
gos da equipe ficou furioso porque não 
me deram o material para a fotografia. 
Os gandulas Severino Santos e Dita 
Sem Medo também fizeram questão de 
aparet'er, confessando depois que o “i- 
deal Seria ir buscar as bolas do lado de 
fora d-, muro”...

O tempo passa depressa para os jo
gadores do Liberdade. Às vezes eles até 
se esquecem que estão ali cumprindo 
uma Pena. E, nos fins de Semana, no 
campe I estreito e de gramado irregular, 
fezem a alegria de uma torcida de mais 
de 200 pessoas, seja qual for o adversá 
rio.

E viva o (a) Liberdade...

Liberdade Futebol Clube, 214 partidas sem conhecer o sabor de uma derrota (foto Armando Formiga)

Paraibinha, 
imbatível na 
queda de braço

Mas não é só de futebol que vive o 
detento do Presídio do Ròger. O famoso 
Paraibinha, por exemplo, é imbatível 
na “queda de braço”  e faz questão de 
mostrar suas qualidades.

-  Ei, meu irmão - disse Paraibinha 
:  só tem “ colher de chá” para o futebol.
Por que você não faz uma notícia tam- 
oém comigo? Eu sou o campeão de 
queda de braço. Ninguém aqui tem 
condições de me vencer.

Aceitei, no ato, a sugestão do atle
ta, até porque não fazia sentido discor 
dar naquela oportunidade. Mas Parai 
binha não encontrou ninguém disposto 
a competir com ele, pelo menos paro 
urqa fotografia. Um crioulão convidad" 
saiu com esta:

-  Não gosto de tirar retrato e nã>* 
quero medir minha força com nin 
guém.

A reportagem fica para outra opor
tunidade.Cel. Lindenberg, diretor geral Martinho Serrão, coordenador
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Burity anuncia abono e aumento e garante que os reajustes serão concedidos agora de seis em seis meses

José Fernandes acha que 
as medidas foram justas
o  deputado José Fernandes de Li

ma, lider da bancada do PMDB na Asr 
sembléia Legislativa, considerou “jus
to e razoável o aumento embora não co
nheça ainda em detalhes, o que espero 
fazer amanhã (hoje) com a leitura nos 
jornais” .

Ele, inicialmente, se mostrou cu
rioso quando foi informado de que o go
vernador Tarcísio Burity iria dar dois 
aumentos por ano “Ele vai fazer isso, 
é?” Em seguida afirmou que “não po
dia deixar de ser, pois tem que acom
panhar a inflação. O Governo Federal 
já vem adotando este critério”.

SOARES MADRUGA
- A Paraiba ainda não tinha toma

do conhecimento de um aumento como 
este. Uma atitude inédita do governa
dor Tarcísio Burity, ao conceder majo
ração tão significativa, tão expressiva 
para os servidores públicos, principal
mente dentro daquela política que S. 
Exa vem adotando de beneficiar o sa
lário menor, isto é, daquele que ganha 
menos. .

A opinião é do deputado Soares 
Madruga, líder do Governo na As
sembléia, adiantando que desde o seu 
tempo de jornalista e até agora, como 
homem público, “não tive conheci
mento de nenhuma majoração que 
atingisse os percentuais da que hoje o 
Governador anunciou aqui, em Palá
cio”.

EVALDO
O ex-presidente da Assembléia 

Legislativa do Estado, deputado Eval- 
do Gonçalves ao tecer comentários a res
peito do abono concedido ao servidor 
de baixa renda do Estado e o anúncio 
do novo aumento ao funcionalismo 
público feito ontem pelo governador 
Tarcísio Burity disse que “se congratu
lava com a iniciativa do Governador 
por ter realmente atendido aos justos 
reclames de todas as categorias funcio
nais: servidores humildes, magistra
tura, magistério e em fím todos os que 
foram beneficiados. Está de parabéns, 
pois, o Governador e a numerosa e la- 
borosa classe de funcionários do Esta
do”.

AFRÂNIO
- Esse aumento que o governador 

Tarcísio Burity concedeu ao funciona
lismo  ̂público fugiu até mesmo às nos
sas expectativas - disse ontem, õ depu
tado'estadual Afrânio Bezerra - como 
bem a  governador frisou a Ampep, no 
caso do magistério tinha pedido 120 
por cento e o governador deu 124 por 
cento. Então eu vejo com grande satis
fação, porque fui eu na qualidade de 
deputado a dar a sugestão de que o Go
verno do Estado desse aumento ao fun
cionalismo estadual como o Governo 
Federal dá para o funcionalismo fede
ral.”

BNH envia a J. Pessoa 
representante do Ipesp

Está em João Pessoa o sr. 
Allan Fraser dos Santos, represen
tante do Instituto de Previdência 
do Estado de São Paulo - IPESP -, 
que veio à Paraiha por determina
ção do BNH para observar o anda
mento dos trabalhos do IPEP no 
setor habitacional. Esta visita 
deve-se ao fato do Banco Nacional 
de Habitação ter escolhido o órgão 
previdenciário paraibano como um 
dos mais estruturados do pais nes
te setor.

Em João Pessoa, o represen
tante do IPESP - reuniu-se com o 
presidente do Instituto de Previ
dência do Estado - IPEP -, sr. Fer
nando Guedes Pereira e assessores 
onde obteve amplo material que 
servirá de base para um programa 
habitacional para funcionários de 
baixa renda que o Governo de São 
Paulo pretende colocar em prática 
naquele Estado.

Diante dos contatos,' o sri 
Allan Fraser dos Santos ficou entu
siasmado com os métodos adota
dos na Paraiba. chegando a afir
mar que real mente o IPEP “trata- 
se de um órgão padrão para todos 
os outros Institutos Previdenciá- 
rios Estaduais existentes no país”. 
Na oportunidade, o sr. Fernando 
Guedes Pereira disse que o IPEP 
vem obtendo esta repercussão gra
ças a sua filosofia de funcionamen

to que é a “de não ganhar em fun
ção do segurado, pois os preços das 
unidades habitacionais vendidas 
pelo Instituto são inferiores ao do 
mercado”.

Durante os entendimentos, o 
Presidente do IPEP comunicou 
também que os métodos de ação do 
órgão previdenciário paraibano é 
manter os seus compromissos em 
dia com os agentes financeiros, 
principalmente com o BNH, moti
vo pnncipal de ter sido escolhido 
comouminstitutopadrão em todo o 
país, apesar dos poucos recursos.

Disse ainda que o IPEP tinha 
uma responsabilidade junto ao 
BNH de construir 10 mil unidades 
até 1.982, ocorre no entanto que 
este número já se encontra bem 
adiantado tendo em vista que 
6.596 unidades já estão sendo cons
truídas e que antes do término do 
atual Governo serão construídas 
mais de 12 mil unidades.

Após fornecer amplo material 
ao representante do orgão previ- 
denciario de São Paulo, o sr. Fer
nando Guedes Pereira, em compa
nhia dos assessores Geraldo Rocha 
e Antonio Feitosa fizeram uma vi
sita ás obras construídas peloÍPEP 
em João Pessoa, onde o visitante 
teve oportunidade de ver pessoal
mente os trabalhos, mostrando-se 
entusiasmado.

Allan Fraser se reuniu com o presidente do Ipep

A mensagem 
do aumento

Na integra, a mensagem do aumento;

“Art. 1? - - É concedido, a partir de de maio do corrente 
ano, um abono provisório mensal aos servidores civis, ativos e 
inativos, da Administração Direta do Poder Executivo, que per
cebam vencimento, salário ou provento inferior a Cr$ 6.713,00 
(seis mil setecentos e treze cruzeiros), de modo que, em cada ca
so, atinja este valor.

Parágrafo único - O beneficio previsto neste artigo vigorará 
até 30 de junho, data anterior ao reajuste geral-dos servidores 
também objeto da presente lei.

Art. 2'> - O abono ora concedido fica sujeito ao desconto 
para a instituição de previdência de que o servidor seja contri
buinte.

Art. 3’ - Ficam reajustados, em duas etapas sucessivas, a 
primeira a partir de 1? de julho e a segunda a partir de 1’ de de
zembro , do corrente ano, os níveis de retribuição dos servidores 
civis e militares do Estado, ativos e inativos, observados os crité
rios e valores mensais estabelecidos nesta lei e.seus anexos, 
abrangendo:

I - 1 o vencimento dos cargos efetivos integrantes dos Qua
dros Permanentes do Serviço Civil da Administração Direta do 
Poder Executivo, da Secretaria do Tribunal de Justiça e da Se
cretaria do Tribunafde Contas do Estado (Tabelas 1, 2,3 e 4 do 
Anexo I);

II - o vencimento dos membros da Magistratura, do Minis
tério Público, dos Conselheiros, Auditores, Procuradores e Pro
curador Geral do Tribunal de Contas do Estado, bem assim o 
dos integrantes do Grupo Serviços Jurídicos (Tabelas únicas 
dos Anexos II, lü , IV, V, VI, 'VH e Vni);

n i - o vencimento e a gratificação de representação dos car
gos de provimento em comissão dos Quadros Permanentes do 
Serviço Civil da Administração Direta do Poder Executivo, da 
Secretaria do Tribunal de Justiça e da Secretaria do Tribunal de 
Contas do Estado (Tabela 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7 do Anexo IX);

IV - a retribuição dos cargos do Quadro Permanente do Gru
po Magistério, inclusive os de provimento em comissão (Tabe
las 1, 2, e 3 do Anexo X);

V - o vencimento das categorias funcionais do Grupo Tribu
tação Arrecadação e Fiscalização dos c a ^ s  de Técnico de Con
trole Externo e de Auxiliar de Controie Externo do 'Iribunaí de 
Contas do Estado, bem assim os de Técnico de Controle Interno 
e Auxiliar de Controle Interno da Secretaria das Finanças (Ta
belas 1, 2 e 3 do Anexo XI);

VI - o vencimento dos cargos integrantes dos Grupos Outras 
Atividadés de Nível Superior (ANS) da Administração Direta 

do Poder Executivo, da Secretaria do Tribunal de Justiça e da 
Secretaria do Tribunal de Contas do Estado (Tabelas 1, 2 e 3 do 
Anexo XII);

VII - a retribuição dos cargos integrantes dos Quadros Su
plementares da Administração Direta do Poder Executivo e do 
Grupo Magistério (Tabelas 1, 2 e 3 do Anexo XIII);

Art. 4’ - O subsísio vitalício dos Ex-Governadores, previsto 
na Emenda Constitucional n» 19/80 fica reajustado de conformi
dade com a Tabela Ünica do Anexo XIV.

Art. 5? - O soldo dos policiais-milítares, ativos e reformados, 
fica reajustado na forma da Tabela Ünica do Anexo XV, obser
vado o escalonamento vertical previsto no art. 108 da Lei 
n'' 3.940, de 29 de novembro de 1977.

Parágrafo único - Em relação aos policiais-mílitares classifi
cados nos símbolos PM-01,PM-02, e PM-03o reajustamento pre
visto nesta lei será devido a partir de D de maio do corrente ano.

Art. 6’ - Os valor do salário família, por dependente, será de 
Cr$ 210,00 (duzentos e dez cruzeiros) a partir de l ’ de julho, 
elevando-se para Cr$ 336,00 (trezentos e trinta e seis cruzeiros) a 
partir de D de dezembro.

Art. 7? - Os salários dos servidores da Administração Direta 
do Poder Executivo, da Secretaria do Tribunal de Justiça e da 
Secretaria do Tribunal de Contas do Estado, r^dos j» la  Conso
lidação das Leis do Trabalho ficam reajustados, a partir de 1’ de 
julho, em 40% (quarenta por cento) e em 60% (sessenta por cen
to) a partir de 1? de dezembro, calculados estes sobre o último 
reajuste, excluído o valor do abono provisório.

Art. 8’ - Os proventos dos inativos, entendidos no seu global 
e excluído o abono provisório, serão reajustados em 40% (qua
renta por cento) a começar de 1’ de julho e em 60% (sessenta por 
cento), calculados sobre o reajuste procedente a partir de l ’ de 
dezembro.

Art. 9̂  - No caso dos arts. 7’ e 8’, feito o reajuste, será acres
cido ao resultado o valor do abono provisório que passará a fazer 
parte do salário ou do provento.

Parágrafo único - Ressalvada a hipótese deste artigo, ne
nhum cálculo de reajustamento poderá tomar por base o valor 
do abono provisório.

Art. 10 - As pensões pagas á conta do Estado e de valor até 
Cr$ 4.795,00 (quatro mil setecentos e noventa e cinco cruzeiros) 
serão reajustadas em duas parcelas; a primeira para atingir C r| 
6.713,00 (seis mil setecentos e treze cruzeiros), a partir de 1’ de 
julho; a segunda de 60% (sessenta por cento) calculada sobre 
aquele valor, a partir de 1’ de dezembro.

Parágrafo único - Em relação às pensões superiores ao valor 
previsto neste artigo, o reajuste será de 40% (quarenta por cento) 
a partir de 1̂ ' de julho e mais 60% (sessenta por cento) a partir de 
1? de dezembro.

Art. 11 - E fixado em Cr$ 616,00 (seiscentos e dezesseis cru
zeiros), a partir de l ’ de julho e em Cr$ 985,60 (novecentos e oi
tenta e cinco cruzeiros e sessenta centavos), a partir de 1» de de
zembro, o valor do ponto previsto no art. 17 da Lei n’ 4.099, de 
02 de outubro de 1979 para efeito de gratificação de produtivida
de.

Art. 12 - Aplicam-se aos Procuradores efetivos do Tribunal 
de Contas do Estado as disposições relativas a progressão fun
cional, estabelecidas no art. õ? da Lei n’ 3.995, de 06 de junho de 
1978.

Art. 13 - A disponibilidade consignada a cada Secretaria de 
Estado pelo Decreto n’ 7.933, de 26 de março de 1979, para paga
mento da gratificação de assessoria especial, é fixada em C r| 
273.000,00 (duzentos e setenta e três mil cruzeiros) a partir de l ’ 
de julho e em Cr$ 436.000,00 (quatrocentos e trinta e seis mil 
cruzeiros) a partir de 1'’ de dezembro do corrente ano.

Art. 14 - É o Poder Executivo autorizado a abrir, no corren
te exercício, o crédito suplementar de, até C r| 1.800.000.000,00 
(hum bilhão e oitocentos milhões de cruzeiros) para fazer face 
às despesas decorrentes da execução desta lei.

Art. 15 - A presente lei entra em vigor na data de sua publi
cação, revogadas as disposições em contrário.”

Ao assinar, ontenu no Pala- 
cio (ia Redenção, la mensagem ccm- 
cisdendo aumento ao fiincionalis- 
mo público estadual, dividindo- 
o em duas etapas - uma em julho 
e outra em dezembro - além de 
um abono, a partir de maio, 
para 19 mil funcionários que ga- 
nha"m Cr$ 4,400,00, o governador 
Tarcísio Burity estabeleceu a se- 
mestralidade na escala dos au
mentos para os servidores do Es
tado, prometendo cumprí-la, ri
gorosamente.

Esses dezenove mil funcio
nários, que ganhavam menos no 
quadro dos servidores, também 
terão direito ao reajuste previsto 
para julho e dezembro próximo. 
Õ governador justificou que o 
abono é necessário a eles, porque 
“estão vivendo em situação pre
cária”.

Aproximadamente 1.500 
essoas foram ontem às 17hs à 
raça João Pessoa, para assistir 

a solenidade de assinatura da 
mensagem, que transcorreu no 
salão nobre do Palácio da Re
denção, na presença de autori
dades e servidores estaduais.

Inicialmente, falou o presi
dente da Aspep, Aloísio Feitosa, 
agradecendo, em nome dos fun
cionários públicos, 0 aumento 
concedido pelo Governo, dizen
do que 0 funcionário público pa
raibano aprendeu a confiar no 
governador Tarcísio Burity. .

 ̂Aplaudido diversas veze| 
por quase duzentas pessoas que 
estavam no salão nobre, além da 
multidão que se concentrou do 
lado de fora do Palácio, o gover
nador Burity falou durante 20 
minutos, dizendo: “não seria eu, 
ao iniciar o terceiro ano de Go
verno, durante os quais, procurei 
retificar a distorção salarial, que 
hoje haveria de decepcioná-los”. 
Referia-se, aos funcionários es
taduais.

Após os discursos do gover
nador Tarcísio Burity, e do pre
sidente da Associação dos Servi
dores Públicos do Estado da Pa
raíba, o governador assinou a 
mensagem de aumento. A sole
nidade foi transmitida por uma 
cadeia de rádio local, pela TV- 
Borborema de Campina Grande. 
A multidão da Praça João Pes
soa ouviu através de uma viatu
ra de som.

Inativos vâo ter equiparação
Após discursar na solenidade de 

assinatura da mensagem de aumento 
para os funcionários públicos esta
duais, 0 presidente da Aspep, sr. Aloi ■ 
sio Feitosa, disse, ontem, que o gover
nador Tarcísio Burity prometeu esta
belecer a equiparação salarial dos ser
vidores inativos com os da ativa, “a 
partir do segundo semestre deste ano”.

No seu discurso, o presidente da 
Aspep-disse que o funcionalismo públi
co paraibano aprendeu a confiar que o 
desejo do governador Tarcísio Burity, 
de beneficiar o funcionalismo está deli
neado desde os seus primeiros dias de 
Governo”, quando disse que ao final 
de sua administração, estariam resolvi
das todas as nossas pretenções.

Segundo ele, o que mais cativa a 
sensibilidade des funcionários públi
cos, é a atenção especial que o governa
dor destina aos pequenos servidores do 
Estado, que é “o mais coerente e o mais 
necessitado”.

Na entrevista que concedeu a A 
UNIÃO, ao final da solenidade, o sr. 
Aloísio Feitosa disse que “o servidor 
público paraibano está plenamente sa
tisfeito com os niveis salariais anuncia
dos hoje (ontem) pelo governador Tar
císio Burity”.

E acrescentou que está é a primei
ra vez que o funcionalismo paraibano 
tem direito a um aumento de tal per
centual. Para ele, “o mais importante é 
que 0 governador estabeleceu o princi
pio da semestralidade dos aumentos 
futuros, 0 que significa dois aumer'  ̂
anuais para os servidores.”

- É com a maior alegria que, em 
nome da Aspep, agradeço ao governa
dor Tarcísio Burity, pelo substancial 
aumento concedido do pequeno servi
dor público, aquele que no início deste 
Governo, ganhava apenas Cr$ 1.120,00 
mensais, e que, em dezembro, estará 
percebendo Cr$ 13 mil, disse o presi-^ 
dente da Associação dos Servidores^ 
Públicos do Estado.

Ubiratan: **vamos pagar em dia”
o  secretário Marcos Ubiratan, das 

Finanças, após o anúncio do novo au
mento concedido pelo governador Tar
císio Burity ao funcionalismo público 
do Estado, disse: “Eu sempre afirmei 
que no segundo semestre tudo era pos
sível. Está aí a prova que o governador 
acaba de dar e é possível conceder o au
mento e nos rest£r somente a obrigação 
de pagar e pagar em dia como ele afir
mou”.

BRONZEADO

O procurador Geral da Justiça, 
Luiz Bronzeado, disse que empolgou-se 
com 0 aumento dado pelo governador 
Tarcísio Burity, que tem sensibilida
de, que tem coração e conhece as ne
cessidades humanas”.

- O governador Tarcísio Burity - 
disse Bronzeado - é um campeão no

Brasil em matéria de assistência e de 
apoio ao funcionário público. Estou en
tusiasmado como todo os servidores 
públicos da Paraíba está agradecido ao
governador Tarcísio Burity.

NORAT

O presidente da Associação dos 
Magistrados da Paraiba, José Hard- 
man Norat, falando ontem a respeito 
do aumento concedido pelo governador 
Tarcísio Burity comentou que: “o au
mento foi satisfatório e nós não pode
riamos exigir mais do que o Governa
dor deu. A situação” do Estado, reco
nhecemos, que é difícil, daí porque a 
Associação dos Magistrado agradece 
ao governador esse aumento, como 
também que abrangeu o funcionalismo 
mais carente e necessidade. Nos esta
mos agradecidos”, concluiu.

Aloísio: ^excedeu as expectativas 99

“Estamos hoje sob o impacto do 
aumento dado pelo senhor Governa
dor, que excedeu todas as expectati
vas”. A declaração foi dada ontem pelo 
secretário de Saúde, Aloísio Pereira, 
argumentando em seguida que “esta
mos no Nordeste do Brasil e a Paraiba 
é um Estado pobre”.

Todavia, o secretário Aloísio Pe
reira, ressaltou que através do gesto do 
governador Tarcísio Burity, “foi reafir
mado, mais uma vez, a coragem e a 
confiança no seu governo e do gover
nante em seu povo”. ,

Lembrando o alcançe do aumento, 
Aloísio Pereira disse que não só os mé
dicos, a partir de julho, mas todos 
aqueles com nível superior terão um 
reajuste de 40 por cento, passando a 
perceber Cr$ 28 mil. “E em dezembro 
atingiremos mais 84 por cento, o que 
significa Cr$ 44 mil e 124 por cento de 
aumento no ano”.

Quanto ao PIASS Pro^ama de 
Interiorizaçâo de Ações (1® Saúde e Sa
neamento - que serve a ' ®J® básica de 
saúde do Estado, o secí‘®̂ í̂® Aloísio 
Pereira disse que “nos eniP®nharemo8 
junto ao Governador e a^s Ministérios 
da Saúde e da Previdên»'Í3 e Assistên
cia Social, para que os profissionais ve
nham a consquistar os mesmos índices 
salariais”. - O que não será fácil - pros
seguiu - mas nós estamos habituados a

lutar pela conquista do difícil em favor 
de uma classe, que merece todo o nosso 
respeito, já que cuida, ao nosso ver, dô  
essencial da vida: saúde.

Prosseguindo, ele afirmou que ne- 
nhumd outra atividade é possível ser 
exercida pelo homem se ele não tiver 
saúde. “Dai porque”, acrescentou, 
“nós confiamos e a ajuda que temos re
cebido do Governo Federal, à qual se 
soma a ajuda e o apoio do Governo Es
tadual será, mais uma vez, demonstra
da como das vezes anteriores”.

Aloísio Pereira lembrou também 
que há 15 de março de 79, o Governa- 
(lor do Estado encontrou médicos, den
tistas, enfermeiros, bioquímicos e as
sistentes sociais, percebendo Cr$ 1.800 
(aqueles contrados em regime de CLT) 
e Cr| 2.400 (estatutário). “No inicio dó 
terceiro ano de seu governo deu aos 
profissionais, da área de saúde, os altos 
percentuais que acabaram de ser anun
ciados”.

Porém, o secretário de Saúde res
saltou que isso não significa que os mé
dicos não devem ganhar mais. “Toda
via”, disse ele, “o Estado não tem 
como fazê-lo”.

“Hoje”, concluiu Aloísio Pereira, 
“se implantou na Paraíba, uma deci
são que ninguém terá coragem de retro
ceder: de seis em seis meses o funciona- * 
lismo terá aumento”.
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